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ACESSO...

COTAÇÕE S TÁBUAS DE MARÉS
DOM 04/11/2018

03H45 .......... 5.7M

10H09 .......... 0.6M

16H24 .......... 5.8M

22H34 .......... 0.4M

DÓLAR
cotado em
3, 694

-0,76%

Base de Alcântara será 
usada comercialmente 

E  N T R E V I S T A   // Thiago Diaz

O candidato à reeleição  a presidente da 
Ordem dos Advogados do Maranhão - OAB-

MA, Thiago Diaz,  falou em entrivista a  O 
Imparcial   que suas contas foram aprovadas 

pelo Conselho Federal sem nenhuma ressalva. 
Falou também da sua gestão e de seus planos 

para um novo mandato à frente do órgão. 
POLÍTICA
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Marielle 
Materazzi e Josete 

Viegas. Moda e 
sustentabilidade
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Responsável: Samartony Martins
E-mail: samartonymartins@gmail.com

Astronauta vai baixar em Alcântara
Os Estados Unidos, além de suas frotas de porta-aviões, navios e submarinos nucleares que singram todos os mares, possuem mais de 700 bases militares terrestres fora de seu território. A “América” tem 

também bases de lançamento de foguetes e satélites em seu território nacional, como em Cabo Canaveral, com as mais sofisticadas tecnologias. Portanto, não necessita das instalações do Centro de 
Lançamento de Alcântara (CLA) para lançar foguetes. Agora, com a eleição do presidente Jair Bolsonaro, o CLA volta ao centro do debate sobre seu uso pelos americanos. BASTIDORES/POLÍTICA

Campeão 
da Série B do 
Maranhense 

de Futebol  
sairá  hoje
O Pinheiro Atlético Clube precisa 

somente de um empate para  conquis-
tar o título da Série B do Campeonato 

Maranhense. ESPORTES

Sampaio à espera do milagre 
para fugir do rebaixamento

SAMPAIO  VAI TER QUE GANHAR TODOS OS JOGOS RESTANTES 

ESPORTES

Mais de 200 mil pessoas já 
baixaram o App "Meu Ônibus"
O aplicativo, que entre outras informações indica o horário que o ônibus passará na 

parada, é mais uma ação da gestão do prefeito Edivaldo Holanda Júnior, executada por 
meio da Secretaria Municipal de Trânsito e Transporte (SMTT) para a modernização do 

sistema de transporte urbano na cidade. VIDA

MPB como produto de exportação

EN
EM

É HOJE
Mais de 216 mil 
candidatos a uma vaga 
no ensino superior 
vão fazer a prova no    
estado. Os portões no 
Maranhão, de acordo 
com o horário local, 
fecham às 12h.

 Prova de 
redação  : 
Veja tudo
 o que você 
precisa saber

A prova de redação do 
Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem) 
deverá ser mais 
exigente este ano.
ESPECIAL/PÁGINA 7

DIVULGAÇAO DIVULGAÇAO

O próximo ministro da Ciência e Tecnologia, o tenente-coronel Marcos Pontes, defende o uso comercial da Base de Lançamento 
de Alcântara, no Maranhão. As tratativas para essas medidas estão sendo negociadas entre Brasil e Estados Unidos. POLÍTICA

DIVULGAÇAO

Iluminação especial  para o Novembro Azul
Em alusão à campanha Novembro Azul, a Prefeitura de São Luís implantou nova iluminação em prédios 

e espaços públicos da capital maranhense. O objetivo da iniciativa da gestão do prefeito Edivaldo é alertar a 
sociedade, em especial os homens, sobre a importância da prevenção ao câncer de próstata e testículos, que 

pode ter cura se tratado logo no início, além de incentivá-los a cuidar da saúde. VIDA

O estudante Jordão Coutinho é um dos mais de 200 mil passageiros que usam o aplicativo  

A.BAETA

MMAURICIO ALEXANDRE

"Contas estão 
aprovadas"
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Desfile Kids 
encanta no 

Shopping da Ilha
Aos pequeninos de plantão, 

uma novidade: a Loja Santê ago-
ra está também no Shopping da 
Ilha. A criançada aproveitou em 

grande estilo a semana de inaugu-
ração com as novidades da marca 
em um desfile especial organiza-

do pelo Shopping. ELITE 4

DIVULGAÇÃO
DIVULGAÇÃO

Saiba o possível 
fim de Laureta 

em Segundo Sol
REVISTA DA TV

 /  / 
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PREVISÃO DO TEMPO

MANHÃ TARDE NOITE

Períodos de nublado, com chuva a qualquer hora.

O diretor de fotografia Renato Falcão (FOTO)  dirigiu a gra-
vação do DVD da cantora Flávia Bittencourt, em São Luís, 
e mira o mercado internacional com esse trabalho. IMPAR
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Contas estão aprovadas
O candidato à reeleição Thiago Diaz disse que suas contas foram aprovadas pelo Conselho Federal sem nenhuma ressalva

THIAGO DIAZ // ENTREVISTA

O
PEDRO DE ALMEIDA

s bas ti do res das elei ções da Or- 
dem dos Ad vo ga dos do Bra sil 
(Ma ra nhão) fo ram agi ta dos nos 
úl ti mos di as. Tro ca de acu sa ções, 

no tí ci as de sen con tra das e mui ta es pe cu la- 
ção mar ca ram o fi nal de ou tu bro e iní cio 
do mês de no vem bro. A elei ção acon te ce 
lo go mais, no dia 23 de no vem bro, mas a 
dis pu ta se gue em aber to com cha pa de re e- 
lei ção, opo si ção e vi as au xi li a res que es pe- 
ram che gar no co man do da Or dem no pró- 
xi mo tri ê nio.

Pa ra abrir o ci clo de en tre vis tas, o jor nal 
O Im par ci al con ver sou com o atu al pre si- 
den te da OAB-MA, o ad vo ga do Thi a go Di- 
az. Elei to com a ban dei ra de re no va ção e 
trans pa rên cia, Thi a go Di az ten ta a re e lei- 
ção, em bo ra ad ver sá ri os o acu sem de ter 
pro me ti do não par tir pa ra um se gun do 
man da to. “Nun ca dis se is so. Se mos tra rem 
uma fa la, um áu dio ou um ví deo que eu fa- 
le is so, eu dei xo de ser can di da to. É só mos- 
trar”, de sa fia o jo vem ad vo ga do.

Pa ra Thi a go, con ti nu ar à fren te da Or- 
dem é ne ces sá rio pa ra im pe dir que “em- 
pre sá ri os ad vo ga dos” as su mam os ru mos 
da OAB-MA. “Eles tem um pro je to de po- 
der, eu te nho um pro je to de OAB”, al fi ne ta. 
Per gun ta do pe la re por ta gem, Thi a go Di az 
vê com tran qui li da de o aban do no de an ti- 
gos ali a dos. Mas es tra nha par te da de ban- 
da da ter acon te ci do lo go no iní cio de sua 
ges tão.

Nos úl ti mos di as, no tí ci as da vam con ta 
que as con tas da ges tão de Thi a go Di az não 
ti nham si do apro va das pe lo Con se lho Fe- 
de ral, na en tre vis ta con ce di da ao jor nal O 
Im par ci al, Thi a go ga ran te que to das fo ram 
apro va das pe lo Con se lho Fe de ral.

Pre gan do a trans pa rên cia na OAB-MA, a 
ges tão de Thi a go foi cri ti ca da ao lon go dos 
três anos jus ta men te nes se pon to. Opo si- 
ção e blogs o acu sam da trans pa rên cia ter 
fi ca do ape nas na cam pa nha, mas pa ra Thi- 
a go a acu sa ção não pas sa da fa ke news. E 
as sim co me ça mos es sa con ver sa.

Vo cê foi elei to pre gan do mais trans pa- 
rên cia na Or dem. Seus ad ver sá ri os di zem 
que is so não pas sou de pro mes sa. O que 
tem a di zer?

Pri mei ro que ro te agra de cer es sa per- 
gun ta. É uma per gun ta que eu gos to de res- 
pon der. Se gun do, di zer que a ban dei ra le- 
van ta da em 2015 foi cum pri da. E que ro 
con vi dar to dos os ad vo ga dos, to das as ad- 
vo ga das e to da so ci e da de ci vil a en trar no 
si te da OAB, abrir o Por tal de Trans pa rên cia 
e olhar to das as re cei tas que a OAB tem, de 
for ma dis cri mi na da e to das as des pe sas 
que nós te mos. O va lor do re pas se das sub- 
se ções, o va lor da fo lha de pa ga men to dos 
fun ci o ná ri os, o va lor dos en car gos tra ba- 
lhis tas, o que pa ga mos pa ra o INSS. O va lor 
dos con tra tos, tu do is so es tá em nos so Por- 
tal de Trans pa rên cia.

Mui to me sur pre en de es sa acu sa ção vir

de on de ela vem. Vem de pes so as que até 
três anos atrás, quan do as su mi a Or dem, 
pres ta vam con tas tri mes tral men te com 
meia fo lha de A4, era um ba lan ce te con tá-
bil. Es sas pes so as di zem que não te nho 
trans pa rên cia. Eu cri ei o Por tal de Trans pa-
rên cia, es se por tal de ta lha des pe sas, de ta-
lha re cei tas. As li ci ta ções fei tas pe la OAB, 
to das fo ram fei tas de ma nei ra pú bli ca. Pu- 
bli ca ções em jor nais de gran de cir cu la ção, 
com con cor rên cia sem pre com mais de 10 
em pre sas.

O Con se lho Fe de ral apro vou una ni me- 
men te nos sas con tas de 2016. O Con se lho 
sec ci o nal apro vou com una ni mi da de as 
con tas de 16 e 17. As dis si dên ci as de pes so-
as do Con se lho de dei xar de es tar me apoi-
an do. Nem es sas pes so as ti ve ram a co ra- 
gem de não apro var de ma nei ra una ni me e 
tran qui li da de e sem res sal vas as con tas do 
ano de 2017.

A re no va ção da ges tão da OAB tam bém 
foi sua ban dei ra em 2015. Hou ve pro mes- 
sa de não re e lei ção em ca so de vi tó ria? 
Hou ve es se com pro me ti men to com ali a- 
dos?

Es sa per gun ta é mui to boa. Eu nun ca 
pro me ti is so. Já de sa fi ei to dos os ou tros 
con cor ren tes a apre sen ta rem um tex to, um 
ví deo ou um áu dio meu di zen do is so, que 
eu não sou can di da to a ne nhum car go na 
OAB. Se ria mui to fá cil me ti rar da elei ção, é 
apre sen tar um tex to, áu dio e ví deo meu di-
zen do is so.

Es sas pes so as in clu si ve já des men ti ram 
is so em pro gra mas de te le vi são. Di zen do 
que efe ti va men te eu nun ca ti nha di to mas 
que al gu mas pes so as di zi am. Os que nos 
fa lá va mos é que de via ter al ter nân cia de 
po der. Ter al ter nân cia de po der não é vo cê 
ser con tra a re e lei ção. Quan do fi ze mos a 
com po si ção po lí ti ca o gru po “Or dem e Mu-

dan ça” ti nha eles es sa ban dei ra. Tan to não 
era uma ban dei ra nos sa que nós agre ga- 
mos as nos sas pro pos tas em di ver sas pro- 
pos tas de les. Mas vo cê não ver em ne nhum 
ma te ri al de cam pa nha, es sa pro pos ta.

Mas era um sen ti men to do gru po?
Co mo dis se em 2015, fi ze mos uma com- 

po si ção po lí ti ca com o gru po ‘Or dem e Mu- 
dan ça’. Boa par te de le con ti nu ou co mi go 
na ges tão. Meu pre si den te da Co mis são jo- 
vens ad vo ga dos era da ‘Or dem e Mu dan ça’, 
Meu pre si den te da Pro cu ra do ria de Prer ro- 
ga ti vas era da ‘Or dem e Mu dan ça’, meu 
pre si den te da Co mis são de De fe sa da Edu- 
ca ção era da ‘Or dem e Mu dan ça’ e o pre si- 
den te da Co mis são de Di rei tos di fu sos co- 
le ti vos era da ‘Or dem e Mu dan ça.

En fim, eu res pei to con quan to não con- 
cor de al gu mas pes so as por in te res ses pes- 
so ais que ri am ser can di da tos ou in di car 
quem fos se can di da to a pre si dên cia da 
OAB. Es sas pes so as se gui ram seus ca mi- 
nhos, ain da no se gun do ano de ges tão. O 
que de mons tra que o com pro mis so não 
era com a ad vo ca cia, não era com o tra ba- 
lhar pe la clas se. Era com even tu ais can di- 
da tu ras. Eles ti nham pro je to de po der en- 
quan to eu ti nha pro je to de OAB.

Vo cê fal tou à pos se do atu al pre si den te 
do Tri bu nal de Jus ti ça. Fo ra is so, a opo si- 
ção ques ti o na que a OAB se afas tou dos 
‘de ba tes da so ci e da de’. O que tens a di zer?

A re la ção com o ju di ciá rio, te mos uma 
re la ção mui to boa. Tan to com o pre si den te 
Jo sé Jo a quim, co mo o cor re ge dor Mar ce lo 
de Car va lho, co mo a Jus ti ça do Tra ba lho, 
com  a pre si den te So lan ge, com o cor re ge- 
dor Amé ri co Be dê. Co mo ti ve com o pre si- 
den te Ja mes, com o pre si den te Cle o nes e a 
cor re ge do ra Nil des.

Pro va dis so fo ram as vá ri as con quis tas 
que nós ti ve mos jun to ao ju di ciá rio. Se ja na

O PRESIDENTE DA OAB-MA, THIAGO DIAZ, FALOU DA  DISPUTA NA OAB -MA E PROJETOS FUTUROS

ex pe di ção de al va rás em no me dos ad vo ga- 
dos, tan to na Jus ti ça do Tra ba lho quan to na 
Jus ti ça Es ta du al. Se ja na re co men da ção da 
Jus ti ça Es ta du al pa ra que juiz do in te ri or 
ob ser vas se a ta be la de ho no rá ri os dos ad- 
vo ga dos ati vos. Se ja em tan tas e tan tas 
ações que te mos fei tas em con jun to. Co mo 
por exem plo, o al va rá ele trô ni co pas sa rá a 
fun ci o nar a par tir do pró xi mo ano.

O fa to de eu não ter es ta do na pos se do 
pre si den te Tri bu nal e qui se ram di zer dis so 
uma cri se, era uma Fa ke News. Eu es ti ve no 
Tri bu nal no dia e pas sei mal pou qui nho 
an tes do ini cio da ses são, ti ve uma cri se de 
hi per ten são e fui ao hos pi tal. En tão, foi 
ape nas is so. A re la ção com o ju di ciá rio, pra 
di zer a ver da de, nun ca foi tão boa. É o que 
ou ço do Po der Ju di ciá rio de ma nei ra ge ral.

Em re la ção a so ci e da de. A OAB nun ca foi 
tão par ti ci pa ti va. Os que cri ti cam e di zem 
que a OAB não par ti ci pa dos de ba tes são 
aque les que en ten dem que OAB de ve ria ter 
po si ci o na men to po lí ti co-par ti dá rio. E is so 
re al men te a Or dem de ho je não tem. A Or- 
dem de ho je de ba te Di rei tos Hu ma nos co- 
mo nun ca de ba teu. Nós lan ça mos ago ra o 
Ob ser va tó rio de In to le rân cia po lí ti ca. Nós, 
por exem plo, fo mos a úni ca OAB do Bra sil 
que no epi só dio do ano pas sa do. Nas ocu- 
pa ções das es co las, foi a úni ca OAB que in- 
ter me di ou uma in ter lo cu ção en tre os es tu- 
dan tes e os di rei tos e rei to res de uni ver si- 
da des. E foi o lo cal em que vo cê não viu 
tan ta de pre da ção. Vo cê não viu vi o lên cia 
na saí da dos es tu dan tes. A Co mis são de Po- 
lí ti ca Cri mi nal e Pe ni ten ciá ria, que não 
exis tia. Eu que cri ei. E con se gui mos uma 
sa la da Or dem den tro do Com ple xo Pe ni- 
ten ciá rio de Pe dri nhas, o que era im pen sá- 
vel.Eles di zem que que rem uma OAB for te, 
mas eles acham que uma OAB for te é uma 
OAB dos em pre sá ri os da ad vo ca cia, dos 
ad vo ga dos re no ma dos, é uma OAB vin cu- 
la da a ques tão po lí ti co-par ti dá ria. Es sa 
OAB, eu re al men te não que ro.

Por que um se gun do man da to? O que a 
ges tão de Thi a go Di az tem a ofe re cer em 
um se gun do man da to?

Am pli ar ain da mais a par ti ci pa ção da 
ad vo ca cia na OAB. Com or ça men to par ti- 
ci pa ti vo, apro fun dar e apri mo rar ain da 
mais a de fe sa das prer ro ga ti vas com a es- 
tru tu ra que nós es ta mos cons truin do na 
re for ma pa ra o sis te ma de prer ro ga ti vas. 
Cri ar a Uni ver si da de Co or po ra ti va da ESA e 
cri ar o lo cal pa ra cur sos te le pre sen ci ais a 
se rem fei tos e re a li za dos pe la nos sa Es co la 
Su pe ri or de Ad vo ca cia. Am pli ar e lu tar ain- 
da mais pe lo pi so sa la ri al da ad vo ca cia. 
For ta le cer ain da mais as po lí ti cas vol ta das 
pa ra a jo vem ad vo ca cia e a mu lher ad vo ga- 
da. Fa zer com que Sub se ção te nha se de, fa- 
zer com que ca da Co mar ca e ca da Fó rum 
do in te ri or te nha a sa la da ad vo ca cia, fa zer 
com que os ad vo ga dos e as ad vo ga das do 
Ma ra nhão en ten dam ca da vez mais, que a 
OAB é a ca sa de to dos mas é es pe ci al men te 
a ca sa de ca da um de les.

José Sarney não ameaçou Jair Bolsonaro
PE DRO DE AL MEI DA

Uma men sa gem to mou con ta do
What sApp um pou co an tes das elei- 
ções do úl ti mo do min go (28). A men- 
sa gem fal sa diz que o ex-pre si den te
Jo sé Sarney, em reu nião, te ria ame a- 
ça do, de mor te, o en tão can di da to Jair
Bol so na ro (PSL).

“Sarney es tá fu ri o so e já se reu niu
com Te mer, Dil ma e a Glo bo e fi ze ram
uma ame a ça con tra Bol so na ro, di zen- 
do que, ele ga nha rá, mas não as su mi- 
rá go ver no, se rá igual o que fi ze ram
com o pre si den te Tan cre do Ne ves”,
diz a men sa gem. Di zia ain da na men- 
sa gem que a me di da pa ra evi tar a der- 
ro ta nas “ur nas frau da das”.

O tex to ci ta ain da uma re por ta gem
em que Sarney te ria afir ma do que o
pre si den te elei to “ven ce mas não as- 
su mi rá o car go”.

O pró prio Jo sé Sarney des men tiu,
em no ta e no seu si te, a de cla ra ção e
diz des co nhe cer quem as si nou o tex- 
to. O si te UOL tam bém con fe riu a ve- 
ra ci da de da men sa gem.

A men sa gem é fal sa. Ao si te UOL, a
as ses so ria do ex-pre si den te ne gou
que ele te nha qual quer pro ble ma com

o pre si den te elei to e qua li fi cou o bo a- 
to co mo “de li ran te”.

“É um fa to his tó ri co, aliás lar ga- 
men te do cu men ta do, que o pre si den- 
te Tan cre do Ne ves, ao con trá rio do
que a men sa gem diz, não foi as sas si- 
na do”, re ba te as ses so ria do ex-pre si- 
den te. “Por ou tro la do, o pre si den te
Sarney não es tá fu ri o so e nun ca ame- 
a çou nin guém de mor te.”

Não hou ve en con tro

com Dil ma e Mi chel

Te mer nos úl ti mos

me ses

A as ses so ria tam bém afir ma que
Sarney não se en con trou com a ex-
pre si den te Dil ma “des de que ela dei- 
xou Bra sí lia” nem es te ve com o pre si- 
den te Te mer “nos úl ti mos me ses, a
não ser em even tos pú bli cos, co mo a
pos se do pre si den te do Su pre mo Tri- 
bu nal Fe de ral [Di as Tof fo li, no dia

13/09]”.
Na agen da ofi ci al do Pa lá cio do Pla- 

nal to não cons ta ne nhu ma vi si ta de
um ex-pre si den te ao ga bi ne te de Mi-
chel Te mer nos úl ti mos me ses. A as- 
ses so ria da Pre si dên cia con tra ri ou o
bo a to che ca do.

Por meio de seus veí cu los ofi ci ais, a
Re de Glo bo tam bém de cla rou que a
men sa gem é fal sa.

O que diz a no ta
“O ex pre si den te Jo sé Sarney re cha ça

a vei cu la ção de no tí cia so bre su pos ta
ma ni fes ta ção sua em re la ção ao can- 
di da to Jair Bol so na ro, de que não te ria
con di ções de go ver nar o país — pois
so fre ria o Im pe a ch ment.

Ja mais emi tiu qual quer opi nião
nes te sen ti do, e não co nhe ce o jor na lis- 
ta ci ta do.

Sarney diz, tam bém, que a úni ca
ma ni fes ta ção pú bli ca a res pei to de Jair
Bol so na ro foi de con de nar o aten ta do
que ele so freu, so li da ri za-se com o can- 
di da to e sua fa mí lia

Sarney es tá mui to sen si bi li za do
com o ocor ri do e em ora ção pa ra seu
pron to res ta be le ci men to.”

FAKE NEWS

Eliziane quer Flávio
Dino presidente
PE DRO DE AL MEI DA

Re per cu tiu nes ta se ma na a de cla ra ção da se na do ra
elei ta Eli zi a ne Ga ma (PPS). Ga ma lar gou na fren te e lan- 
çou o go ver na dor do Ma ra nhão, Flá vio Di no (PC doB),
can di da to à Pre si dên cia da Re pú bli ca a par tir de 2022. 

Eli zi a ne foi elei ta na cha pa ma jo ri tá ria do go ver na dor
Flá vio Di no e ao la do do ali a do pe de tis ta, We ver ton Ro- 
cha (PDT). A de cla ra ção de Eli zi a ne Ga ma par tiu do
Twit ter, on de co lo cou em de ba te o no me de Flá vio Di no
(PC doB) pa ra con tra por uma even tu al re e lei ção de Jair
Bol so na ro (PSL). 

“Vá ri as fren tes de mo crá ti cas, pro gres sis tas e li be rais
sen do dis cu ti das, su pe ran do pro je tos he gemô ni cos que
sem pre pe dem ade são e nun ca ade rem a na da. Ho ri zon- 
te de es pe ran ças e ne le já se vê a pos si bi li da de de o Ma- 
ra nhão em pres tar Flá vio Di no pa ra o Bra sil”, su ge riu no
mi cro blog. 

A de cla ra ção de Eli zi a ne Ga ma re per cur tiu em jor nais
e re vis tas. A co lu na Ex pres so, da Re vis ta Épo ca, as si na da
por  Mu ri lo Ra mos, dis se: “Se na do ra elei ta apoia can di- 
da tu ra do go ver na dor do Ma ra nhão ao Pla nal to em
2022”, Ra mos des ta cou ain da o fa to de Flá vio Di no não
ser mais can di da to a re e lei ção.Em 2022, Flá vio Di no, pa- 
ra não fi car sem man da to de ve con cor rer a uma ca dei ra
se na to ri al com fá cil elei ção e ga ran tir 8 anos na Câ ma ra
Al ta. Se op tar por vo os mais al tos, po de con cor rer à pre- 
si dên cia, con for me de se jo de Eli zi a ne.

REPERCUTIU

São Luís, domingo, 4 de novembro de 2018

https://banca.oimparcial.com.br/
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Uso comercial da
Base de Alcântara
O engenheiro Marcos Pontes quer usar a base como fonte de geração de empregos,
atração de investimentos e desenvolvimento de tecnologia e cientistas

Jornais repercutem fala de Bolsonaro

As de cla ra ções do pre si den te elei to
Jair Bol so na ro de que po de ria cor tar
as re la ções di plo má ti cas com Cu ba
fo ram re per cu ti das por di ver sos jor- 
nais do país e tam bém por pu bli ca- 
ções es tran gei ras. A afir ma ção foi fei ta
por Bol so na ro em en tre vis ta à jor na- 
lis ta De ni se Rothen burg, co lu nis ta do
Cor reio (Diá ri os As so ci a dos), pu bli ca- 
da nes ta sex ta-fei ra (2/11).

“Olha, res pei to sa men te, qual o ne- 
gó cio que po de mos fa zer com Cu ba?
Va mos fa lar de di rei tos hu ma nos? Pe- 
ga uma se nho ra que es tá aí de bran co,
que veio no pro gra ma Mais Mé di cos.
Fa lei ‘se nho ra’ por que não sei se ela é
mé di ca, não fez pro gra ma de re va li- 
da ção. Per gun ta se ela tem fi lhos. Já
per gun tei. Tem dois, três, es tão em
Cu ba. Não vêm pa ra cá. Is so pa ra uma
mãe, não é mais que uma tor tu ra? Fi- 
car um ano lon ge dos fi lhos me no res?
Quem vem pa ra cá de ou tros paí ses
ga nha sa lá rio in te gral. Os cu ba nos ga- 
nham apro xi ma da men te 25% do sa lá- 
rio. O res to vai pa ra ali men tar a di ta- 
du ra cu ba na? Foi acer ta do há qua tro
anos, quan do Dil ma era pre si den te,

que se al guém pe dis se exí lio se ria ex- 
tra di ta do. Dá pa ra man ter re la ções di- 
plo má ti cas com um país que tra ta os
seus des sa ma nei ra? Que re mos o Mais
Mé di cos? Po dem con ti nu ar. Re va li da,
sa lá rio in te gral e traz a fa mí lia pa ra cá.
Eles to pam? Que re mos re ci pro ci da- 
de”, afir mou o pre si den te elei to. En tre
os por tais que de ram des ta que à fa la
de Bol so na ro es tão Uol, R7 e O An ta- 
go nis ta. Os dois pri mei ros re pro du- 
zem tex to as si na do pe la agên cia in- 
ter na ci o nal Reu ters. Já o ter cei ro traz
a ín te gra da de cla ra ção.

O por tal Con gres so em Fo co, por
sua vez, lem bra que as ações de Bol so- 
na ro es tão ali nha das ao go ver no nor- 
te-ame ri ca no. Nes sa quin ta-fei ra
(1º/11), in clu si ve, o con se lhei ro de se- 
gu ran ça na ci o nal dos Es ta dos Uni dos,
John Bol ton, cha mou Cu ba, Ve ne zu e- 
la e Ni ca rá gua de “troi ka da ti ra nia” e
clas si fi cou a elei ção do ca pi tão da re- 
ser va co mo “um si nal po si ti vo pa ra o
fu tu ro da re gião”. Uma ou tra ação de
ali nha men to, se gun do a pu bli ca ção,
foi a de ci são de trans fe rir a Em bai xa- 
da bra si lei ra em Is ra el pa ra a ci da de

de Je ru sa lém — al vo de uma dis pu ta
com a Pa les ti na —, re pe tin do o pre si- 
den te dos EUA, Do nald Trump.

Já o jor nal O Glo bo re la ta que a afir- 
ma ção de Bol so na ro foi fei ta ape nas
dois di as de pois de o go ver no cu ba no
ter ma ni fes ta do a in ten ção de man ter
re la ção es com o Bra sil. O pe rió di co
tam bém con sul ta um es pe ci a lis ta que
ava lia que a de ci são de cor tar re la ções
com ou tros paí ses é ex tre ma. “No mo- 
men to é ape nas um anún cio, e po de
ser ape nas bra va ta”, pon de ra o pro- 
fes sor de Re la ções In ter na ci o nais da
Pon ti fí cia Uni ver si da de Ca tó li ca do
Rio de Ja nei ro (PUC-RJ) To maz Pa o li e-
lo. En tre as pu bli ca ções in ter na ci o- 
nais que re per cu ti ram a en tre vis ta do
pre si den te elei to ao Cor reio es tá o si te
Di a rio de Cu ba. Se gun do o por tal,
Bol so na ro “pro me te pro mo ver a mai-
or mu dan ça na po lí ti ca ex ter na bra si- 
lei ra em dé ca das”. O Di a rio de Cu ba é
um dos pe rió di cos di gi tais da ilha que
não são con tro la dos pe lo go ver no. As
au to ri da des cu ba nas te nham agi do
no co me ço do ano pa ra evi tar que a
po pu la ção ti ves se aces so ao si te.

MARCOS PONTES

O
DA REDAÇÃO

pró xi mo mi nis tro da Ci ên- 
cia e Tec no lo gia, o te nen te-
co ro nel Mar cos Pon tes, de- 
fen de o uso co mer ci al da 

Ba se de Lan ça men to de Al cân ta ra, no 
Ma ra nhão. As tra ta ti vas pa ra es sas 
me di das es tão sen do ne go ci a das  no 
Acor do de Sal va guar das Tec no ló gi cas 
en tre Bra sil e Es ta dos Uni dos.

Se gun do o fu tu ro mi nis tro de Jair 
Bol so na ro (PSL), a me di da não fe re a 
so be ra nia bra si lei ra e o Bra sil po de se- 
guir o exem plo do que é fei to no 
Kennedy Spa ce Cen ter, nos Es ta dos 
Uni dos, e usar a ba se co mo fon te de 
ge ra ção de em pre gos, atra ção de in- 
ves ti men tos e de sen vol vi men to de 
tec no lo gia e ci en tis tas. “Não fe re a so- 
be ra nia de jei to ne nhum. Da mes ma 
for ma que Kennedy Spa ce Cen ter faz 
lan ça men to de ou tros paí ses, com 
equi pa men tos de ou tras na ções, po- 
de mos fa zer aqui a mes ma coi sa. Exis- 
te es sa pos si bi li da de e vai ser re es tu- 
da do tu do is so pa ra ter mos um cen tro 
de lan ça men to co mer ci al ope ra ci o- 
nal”, dis se Pon tes.

Não fe re a so be ra nia de 

jei to ne nhum. Um 

cen tro de lan ça men to 

co mer ci al ope ra ci o nal

Co mo fun ci o na ho je
Ho je o Cen tro de Lan ça men to de 

Al cân ta ra (CLA) ope ra com 900 fun ci- 
o ná ri os, a ba se é uti li za da pa ra trei na- 
men to de fo gue tes su bor bi tais que 
car re gam ex pe ri men tos e são man ti- 
dos em am bi en tes de mi cro gra vi da de 
por al guns mi nu tos.

Fo ram in ves ti dos R$ 120 mi lhões 
pa ra re cons tru ção da tor re de lan ça- 
men to e am pli ou o sis te ma de se gu- 
ran ça de pois da ex plo são de um fo- 
gue te bra si lei ro em 2003 que cau sou a 
mor te de 21 pes so as.

Te mer quer fir mar 

acor do nes te ano

Fi na li zar o acor do no go ver no Te mer
O pre si den te Mi chel Te mer (MDB) 

quer fi na li zar o acor do ain da nes te 
ano e per mi tir  que os re cur sos ob ti-
dos com o uso co mer ci al de Al cân ta ra 
com lan ça men to de sa té li tes por 
qual quer país in te res sa do. Me di da 
po de ge rar R$ 140 mi lhões por ano.

“O fa to é que o Bra sil tem a ca pa ci-
da de pa ra fa zer is so e tem uma ba se 
bem lo ca li za da, ex tre ma men te ope ra-
ci o nal que ge re mais co nhe ci men to, 
mais tec no lo gia”. Pon tes acre di ta que 
o pro je to po de au xi li ar o de sen vol vi-
men to da re gião.

“Po de mos usar a tec no lo gia pa ra 
aju dar o de sen vol vi men to so ci al tam- 
bém. Uma ba se des sa po de ge rar em- 
pre gos, no vas em pre sas, vá ri as coi sas 
pa ra aque la re gião”, afir mou o as tro- 
nau ta Mar cos Pon tes.

 MARCOS PONTES DIZ QUE USO COMERCIAL NÃO AMEAÇA SOBERANIA BRASILEIRA

RELAÇÕES COM CUBA

A DECLARAÇÃO DE JAIR BOLSONARO DADA COM EXCLUSIVIDADE AO CORREIO BRAZILIENSE (DIÁRIOS ASSOCIADOS)  REPERCUTIU

As tro nau ta vai
bai xar em Al cân ta ra

Os Es ta dos Uni dos, além de su as fro tas de por ta-
aviões, na vi os e sub ma ri nos nu cle a res que sin gram to- 
dos os ma res, pos su em mais de 700 ba ses mi li ta res ter- 
res tres fo ra de seu ter ri tó rio. A “Amé ri ca” tem tam bém
ba ses de lan ça men to de fo gue tes e sa té li tes em seu ter ri- 
tó rio na ci o nal, co mo em Ca bo Ca na ve ral, com as mais
so fis ti ca das tec no lo gi as. Por tan to, não ne ces si ta das
ins ta la ções do Cen tro de Lan ça men to de Al cân ta ra
(CLA) pa ra lan çar fo gue tes. Ago ra, com a elei ção do pre- 
si den te Jair Bol so na ro, o CLA vol ta ao cen tro do de ba te
so bre seu uso pe los ame ri ca nos.

In di ca do por Bol so na ro pa ra as su mir o Mi nis té rio da
Ci ên cia e Tec no lo gia, o te nen te-co ro nel Mar cos Pon tes,
úni co as tro nau ta bra si lei ro a ba fe jar o es pa ço si de ral
nu ma na ve, de fen de o uso co mer ci al da Ba se de Al cân- 
ta ra, do ou tro la do da Baía de São Mar cos, a 20 quilô me- 
tros de São Luís. As ne go ci a ções, que se ar ras tam ao lon- 
go de dé ca das por to dos os pre si den tes, vol tou, com o
pre si den te Mi chel Te mer, à me sa de ne go ci a ção no bo jo
do Acor do de Sal va guar das Tec no ló gi cas en tre Bra sil e
Es ta dos Uni dos.

De pois de um “che ga pra lá” no acor do, fra cas sa do,
com a Ucrâ nia, os EUA vol tam a sa cu dir a po ei ra do ve- 
lho CLA.  O fu tu ro mi nis tro Pon tes acha que o Bra sil po- 
de se guir o exem plo do que é fei to no Kennedy Spa ce
Cen ter, nos Es ta dos Uni dos. Usar a ba se co mo fon te de
ge ra ção de em pre gos, atra ção de in ves ti men tos e de- 
sen vol vi men to de tec no lo gia e ci en tis tas. Tu do is so,
“sem fe rir a so be ra nia bra si lei ra”. O CLA fa ria lan ça men- 
tos de ou tros paí ses, com equi pa men tos de ou tras na- 
ções, tor nan do-o, se gun do o as tro nau ta Pon tes, um
cen tro to tal men te co mer ci al. Com 35 anos da ati va ção
em 1983, o an ti go Nú cleo do Cen tro de Lan ça men to de
Al cân ta ra (NU CLA) já con su miu R$ bi lhões, vi rou uma
no ve la ci en tí fi ca, com uma tra gé dia ex plo si va, que ma- 
tou 21 ci en tis tas em 2003, e ne nhum lan ça men to de
gran de por te. Ho je, o CLA tem 900 fun ci o ná ri os e con ti- 
nua cam po de trei na men to de fo gue tes su bor bi tais que
car re gam ex pe ri men tos. Ago ra, o as tro nau ta Pon tes vai
bai xar em Al cân ta ra pa ra ca li brar a ba se.

Er rar cus ta ca ro
Em en tre vis ta ex clu si va ao jor nal Cor reio Bra zi li en se,

dos Diá ri os As so ci a dos, o pre si den te elei to Jair Bol so na- 
ro foi di re to ao pon to: “Se eu er rar, o PT vol ta”. Ele avan- 
ça na for ma ção da equi pe mi nis te ri al e quer apro var lo- 
go a re for ma da Pre vi dên cia. So bre even tu al in di ca ção
de Sarney Fi lho ou Ma ri na Sil va pa ra o Meio Am bi en te,
ele foi ta xa ti vo: “Quem vai in di car é o se nhor Jair Bol so- 
na ro”. Que di zer: “Não par ti do”.

Re a ção de per de do res
En quan to to do o gru po Sarney-Lo bão pro cu rou es- 

con der-se num com pre en si vo si lên cio se pul cral so bre o
re sul ta do das elei ções de 7 de ou tu bro, os seus sim pa ti- 
zan tes da blo gos fe ra ain da não de sar ma ram os es pí ri tos
di an te da de vas sa das ur nas, co man da da pe lo go ver na- 
dor Flá vio Di no.

Al vo pre fe ren ci al
O go ver na dor “co mu nis ta” con ti nua al ve ja do com o

mes mo fer vor pe los se gui do res do gru po Sarney, co mo
quem não acei ta o re sul ta do das ur nas. A cul pa da der- 
ro ta – to dos sa bem – é do pró prio Jo sé Sarney. Foi pa ra a
guer ra em 2018 com as mes mas fer ra men tas e es tra té gi- 
as do dis tan te ano de 1965.

Aca bou!
O ou tro “cul pa do” foi o elei to ra do. Afi nal, ne nhum

po vo ci vi li za do aguen ta mais de meio sé cu lo de um só
man do nis mo po lí ti co oli gár qui co. Ho je, o Ma ra nhão
quer união de to das as for ças, paz e pros pe ri da de, pa ra
que o re sul ta do das ur nas se ja cor res pon di do nas ações
do go ver na dor de mo cra ti ca men te elei to.

De es ti lin gue a vi dra ça
Do ad vo ga do cri mi na lis ta Luís Fran cis co Car va lho

Fi lho, ex- pre si den te da Co mis são Es pe ci al de Mor tos e
De sa pa re ci dos Po lí ti cos, ava li an do, na Fo lha de S. Pau- 
lo, a po si ção do juiz Ser gio Mo ro, no mi nis té rio da Jus- 
ti ça, on de fi ca rá no olho do fu ra cão.

1
De pois de dois anos de Mi chel Te mer, Hen ri que Mei- 

rel les e tec no cra cia tu ca na, o Bra sil mer gu lhou na im- 
pres si o nan te es ta tís ti ca no mer ca do de tra ba lho. Ho je
exis tem 45% de tra ba lha do res in for mais (40 mi lhões
sem car tei ra as si na da), um re cor de his tó ri co, se gun do a
mais re cen te Pnad Con tí nua, do IB GE.

2
Ao ser com pra do ao juiz Sér gio Mo ro, que dei xou a to- 

ga pa ra in gres sar na po lí ti ca, Flá vio Di no res pon deu ao
si te An ta go nis ta: “Sou go ver na dor do Ma ra nhão não por
re com pen sa a fa vo res, e sim pe lo vo to po pu lar, em du as
elei ções dis pu ta das con tra Sarney”.

Sal va ram o MDB
O se na dor João Al ber to e seu lu gar-te nen te, de pu ta do

es ta du al Ro ber to Cos ta, saí ram das elei ções can tan do
de ga lo. João Al ber to re e le geu o fi lho, de pu ta do fe de ral
João Mar ce lo (MDB). Já Ro ber to Cos ta foi re e lei to e, ain- 
da por ci ma, apoi ou o can di da to Ed van Bran dão, no
plei to su ple men tar de Ba ca bal – vi to ri o so.

São Luís, domingo, 4 de novembro de 2018

https://banca.oimparcial.com.br/
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Encontros inovadores

A saga de Felício Condurú (2)

FÁ BIO NAHUZ
Pre si den te do Sin di ca to da In dús tria da
Cons tru ção Ci vil do Es ta do do Ma ra -
nhão-SIN DUS CON/MA e vi ce-Pre si den te
da Fe de ra ção das In dús tri as do Es ta do
do Ma ra nhão-FI E MA

A clas se em pre sa ri al da cons tru ção
ci vil foi con tem pla da com dois even- 
tos de por te. O pri mei ro, uma reu nião
de ne gó ci os com o Ro ta Nor des te-
EPC As so ci a dos, gru po res pon sá vel
pe la cons tru ção do no vo Por to de São
Luís, e cu ja pri mei ra fa se de obras de- 
man da rá in ves ti men tos de per to de
R$ 1 bi lhão, ofer tan do mi lha res de
em pre gos e mui tas opor tu ni da des
pa ra a ca deia pro du ti va do seg men to
cons tru ti vo lo cal.

O en con tro reu niu mais de tre zen- 
tas em pre sas de cons tru ção ci vil in te- 
res sa das no gran di o so e iné di to pro je- 
to e se trans for mou num dos mai o res
en con tros de ne gó ci os ge ra dos pe lo
se tor in dus tri al do Ma ra nhão. Ti ve- 
ram pa pel fun da men tal pa ra o su ces- 
so do even to, a FI E MA, atra vés do
PDF-Pro gra ma de De sen vol vi men to
de For ne ce do res, o Sin dus con-MA, o
Go ver no do Es ta do, o Sind vest, Sin di- 
me tal, Sin di pan, Sin di cer ma, Sin di re- 
pa, reu ni dos em par ce ria in te gra da e
ati va co mo fa ci li ta do ras pa ra a con- 
tra ta ção de bens e ser vi ços das em- 
pre sas ma ra nhen ses pre pa ra das pa ra
en fren tar es se no vo de sa fio.

As or ga ni za ções par ti ci pan tes pos- 
su em, além de van ta gens com pe ti ti- 
vas, atra ti vos co mo qua li da de de ser- 
vi ços, mão de obra es pe ci a li za da, ca- 
pa ci da de de en fren tar no vos de sa fi os
e, prin ci pal men te, têm co mo ali a do, o
mai or sis te ma de edu ca ção pro fis si o- 
na li zan te do Ma ra nhão, o SE NAI e o
SE SI, pron tos pa ra aten der es sas de- 

man das.
O se gun do mo men to, o En con tro

Em pre sa ri al com a di re to ria da Cai xa
Econô mi ca Fe de ral, uma opor tu ni da- 
de úni ca, que reu niu o seu vi ce-pre si- 
den te de Ha bi ta ção Pau lo An tu nes de
Si quei ra e o Su pe rin ten de Na ci o nal da
Re de Exe cu ti va e Ne go ci al de Ha bi ta- 
ção, Hen ri que Sou za, que ex pla na ram
so bre os pro gra mas de ha bi ta ção da
ins ti tui ção fi nan cei ra, no vas re gras da
car tei ra imo bi liá ria, cré di to imo bi liá- 
rio e se gu ran ça ju rí di ca.

Na sua ex pla na ção foi de ba ti da ex- 
ten sa pau ta, pon tu an do os prin ci pais
plei tos do se tor, vi san do re a ti var os
ne gó ci os e re tor nar aos bons tem pos
em que a in dús tria cons tru ti va ge ra va
mi lha res de em pre gos e pro du zia ri- 
que zas pa ra o Ma ra nhão, se des ta can- 
do co mo uma das prin ci pais lo co mo- 
ti vas econô mi cas do es ta do. É bom re- 
gis trar que nun ca, em mo men to al- 
gum, a al ta di re to ria da CEF pi sou em
nos so ter ri tó rio pa ra di a lo gar com
em pre sá ri os.

No mo men to em que a eco no mia
so fre gran de re tra ção oca si o na da pe la
de sa ce le ra ção da in dús tria ma ra- 
nhen se, es sa ro da da de ne gó ci os pro- 
por ci o nou uma abor da gem re al das
me di das que po de rão ser to ma das
pa ra ala van car o mer ca do. Pa ra nos sa
en ti da de, re pre sen tan te dos in te res- 
ses do seg men to da cons tru ção, o en- 
con tro cri ou am bi en te ne ces sá rio pa- 
ra pac tu ar ob je ti vi da de e cla re za pa ra
a con ces são do cré di to imo bi liá rio,
mai or se gu ran ça nos con tra tos e am- 
pli a ção do cré di to, prin cí pi os ne ces- 
sá ri os pa ra aci o nar em pre gos di re tos
e in di re tos, ren da e de sen vol vi men to
pa ra a in dús tria e to da a so ci e da de do
nos so es ta do.

Um no vo pre si den te foi

elei to pe los bra si lei ros.

Nos pri mei ros

pro nun ci a men tos à

na ção, apre sen ta

agen da li be ral,

pro me ten do as

re for mas es sen ci ais pa ra

a re to ma da do

cres ci men to

Ajus tes fis cais, re du ção da má qui-
na pú bli ca e a cri a ção dos pos tos de
tra ba lho que os bra si lei ros tan to pre-
ci sam.

Es ta mos to dos com mui tas es pe- 
ran ças e tam bém aber tos às agen das
que pos sam con tem plar a cons tru ção
ci vil e o ra mo imo bi liá rio. Por que al- 
gu ma de ci são ur gen te pre ci sa ser to- 
ma da pa ra o se tor vol tar a cres cer e re-
to mar o seu lu gar de des ta que na eco- 
no mia.

O Sin dus con/MA de mons trou que
ações vol ta das pa ra o as so ci a ti vis mo
res pon sá vel e com o fo co na de fe sa
dos in te res ses da clas se ge ram re sul-
ta dos, cri am opor tu ni da des, abrem
no vas pers pec ti vas pa ra o seg men to, e
es ta be le cem for tes ce ná ri os pa ra as
in dús tri as da cons tru ção ci vil ma ra- 
nhen se.

SE BAS TIÃO JOR GE
Jor na lis ta

A acre di tar em mal di ção, o em pre en- 
di men to (Va la Con du rú) trans for mou-
se em obra de San ta En grá cia (in ter mi- 
ná vel). Te ve co me ço e não che gou ao
fim, ape sar do rio de di nhei ro en ter ra do
na la ma e no bol so de mui ta gen te. O
pro ble ma fi cou in so lú vel, em bo ra con- 
tas se com  a boa von ta de de al guns, e o
pro fes sor Fe lí cio car re gan do as pe dras.
O meu tio-avô Rai mun do Ni co lau Bar- 
ros, po lí ti co in flu en te em São Ben to, foi
seu in ten den te nos anos de 1922-24 e
ex-pre fei to em 1946, o qual fa lan do do
as sun to em fa mí lia, che guei a ou vi-lo
di zer: “Ali tem uma ca be ça de bur ro en- 
ter ra da, eu tam bém não con se gui fa zer
na da, ape sar dos es for ços”. A mes ma
opi nião ti nha um ou tro con ter râ neo
seu, o ex-pre fei to (1913) e ju ris ta Car los
Reis (prof. da Fa cul da de de Di rei to), que
con si de ra va os en tra ves co mo “ca vei ra
de boi”. Os no vos e efi ci en tes mei os de
co mu ni ca ção e trans por tes não pre en- 
che ram de ime di a to as ne ces si da des
que se im pu nham ao de sen vol vi men to
da ter ra, com po ten ci ais na tu rais. Es tes
vol ta dos, à ri que za da fau na e flo ra além
de po vo aco lhe dor. Não po de mos dei- 
xar no es que ci men to to do aque le es for- 
ço, pa ra na da, já que a obra era in dis- 
pen sá vel na par ti da à im plan ta ção das
ba ses econô mi cas do mu ni cí pio. Com a

va la, em li nha re ta, se eli mi na ria as cur- 
vas e en cur ta ria o tem po da vi a gem.

A úl ti ma vi a gem do prof. Con du rú
me le va ao ter re no das in da ga ções…
Com tan to es for ço e sa cri fí ci os o que
de se ja va aque le ho mem com a em prei- 
ta da, tão di fí cil de re a li za ção? Vol to a
per gun tar a mim mes mo: que so nhos o
aca len ta vam com tan to des pren di men- 
to? O pro fes sor Fe lí cio Con du rú es ta va
pre des ti na do a es sa mis são, acre di to,
sem in te res ses econô mi cos. De la não
de sis ti ria, em bo ra sa cri fi cas se uma vi da
aco mo da da na ca pi tal, com uma apo- 
sen ta do ria do es ta do, na qua li da de de
ex-pro fes sor do Li ceu, além da as sis tên- 
cia mé di ca e da fa mí lia.

A obra que lhe per ten cia por di rei to
pe los in ves ti men tos pes so ais, trans fe- 
riu-se à tu te la do mu ni cí pio, de pois pa- 
ra o es ta do.  Viu-se al vo de acu sa ções.

É di fí cil des co brir tais ra zões, mas de
uma coi sa te nho cer te za… Com a apro- 
xi ma ção do cais do mu ni cí pio, gra ti fi- 
cou-se com o re cor dar o be lo qua dro da
in fân cia, ou se ja, com pai sa gem tí pi ca
da bai xa da ma ra nhen se, on de aflo ram,
nas águas as açu ce nas e lí ri os do cam po,
ne nú fa res da cor de vi o le ta, ró seo e ou- 
ro, as ca ta léi as do char co, gua ri mãs e
ba na nei ras pa lus tres e mu ru rus va ga- 
bun dos, que a exem plo das gan gues de
de so cu pa dos, se jun tam e for mam os
bal se dos (ajun ta men tos de plan tas
aquá ti cas), que ame a çam as em bar ca- 

ções. Con du rú de ve ter fi xa do a sua
ima gi na ção na cor ti na den sa e va ri a da
dos gua péu as, que di zem os bo tâ ni cos,
se rem as mi mo sas flo res do ló tus ou a
de li ca da vi tó ria ré gia.

Co mo em um qua dro de Van Gogh ou
Lau trec, im pres si o nis tas com va lo ri za- 
ção das co res, es sas ma ra vi lhas do cam- 
po flu tu am den tro do ri go ro so e mul ti- 
fa ce ta do co lo ri do de uma ar te pu ra e in- 
des cri tí vel.  Tu do de mons tra va ter vi da.
Na da per ma ne cia pa ra do. A im pres são
de mo vi men to é fla gran te. É o de do do
Cri a dor nos jar dins do Éden. É o mi la gre
da na tu re za trans for man do se res ina ni-
ma dos em per so na gens de um es pe tá- 
cu lo ím par, que se mo vi men ta e cor re
pa ra o seu des ti no. As tol fo Ser ra não
exa ge rou ao con fir mar que “ne nhu ma
ou tra fau na de cam po ex ce de em va ri e- 
da de e co lo ri do a es ses jar dins es pon tâ- 
ne os”  Fe lí cio Con du rú vai as sim, cons- 
truin do o ma pa das di va ga ções. As úl ti- 
mas em vi da. Ima gi no… Vol ta o ros to
pa ra o la do dos cam pos de água do ce e
ex ta sia-se com uma re vo a da de ja ça nãs,
mar re cas, pa tu ris, que na ale gria do al-
vo ro ço, brin dam a fes ta da vi da, com
ou tras aves do mes mo ha bi tat, co mo:
gar ças bran cas e ver me lhas, os mer gu- 
lhões, os enor mes e de sa jei ta dos ja bu- 
rus (o tuiuiú do pan ta nal M.G.). Os te- 
téus na ale gria do can to, pa re cem sair
do tom, mas dão a no ta di ver ti da e mo- 
le que na es ca la mu si cal.

Após as elei ções
JO SÉ FREI RE FAL CÃO
CAR DE AL

Du ran te a cam pa nha elei to ral, fa lou-se mui to dos po- 
bres e da po bre za. Fo ram lem bra dos pa ra a ob ten ção de
vo tos. A po bre za ren de ele. Mas, pas sa das as elei ções,
eles são es que ci dos. É er ro. Não há jus ti ça so ci al com a
ex tre ma po bre za em nos sos bair ros e ci da des, em nos so
país.

Je sus não “des pre zou nem re pe liu a an gús tia dos po- 
bres, nem es con deu a fa ce de les, mas os aten deu quan- 
do lhe pe diu so cor ro”, dis se o pa pa Fran cis co na men sa- 
gem pa ra o Dia Mun di al dos Po bres. “A po bre za”, fri sou
ele, “não é pro cu ra da, mas cri a da pe lo egoís mo, pe la so- 
ber ba, pe la avi dez e pe la in jus ti ça.”

Os po bres são ví ti mas do egoís mo hu ma no e de es tru- 
tu ras so ci ais que ge ram pri vi le gi a dos na pos se dos bens
ter re nos. Pa ra o ver da dei ro cris tão, “os po bres são nos- 
sos evan ge li za do res por nos aju da rem a des co brir ca da
dia a be le za do Evan ge lho”, dis se o pa pa.

Quan do es ten de mos as mãos a eles, se dá o en con tro
sal ví fi co que sus ten ta nos sa fé, tor na efi caz a ca ri da de e
ha bi li ta a es pe ran ça pa ra pros se guir com fir me za pe lo
ca mi nho em di re ção ao Se nhor que vem. Mas o que é ser
po bre? “É dei xar-se en ri que cer pe la po bre za de Cris to e
não que rer ser ri co de ou tras ri que zas que não se jam
Cris to” (Fran cis co).

Ex cluí dos da so ci e da de, na qual con vi ve a ex tre ma ri- 
que za com a ex tre ma po bre za, os po bres são os pre fe ri- 
dos de Cris to e da Igre ja. Na En cí cli ca Cen te si mus An- 
nus, João Pau lo II diz: “O amor da Igre ja pe los po bres,
que é de ci si vo e per ten ce à sua cons tan te tra di ção, im- 
pe le-a a di ri gir-se ao mun do no qual, ape sar do pro gres- 
so téc ni co-econô mi co, a po bre za ame a ça as su mir for- 
mas gi gan tes cas”.

O so fri men to não é en con trar-se com os ou tros. Mas
en xer gar ne les um ob je to pa ra nos sos in te res ses, por ve- 
zes mes qui nhos. Só po de mos cres cer hu ma na men te
com os ou tros. Es sa re fle xão fi lo só fi ca pa re ce-me in dis- 
pen sá vel nes ta ho ra de nos so país. Ho ra, não de en con- 
tro, mas de de sen con tros. De am bi ção des me di da e cor- 
rup ção. De vi o lên cia e des pre zo pe la vi da hu ma na. Ho ra
cre pus cu lar. Mas de es pe ran ça.

Ho ra em que es que ce mos que “sa gra da é a vi da dos
po bres que já nas ce ram e se de ba tem na mi sé ria, no
aban do no, na ex clu são, de do en tes e ido sos pri va dos de
cui da dos, nas no vas for mas de es cra va tu ra e des car te”,
dis se o San to Pa dre. Pa ra sal var nos sa so ci e da de do ca os,
é pre ci so ali men tar em nós e nos ou tros o amor fra ter no,
pa ra que se ja mos su jei tos de cres ci men to não só ma te- 
ri al, mas hu ma no e es pi ri tu al.

Não bas ta pro tes tar. O pro tes to in sen sa to po de con- 
du zir à se pul tu ra nos sa frá gil de mo cra cia. Mas não é ro- 
mân ti co que rer trans for mar es ta Ter ra e nos sa so ci e da- 
de sim ples men te pe lo amor fra ter no? Não. Se não con- 
fun dir mos o amor evan gé li co com um sim ples com por- 
ta men to sen ti men tal, mas co mo ten do por con sequên- 
cia a de fe sa da dig ni da de da pes soa hu ma na e de seus
di rei tos. Não. Se nos com pro me te mos com a cons tru- 
ção de uma so ci e da de jus ta e pa cí fi ca, na qual se ja ba ni- 
da a mi sé ria.

Não. Se, ao en con trar “uma pes soa a dor mir ao re len- 
to, nu ma noi te fria, sin ta so men te que es se vul to é um
im pre vis to que me de tém, um de lin quen te oci o so, um
obs tá cu lo em meu ca mi nho, um agui lhão mo les to pa ra
a mi nha cons ci ên cia, um pro ble ma que os po lí ti cos de- 
vem re sol ver e tal vez até um mon te de li xo que su ja o es- 
pa ço pú bli co” (pa pa Fran cis co).

Os dis cí pu los de Je sus são con vi da dos a con tem plá-lo
no ros to d’Aque le que quis iden ti fi car-se com eles. A
Igre ja, fi el à men sa gem evan gé li ca, op ta pe los po bres.
Mas, em bo ra a Dou tri na So ci al da Igre ja te nha co mo ob- 
je ti vo pri má rio a de fe sa dos po bres, não lhe ca be pro por
so lu ções téc ni cas, sis te mas ou pro gra mas econô mi cos.
Ca be-lhe so men te ofe re cer um con jun to de prin cí pi os
pa ra a re fle xão, cri té ri os pa ra o jul ga men to e di re tri zes
pa ra a ação.

Com pro mis so que não tem co no ta ção po lí ti co-par ti- 
dá ria, nem co lo ra ção ide o ló gi ca, em bo ra te nha di men- 
são po lí ti ca en quan to im pli ca o em pe nho de trans for- 
ma ção da so ci e da de pa ra que de la se ja ba ni da a po bre za
ex tre ma. A po bre za evan gé li ca, con tu do, é fer men to de
trans for ma ção pro fun da da so ci e da de, en quan to é con- 
vi te per ma nen te à con ver são dos co ra ções ob ce ca dos
pe la pos se.

 

São Luís, domingo, 4 de novembro de 2018
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Um Brasil mais forte e mais real

HE SAU RÔ MU LO
CI EN TIS TA PO LÍ TI CO EPRO FES SOR

Du ran te a cam pa nha

elei to ral, fa lou-se mui to

dos po bres e da

po bre za. Fo ram

lem bra dos pa ra a

ob ten ção de vo tos. 

A po bre za ren de ele.

Mas, pas sa das as

elei ções, eles são

es que ci dos. É er ro. 

Não há jus ti ça so ci al

com a ex tre ma 

po bre za em nos sos

bair ros e ci da des, em

nos so país

 
Je sus não “des pre zou nem re pe liu a

an gús tia dos po bres, nem es con deu a
fa ce de les, mas os aten deu quan do lhe
pe diu so cor ro”, dis se o pa pa Fran cis- 
co na men sa gem pa ra o Dia Mun di al
dos Po bres. “A po bre za”, fri sou ele,
“não é pro cu ra da, mas cri a da pe lo
egoís mo, pe la so ber ba, pe la avi dez e
pe la in jus ti ça.”

 
Os po bres são ví ti mas do egoís mo

hu ma no e de es tru tu ras so ci ais que
ge ram pri vi le gi a dos na pos se dos
bens ter re nos. Pa ra o ver da dei ro cris- 
tão, “os po bres são nos sos evan ge li za- 
do res por nos aju da rem a des co brir

ca da dia a be le za do Evan ge lho”, dis se
o pa pa. 

Quan do es ten de mos as mãos a
eles, se dá o en con tro sal ví fi co que
sus ten ta nos sa fé, tor na efi caz a ca ri- 
da de e ha bi li ta a es pe ran ça pa ra pros- 
se guir com fir me za pe lo ca mi nho em
di re ção ao Se nhor que vem. Mas o que
é ser po bre? “É dei xar-se en ri que cer
pe la po bre za de Cris to e não que rer
ser ri co de ou tras ri que zas que não se- 
jam Cris to” (Fran cis co).

 
Ex cluí dos da so ci e da de, na qual

con vi ve a ex tre ma ri que za com a ex- 
tre ma po bre za, os po bres são os pre- 
fe ri dos de Cris to e da Igre ja. Na En cí- 
cli ca Cen te si mus An nus, João Pau lo II
diz:

 “O amor da Igre ja pe los po bres,
que é de ci si vo e per ten ce à sua cons- 
tan te tra di ção, im pe le-a a di ri gir-se ao
mun do no qual, ape sar do pro gres so
téc ni co-econô mi co, a po bre za ame a- 
ça as su mir for mas gi gan tes cas”.

 
O so fri men to não é en con trar-se

com os ou tros. Mas en xer gar ne les um
ob je to pa ra nos sos in te res ses, por ve- 
zes mes qui nhos. Só po de mos cres cer
hu ma na men te com os ou tros. Es sa
re fle xão fi lo só fi ca pa re ce-me in dis- 
pen sá vel nes ta ho ra de nos so país.
Ho ra, não de en con tro, mas de de sen- 
con tros. De am bi ção des me di da e
cor rup ção. De vi o lên cia e des pre zo
pe la vi da hu ma na. Ho ra cre pus cu lar.
Mas de es pe ran ça.

 
Ho ra em que es que ce mos que “sa- 

gra da é a vi da dos po bres que já nas- 
ce ram e se de ba tem na mi sé ria, no
aban do no, na ex clu são, de do en tes e
ido sos pri va dos de cui da dos, nas no- 
vas for mas de es cra va tu ra e des car te”,
dis se o San to Pa dre. Pa ra sal var nos sa
so ci e da de do ca os, é pre ci so ali men- 
tar em nós e nos ou tros o amor fra ter- 
no, pa ra que se ja mos su jei tos de cres- 
ci men to não só ma te ri al, mas hu ma- 
no e es pi ri tu al.

 Não bas ta pro tes tar. O pro tes to in- 
sen sa to po de con du zir à se pul tu ra

nos sa frá gil de mo cra cia. Mas não é ro-
mân ti co que rer trans for mar es ta Ter ra
e nos sa so ci e da de sim ples men te pe lo
amor fra ter no? Não. 

Se não con fun dir mos o amor evan- 
gé li co com um sim ples com por ta- 
men to sen ti men tal, mas co mo ten do
por con sequên cia a de fe sa da dig ni- 
da de da pes soa hu ma na e de seus di- 
rei tos. Não. Se nos com pro me te mos
com a cons tru ção de uma so ci e da de
jus ta e pa cí fi ca, na qual se ja ba ni da a
mi sé ria.

 
Não. Se, ao en con trar “uma pes soa

a dor mir ao re len to, nu ma noi te fria,
sin ta so men te que es se vul to é um im- 
pre vis to que me de tém, um de lin- 
quen te oci o so, um obs tá cu lo em meu
ca mi nho, um agui lhão mo les to pa ra a
mi nha cons ci ên cia, um pro ble ma que
os po lí ti cos de vem re sol ver e tal vez
até um mon te de li xo que su ja o es pa-
ço pú bli co” (pa pa Fran cis co).

 
Os dis cí pu los de Je sus são con vi da-

dos a con tem plá-lo no ros to d’Aque le
que quis iden ti fi car-se com eles. A
Igre ja, fi el à men sa gem evan gé li ca,
op ta pe los po bres.

 Mas, em bo ra a Dou tri na So ci al da
Igre ja te nha co mo ob je ti vo pri má rio a
de fe sa dos po bres, não lhe ca be pro- 
por so lu ções téc ni cas, sis te mas ou
pro gra mas econô mi cos. 

Ca be-lhe so men te ofe re cer um
con jun to de prin cí pi os pa ra a re fle- 
xão, cri té ri os pa ra o jul ga men to e di- 
re tri zes pa ra a ação.

 
Com pro mis so que não tem co no ta-

ção po lí ti co-par ti dá ria, nem co lo ra- 
ção ide o ló gi ca, em bo ra te nha di men- 
são po lí ti ca en quan to im pli ca o em- 
pe nho de trans for ma ção da so ci e da- 
de pa ra que de la se ja ba ni da a po bre- 
za ex tre ma.

 A po bre za evan gé li ca, con tu do, é
fer men to de trans for ma ção pro fun da
da so ci e da de, en quan to é con vi te per- 
ma nen te à con ver são dos co ra ções
ob ce ca dos pe la pos se.

IZAL CI LU CAS
De pu ta do fe de ral e se na dor elei to pe lo
PSDB/DF

Em En saio so bre a ce guei ra, o es cri- 
tor por tu guês Jo sé Sa ra ma go diz que
“há imen sa res pon sa bi li da de: a de ter
olhos quan do os ou tros o per de ram”.
O PT e os par ti dos de es quer da que
che ga ram ao po der no Bra sil, com a
pro mes sa de olhar e, so bre tu do, lu tar
pe lo po vo, per de ram o bon de da his- 
tó ria.

De ve ri am, no mí ni mo, ter vis to a
in sa tis fa ção da que les que di zi am de- 
fen der, mas a ar ro gân cia e “o meu pi- 
rão pri mei ro” lhes ce ga ram as vis tas e
o co ra ção. Não qui se ram ver, tam pou- 
co sen tir. Po de ri am ter fei to di fe ren te,
mas aca ba ram por re pe tir a his tó ria
de to dos os seus cor re li gi o ná ri os der- 
ro ta dos mun do afo ra. Não fi ze ram o
bem pa ra to dos, so men te pa ra eles
mes mos.

 
A es quer da e seus fi ló so fos de

meia-ti ge la não saí ram às ru as pa ra
sen tir seu po vo e sua gen te. Pre fe ri- 
ram apos tar em for mar nas es co las e
fa cul da des uma ge ra ção de pa pa gai os
ba ru lhen tos pa ra pro pa gá-los e su as
te o ri as ab sur das, dou ran do a vi da e a
bi o gra fia da que les que tan to mal fi ze- 
ram à hu ma ni da de. Jo sef Sta lin, Fi del
Cas tro e Er nes to Che Gue va ra, só pa ra
ci tar al guns dos pseu do-he róis, que
ma ta ram mui to mais que o ho lo caus- 
to, ho je po vo am a ca be ça e as men tes
de nos sos jo vens es tu dan tes. Vi ra ram
pa la vras de or dem pa ra a tur ba.

 
Mas, co mo bem di zia mi nha avó, “a

men ti ra tem per nas cur tas” e, no Bra- 
sil, o tro co veio nas ur nas, não pa ra
ele ger Jair Bol so na ro, mas qual quer
um que não per pe tu as se a men ti ra e,
so bre tu do, o des ca so com tra ba lha- 
do res e tra ba lha do ras, res pon sá veis
por gi rar a ro da da eco no mia no país.

 
Ci da dãos e ci da dãs que exi gem um

Bra sil mais igual e mais jus to. Ho mens
e mu lhe res que que rem ver seus fi lhos
edu ca dos, se gu ros e prós pe ros.

 

O pla no do PT e seus

apoi a do res era se

man ter no po der

por 50 anos, co mo

adi an tou o ex-mi nis tro

Jo sé Dir ceu, às cus tas

dos mi lha res de

des va li dos que, sem

al ter na ti va de es tu dar e

de se qua li fi car pa ra o

mer ca do de tra ba lho,

têm na es mo la men sal

do go ver no a úni ca

for ma de con ti nu a rem

vi vos

 
Os pro gra mas so ci ais que de ve ri am

eli mi nar a po bre za fra cas sa ram. Em
vez de ofe re cer um fu tu ro me lhor,
apri si o na ram mi lhões de bra si lei ros
na mi sé ria. Fal tou en xer gar pa ra além
de seus pró pri os in te res ses. O Bra sil
tem ho je, se gun do o IB GE, qua se 15
mi lhões de pes so as em si tu a ção de
ex tre ma po bre za.

 
Não vi ram na da dis so. Não qui se- 

ram en xer gar o po vo. E, ape sar de sa- 
be rem da gra ve si tu a ção que o país
en fren ta, fru to de seus go ver nos ir res- 
pon sá veis e per du lá ri os, vi e ram pa ra
es sas elei ções da mes ma for ma que
vi e ram em 2010 e 2014: com pos tes e
men ti ras.

 
Pri mei ro, apre sen ta ram ao po vo

uma ge ren to na, mãe do PAC, com pe- 
ten te e ho nes ta. Pro vou-se que era um
pos te mal fei to e sem luz. Pro vou-se
que ti nha a mis são úni ca de es quen- 
tar a ca dei ra do ago ra pre si diá rio Lu la
e de le re ce ber or dens. Ven de ram al go
es drú xu lo,  que não exis tia. Um ver da- 
dei ro en go do.

Ago ra, mais uma vez, qui se ram fa- 
zer o mes mo, in ven tan do um can di-
da to que, de fa to, nun ca exis tiu, pois
tra ta va-se de al guém que não ti nha
ros to nem voz pró pria. Um bo ne co
ven trí lo quo. Um fan to che de Lu la, o
pre si diá rio. Al go com ple ta men te ab- 
sur do e nun ca vis to.

 
Fo ram lon ge de mais. De ram com

os bur ros n’água. O po vo acor dou e o
gi gan te se le van tou. O Bra sil de ver da-
de saiu da le tar gia e dis se: “Che ga de
far sa!” Sa ra ma go, que era de es quer da
e acre di ta va na es quer da, ain da aler- 
tou: “Se po des olhar, vê. Se po des ver,
re pa ra.” Não vi ram nem tam pou co re-
pa ra ram. O gran de es cri tor de ve es tar
se re vi ran do no tú mu lo com es se Bra-
sil que saiu da es cu ri dão, acor dou
mais for te e mais re al.

SER PO E TA
OS MAR GO MES DOS SAN TOS
Juiz de Di rei to da Co mar ca da Ilha de São Luís

Ocu po es te es pa ço em bran co pa ra ne le ra bis car al guns
ver be tes so bre a es sên cia de ser po e ta. Ren do-me a ho me- 
na ge ar e enal te cer fi gu ra de enor me no to ri e da de e im por- 
tân cia na cul tu ra de uma so ci e da de. É com pos to de ma té- 
ria – que vem do pó e a ele vol ta rá, sem ti rar nem pôr –, mas
que pe las le tras se faz imor tal, dei xan do pa ra pos te ri da de o
seu le ga do.  Por de fi ni ção, da da pe los nos sos di ci o ná ri os, é
a pes soa que tem ins pi ra ção poé ti ca, ide a lis ta e vi ve às
som bras de seus de va nei os.

 

 É o su jei to que cos tu ma fa lar de

for ma lo quaz, ou sim ples men te é

aque le que com põe ver sos. Ele se

ali men ta da pa la vra, de la se

apro pria e a trans for ma

con ti nu a men te em um pro ces so

me ta mór fi co

 Po e ta é subs tan ti vo mas cu li no, cu ja de ri va ção de gê ne- 
ro con ven ci o nou-se cha mar de po e ti sa, mas que al gu mas
pre fe rem sua for ma ori gi nal, ser vin do a eles e a elas. As sim,
no mas cu li no, Ce cí lia Mei re les can tou, nem ale gre, nem
tris te, em um ins tan te em que a vi da se com ple ta, ape nas
po e ta.  Po e ta é aque le que so nha e vi a ja nas asas da ima gi- 
na ção.

É co mo se ele fos se uma pi pa nas mãos de uma jo vem
cri an ça, que ao des car re gar o car re tel de li nha tem a sen sa- 
ção de al can çar o in fi ni to. Tal vez ele sin ta le vi tar e vo ar, tal
co mo a lin da gai vo ta que voa e con tor na a imen sa cur va na
qual, com cin co ou seis re tas, se faz um cas te lo.

Ser po e ta é po e ti zar. É brin car com as pa la vras. É fa zer
do al fa be to uma lin da vi o la e por ela de di lhar ver sos que
ora so no ri zam har mo ni ca men te um do ce e be lo so ne to,
ora con tra ri am a per fei ção em fa vor de uma ló gi ca in ver sa
e des com pro mis sa da, mas igual men te poé ti ca.

É ter o olhar da es pe ran ça sub je ti va, tí pi co dos ro mân ti- 
cos e sur re a lis tas, mas man ten do os pés en cra va dos no
chão ao in vo car a mais pu ra crí ti ca re a lis ta.

É um ser por ve zes in com pre en sí vel, mes mo di an te da
apa ren te ob vi e da de de su as pa la vras, que às ve zes pa re ce
di zer sem di zer o que pre ci sa ser di to. Pas sa a pér fi da sen sa- 
ção de que na da mais são que ver be tes jo ga dos ao ven to 
 sem di re ção.

Mas es se aban do no não per tur ba aque le que é po e ta,
pois es te sa be que é pre ci so man ter a do çu ra de uma cri an- 
ça, fa zen do das le tras um que bra-ca be ça que a ca da dia
pos si bi li ta no vas des co ber tas e com bi na ções.

Por que mes mo aque las pa la vras que ru mam sem des ti- 
no en con tram ter ra fér til ca paz de ger mi nar fru tos do co- 
nhe ci men to.

Ser po e ta é na ve gar. É ter fo me e se de de no vas des co- 
ber tas e des bra var ma res re vol tos e de aguas tur vas, ou
sim ples men te pas se ar por águas cal mas e lím pi das. Tran- 
qui li da de ou tor men ta na da mais é do re fle xo de seu es ta do
de es pí ri to, su as in qui e ta ções e con fli tos in ter nos com o
mun do ex te ri or.

Do eu fe mis mo faz ins tru men to pa ra man ter a do çu ra da
vi da quan do so bre ela pre ci sa nar rar os mais sór di dos
acon te ci men tos. Con ser va a es sên cia do exis tir e faz das
pai xões da al ma um com bus tí vel per ma nen te na vi a gem
ao des co nhe ci do. Ele pa ra fra seia o mun do co mo ele se
apre sen ta, apro pri an do-se das mais di ver sas in ter pre ta- 
ções dos seus mis té ri os.

O po e ta per de-se nos pro fun dos de va nei os do seu âma- 
go, mui tas ve zes chei os de um va zio que pa re ce não ter fim
e que mal ca be em si. Sem qual quer ló gi ca ou ex pli ca ção,
es se vá cuo aflo ra co mo uma fon te de vi da em abun dân cia,
po den do ser sin te ti za da na ex pe ri ên cia hu ma na mais sim- 
pló ria.  “Te nho ape nas du as mãos e o sen ti men to do mun- 
do”, eter ni zou Car los Drum mond.

Su as pa la vras re ve lam que pa ra ser po e ta é pre ci so não
ca ber em si mes mo. Ex tra po la-se os li mi tes exis ten ci ais,
trans cen de-se a ra zão e che ga-se a bei ra do ir ra ci o nal pa ra
en con trar o que nem sem pre pa re ce ser tra du zi do com cer- 
to grau de co e rên cia.

Às ve zes é pre ci so fin gir, co mo di zia Fer nan do Pes soa,
ou tro ra a ver da de nua e crua da vi da co mo ela é se faz ne- 
ces sá ria, co mo en si nou Nel son Ro dri gues. Pa ra o po e ta o
ama nhã não se apre sen ta co mo con cre to, tan gí vel. Ele pin- 
ta ca da dia con for me as co res que jor ram – ora ale gre, ora
tris te, mas sem pre pu jan te – de sua fon te cri a do ra e ines go- 
tá vel de sa be do ria.

Com pre en der um po e ta não é ta re fa fá cil, pos to que
mui tas ve zes apa ren ta um ser in com pre en sí vel por ele pró- 
prio, mas ta re fa im pos sí vel não é. É uma em prei ta da que
re quer uma com ple ta en tre ga, li vre de pres su pos tos ar rai- 
ga dos em pre con cei tos do sen so co mum com to das as
ares tas em seu de vi do lu gar. É pre ci so pen sar fo ra da cai xa. 
O po e ta é um eter no agri cul tor, que ca pi na, ara, pre pa ra,
plan ta e co lhe.

Tal co mo ini ci ei, ter mi no es tes ras cu nhos já pre pa ran do
ou tro pe da ço de pa pel, on de vou bus car as me lho res se- 
men tes em meu va zio ar den te e trans bor dan te de vi da pa ra
se me ar e co lo rir ou tros es pa ços em bran co.

Par to pa ra uma no va jor na da, não sei se ape nas pa ra
aca len tar meu pran to, que afo ga as pai xões de mi nha al ma,
ain da re ple ta de mar cas a se rem tra du zi das em do ces po e- 
mas ro man ce a dos com os mais be los vo cá bu los. Ou se me
apoio na vi o la pa ra so bre ela de di lhar es pan tos de uma vi- 
da que é com ba te. O cer to é que, pa ra o po e ta, o fim é o iní- 
cio do na da que se bus ca ma te ri a li zar.

São Luís, domingo, 4 de novembro de 2018
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Praça inaugurada
na Vila Dom Luís
A comunidade comemorou a inauguração da obra que era reclamada faz tempo

Procon coíbe abusos contra consumidor

O Ins ti tu to de Pro mo ção e De fe sa
do Ci da dão e Con su mi dor do Ma ra- 
nhão (Pro con/MA), após o re ce bi- 
men to de cen te nas de re cla ma ções,
fis ca li zou e no ti fi cou a pro du to ra Ale- 
gria Pro du ções. A no ti fi ca da de ve rá
jus ti fi car e com pro var o es go ta men to
dos in gres sos de meia-en tra da, que
es ta vam sen do ven di dos pa ra o show
da du pla ‘Jor ge & Ma teus Infinity’, que
acon te ce rá no pró xi mo dia 7 de de- 
zem bro, no Blue Tree São Luís Ho tel.

 De acor do com as de nún ci as, ho ras
após o iní cio das ven das na úl ti ma
quin ta-fei ra (1º), hou ve o en cer ra- 
men to da meia-en tra da des ti na da aos
es tu dan tes pa ra o se tor ‘Front Pir ra ça’.

A pro du to ra de ve rá apre sen tar, em
até 48 ho ras, o re la tó rio da ven da dos
in gres sos. O ob je ti vo é ga ran tir o ple- 
no cum pri men to da Lei Mu ni ci pal nº
4.729/2006 e da Lei Fe de ral n°
12.933/2013, que as se gu ram aos es tu- 
dan tes a aqui si ção de in gres sos com
50% de des con to em even tos, na pro- 
por ção de 40% do quan ti ta ti vo de in- 
gres sos dis po ní veis.

A pre si den te do Pro con/MA, Ka ren

Bar ros, re for ça que o des cum pri men- 
to po de se ca rac te ri zar co mo cri me de
de so be di ên cia nos ter mos do art. 330,
do Có di go Pe nal, fi can do su jei ta às
san ções ad mi nis tra ti vas e ci vis ca bí- 
veis. “Ca so a pro du to ra es te ja des- 
cum prin do a le gis la ção vi gen te, se rá
de ter mi na do que ha ja o ime di a to res- 
ta be le ci men to das ven das, até o cum- 
pri men to do per cen tu al pre vis to na
lei”, afir ma.

SET NO TI FI CA DO – O Ins ti tu to de
Pro mo ção e De fe sa do Ci da dão e
Con su mi dor do Ma ra nhão (Pro con-
MA) no ti fi cou,  o Sin di ca to das Em- 
pre sas de Trans por tes de São Luís
(SET) e os con sór ci os que pres tam
ser vi ço de trans por te pú bli co co le ti vo
de pas sa gei ros pa ra que jus ti fi quem
de cla ra ções da das à im pren sa so bre a
ne ces si da de de re vi são ta ri fá ria de
30%, mes mo com au men to já re pas- 
sa do nes te ano.

 Foi so li ci ta da, ain da, a apre sen ta ção
do con tra to de con ces são do ser vi ço,
além dos cri té ri os e es tu dos re a li za- 
dos pa ra fins de im ple men ta ção de re- 
a jus tes ta ri fá ri os, por meio da apre- 

sen ta ção de pla ni lhas con ten do os
cus tos ope ra ci o nais, in cluin do ma nu- 
ten ção, aqui si ção de veí cu los e com-
bus tí vel.

 Uma no va pro pos ta de re vi são ta ri fá-
ria ain da nes te ano, vai de en con tro ao
pre vis to no edi tal de con ces são do
ser vi ço de trans por te e nos con tra tos
as si na dos en tre o mu ni cí pio e as em- 
pre sas, fe rin do ain da o art. 70, II, da
Lei nº 9.069/95, o art. 9º, § 9º, da Lei de
Mo bi li da de Ur ba na (Lei nº
12.587/2012), e o art. 34, § 3º do Ane xo
Úni co do De cre to Mu ni ci pal nº
47.873/2015, as si na do pe lo pre fei to
Edi val do Ho lan da Jú ni or.A pre si den te
do Pro con Ma ra nhão, Ka ren Bar ros,
re for ça a im por tân cia des sa ação. “Es-
ta mos no ti fi can do e va mos acom pa-
nhar de per to to da a si tu a ção pa ra im- 
pe dir que os usuá ri os do trans por te
se jam pre ju di ca dos”, en fa ti za.As no tí- 
ci as dan do con tas de uma pos sí vel
au men to, cau sou gran de ex pec ta ti va
en tre os usuá ri os do sis te ma de trans-
por te co le ti vo da ca pi tal, vis to que a
re vi são ta ri fá ria pre ten di da iria one- 
rar bas tan te o or ça men to fa mi li ar.

URBANIZAÇÃO

O
Go ver no do Es ta do e a Pre- 
fei tu ra de São Luís en tre ga- 
ram na quin ta-fei ra (1) a 
Pra ça Pra ça Vi la Dom Luís, 

na Ave ni da dos Por tu gue ses, área Ita- 
qui-Ba can ga.

A inau gu ra ção con tou com a pre- 
sen ça do pre si den te da Agên cia Exe- 
cu ti va Me tro po li ta na (AGEM), Lí vio 
Jo nas Men don ça Cor rêa, do vi ce-pre- 
fei to de São Luís, Jú lio Pi nhei ro, den- 
tre ou tras au to ri da des.

A co mu ni da de da Vi la Dom Luís, 
que aguar da va pe la obra, co me mo rou 
a en tre ga do es pa ço de la zer e con vi- 
vên cia.

A ban da da Po lí cia Mi li tar do Ma ra- 
nhão e o Bum ba meu boi da Vi la Ba- 
can ga tam bém par ti ci pa ram da so le- 
ni da de.

“Era um es pa ço que já es ta va se 
per den do, es ta va de pre da do e ago ra a 
co mu ni da de ga nhou es se pre sen te, 
que traz uma aca de mia, uma qua dra 
pa ra cam pe o na tos, área pa ra even tos 
e a opor tu ni da de de ge ra ção de ren- 
da”, dis se o con se lhei ro tu te lar e lí der 
co mu ni tá rio Lu zi a no Cam pos.

Mo ra do ra do bair ro há 40 anos, a 
autô no ma Dal vir gem Cos ta apro vou a 
re for ma.

Além da qua dra de es por tes, que fi- 
cou mais se gu ra, ela gos tou dos equi- 
pa men tos de gi nás ti ca ao ar li vre.

“An tes eu ia ca mi nhar na UF MA, 
ago ra eu ve nho me exer ci tar aqui que 
fi ca mais per to é me lhor pra gen te”, 
dis se.

A re vi ta li za ção da Pra ça Vi la Dom 
Luís é uma das ações do Go ver no do 
Es ta do, de sen vol vi das por meio da

AGEM e em par ce ria com a Pre fei tu ra 
que vi sam a me lho ria de es pa ços pú- 
bli cos em to da a Re gião Me tro po li ta- 
na.

“Fi ze mos o pro je to, re vi ta li za mos 
to do es se am bi en te que ago ra es tá 
agra dá vel, é mais uma in ter ven ção 
fru to da par ce ria Go ver no e Pre fei tu ra 
e co mo es sa aqui, des sa aqui te mos 
três ape nas na área Ita qui-Ba can ga, 
que são as da Vi la Pa raí so, Vi la da Paz e 
no bair ro do Ba can ga”, dis se o pre si- 
den te da AGEM, Lí vio Jo nas Men don- 
ça Cor rêa.

O vi ce-pre fei to Jú lio Pi nhei ro tam- 
bém re co nhe ceu a im por tân cia do 
tra ba lho con jun to que fa vo re ce a po- 
pu la ção da ca pi tal.

“Além do Mais As fal to, me lho ri as 
no trân si to em gran des ave ni das, de 
es co las de tem po in te gral, es sa pra ça 

Á

na en tra da da Área Ita qui Ba can ga, as- 
sim co mo vá ri os ou tros equi pa men- 
tos pú bli cos, são a pro va de que es se 
es for ço do Go ver no e da Pre fei tu ra 
tem tra zi do re sul ta dos que be ne fi ci- 
am São Luís”, dis se Jú lio Pi nhei ro.

Pra ça
No lo cal, foi re vi ta li za da uma área 

de 2.080,26m².
A no va pra ça con ta com aca de mia 

de gi nás ti ca, pal co co ber to, ilu mi na- 
ção, qua dra de es por tes com alam bra- 
do, ban cos de con cre to, es ta ci o na- 
men to, aces si bi li da de por ram pas, 
além de cen tro ad mi nis tra ti vo com 
de pó si to de ma te ri ais, re cu pe ra dos 
pe lo Go ver no do Ma ra nhão, por meio 
da AGEM. A Pre fei tu ra re cu pe rou a 
ilu mi na ção pú bli ca e pro mo veu a for- 
ma ção do co mi tê ges tor. A po pu la ção 
se ma ni fes tou ale gre com a obra.

PRAÇA INAUGURADA COM FESTA PELA POPULAÇÃO

ECONOMIA

PROCON NOTIFICA E EXIGE EXPLICAÇÕES

Funac e Justiça
discutem normas

A Fun da ção da Cri an ça e do Ado les cen te (Fu nac) reu- 
niu na quar ta-fei ra (31) com o sis te ma de jus ti ça pa ra re- 
vi são dos pro ce di men tos da Co mis são de Ava li a ção Dis- 
ci pli nar (CAD) – apli ca da aos ado les cen tes pri va dos de
li ber da de quan do do co me ti men to de fal tas gra ves em
su as Uni da des So ci o e du ca ti vas. A pre si den te da Fu nac,
Eli sân ge la Car do so, fez uma ava li a ção da reu nião e des- 
ta ca a im por tân cia da in te gra ção dos ór gãos. “Es se mo- 
men to foi mui to im por tan te, pois a in te gra ção con jun ta
nos aju da pa ra que o pro ces so pos sa ser mais rá pi do, cé- 
le re, e, ao mes mo tem po pos sa mos ser mais as ser ti vos”,
afir ma Eli sân ge la Car do so.De acor do com o juiz da 2º
Va ra da In fân cia e Ju ven tu de, Jo sé dos San tos Cos ta, o
de ba te é fun da men tal pa ra que pos sa ser ga ran ti da ao
ado les cen te além da vi si ta, a pre sen ça do de fen sor na
Uni da de pa ra o pro ce di men to de apu ra ção, den tro da
le ga li da de, de fal ta gra ve co me ti da por ado les cen tes em
cum pri men to de me di da so ci o e du ca ti va.O cor re ge dor
da De fen so ria Pú bli ca do Es ta do do Ma ra nhão, Jo sé Au- 
gus to Ga bi na  pa ra be ni za a ges tão da Fu nac.  “Ex ce len te
ini ci a ti va es sa ro da de di a lo go que trás uma mai or cla ri- 
da de pa ra os acon te ci men tos in ter nos e pos sí veis so lu- 
ções das pro ble má ti cas apre sen ta das e que es tão sen do
dis cu ti das, que é a de fe sa téc ni ca do ado les cen te, que já
cum pre me di da so ci o e du ca ti va”, diz.“O ali nha men to de
flu xo com o sis te ma de jus ti ça é de ex tre ma im por tân cia
pa ra avan çar mos na pau ta da de fe sa téc ni ca do ado les- 
cen te”, en fa ti za Lú cia Di niz.

O de fen sor pú bli co, Mu ri lo Gua zel li des ta ca a atu a- 
ção dos ór gãos de for ma con jun ta.  “É pos sí vel pen sar
so lu ções e avan ços den tro do sis te ma so ci o e du ca ti vo e
ter um re sul ta do po si ti vo”.Par ti ci pa ram da reu nião re- 
pre sen tan tes do sis te ma de jus ti ça e equi pe téc ni ca da
Fu nac.

Adolescentes
matam colega

Na ma nhã des te sá ba do, mais um cri me foi co me ti do
nas de pen dên ci as da Uni da de Só ci o e du ca ti va da  Fun- 
da ção da Cri an ça e do Ado les cen te-Fu nac,  na ci da de de
Im pe ra triz, on de um ado les cen te re cém-che ga do àque- 
la uni da de  foi en con tra do mor to, apre sen tan do fe ri- 
men tos pro du zi dos com ma te ri al per fu ro cor tan te, no
in te ri or da ce la em que se en con tra va com dois in ter nos.

O Go ver no do Es ta do, por meio da Fun da ção da Cri- 
an ça e do Ado les cen te (Fu nac), vin cu la da à Se cre ta ria
dos Di rei tos Hu ma nos e Par ti ci pa ção Po pu lar (Se dih- 
pop), in for ma que:

1. Hou ve um ho mi cí dio de ado les cen te, na ma nhã
des te sá ba do (3), no Cen tro So ci o e du ca ti vo da Re gião
To can ti na, em Im pe ra triz. O ado les cen te foi en con tra do
pe la ma nhã, ví ti ma de cor te por ar te fa to im pro vi sa do. O
so ci o e du can do era re cém-che ga do na uni da de. Dois
ado les cen tes, que di vi di am o alo ja men to com a ví ti ma,
já as su mi ram a au to ria do ato.

2. A Fu nac es tá to man do as de vi das pro vi dên ci as: de- 
sig nou uma equi pe da ges tão pa ra acom pa nha men to in
lo co das apu ra ções e de ter mi nou a ime di a ta aber tu ra de
pro ces so de sin di cân cia in ves ti ga ti va pa ra a apu ra ção
in ter na dos fa tos.

3. Tam bém aci o nou o Sa mu pa ra o aten di men to ne- 
ces sá rio; a Se cre ta ria de Es ta do de Se gu ran ça Pú bli ca
pa ra apu ra ção do ca so; en trou em con ta to com a fa mí lia
do ado les cen te pa ra pres tar apoio e su por te ao fu ne ral; e
co mo atu a ção em re de, o Sis te ma de Jus ti ça de Im pe ra- 
triz tam bém já foi in for ma do do epi só dio.

4. A Fun da ção in for ma que a uni da de ope ra va den tro
da ca pa ci da de pre vis ta e re cen te men te foi re a li za da
ava li a ção dos pro ces sos dos ado les cen tes pe lo Sis te ma
de Jus ti ça pa ra ga ran tia da bre vi da de e ex cep ci o na li da- 
de da me di da de in ter na ção.

DISCIPLINA

FUNAC E JUSTIÇA DEBATERAM NORMAS DISCIPLINARES

HOMICÍDIO

ADOLESCENTES CONFESSARAM MORTE DO COLEGA

São Luís, domingo, 4 de novembro de 2018
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 Redação do Enem: tudo
 o que você precisa saber

A prova de redação do Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) deverá ser mais exigente este ano. Os estudantes 
deverão estar atentos, sobretudo ao uso da língua portuguesa, segundo o coordenador pedagógico do Vetor Vestibulares, 

Rubens César Carnevale, que foi corretor da redação do Enem por três anos seguidos, de 2014 a 2016

Responsável: Celio Sergio  E-mail: celiosergio@hotmail.com

 

H
oje, 5,5 milhões de ins-
critos no Enem farão as 
provas de linguagem, 
ciências humanas e re-

dação. Terão para isso, o tempo 
de 5 horas e 30 minutos. O Enem 
continua no dia 11 de novembro, 
com as provas de ciências da na-
tureza e matemática.

O rigor da correção, segundo o 
professor, tem aumentado a cada 
ano. Em 2018, a previsão é que os 
corretores estejam mais exigen-
tes, principalmente em relação 
ao uso da língua portuguesa. Pelo 
menos duas competências das 
cinco avaliadas no Enem cobram 
explicitamente o idioma.

“O Enem tem aperfeiçoado 
o método de correção. Não tem 
mais a expectativa de que aconte-
ça o que ocorreu há quatro anos, 
quando alunos colocavam recei-
tas ou hinos e tiravam nota. A 
expectativa não é mais essa. O 
treinamento dos corretores está 
mais rigoroso. Vai ter treinamen-
to depois da prova. Isso é feito 
em todas as bancas de vestibu-
lar”, afirmou.

Para ir bem na prova, o profes-
sor dá algumas dicas, como fazer 
um rascunho com os principais 
tópicos que pretende abordar no 
texto. Além disso, dar atenção ao 
primeiro parágrafo porque ele 
vai definir o estilo e a linha de 
discurso: “O melhor é já causar 
uma boa primeira impressão”. 

Se o tema for polêmico, Car-
nevale recomenda que os estu-
dantes coloquem a visão contrá-
ria para que o avaliador entenda 
que o autor da dissertação com-
preende o panorama completo. 
Apesar disso, ressalta: “O texto 
deve ter uma conclusão clara e, 
embora seja possível listar ou-
tros pontos de vista na redação, 
não deve haver dúvida sobre a 
mensagem que o autor do texto 
pretende passar”.

Na proposta de intervenção, 
exigida no texto, o estudante 
deve deixar claro alguns ele-
mentos: primeiro, o agente, 
que é quem vai tomar a medi-
da; a ação necessária; depois o 
meio para que seja executada 
e a finalidade da intervenção. 
Desde o ano passado, desres-
peito aos direitos humanos não 
é mais motivo para zerar a reda-
ção inteira, mas, ainda poderá 
zerar uma das competências, re-
sultando em perda de 200 pontos.

“O que aparece na 
correção do Enem é a 
gramática instrumental. 
O aluno tem que ser 
usuário do idioma. Não 
precisa ser especialista, 
não tem que saber 
nomenclatura, mas tem 
que saber usar”

Rubens César  Carnevale,  
professor

PRIMEIRA ETAPA DO ENEM DE 2018 ACONTECE NESTE DOMINGO (4)

Capacitação
Em 2018, a correção será de responsabilidade da Fun-

dação Getúlio Vargas (FGV). O preparo dos corretores 
começou em agosto. Segundo a FGV, todos os supervi-
sores e avaliadores de redação do Enem passaram por 
uma capacitação a distância por cerca de um mês. A 
seleção dos melhores foi baseada em uma série de ava-
liações realizadas ao longo desse curso. 

Além da capacitação a distância, os avaliadores tam-
bém participarão, nos dias 24 e 25 de novembro, de uma 
capacitação presencial. Antes do início da correção efe-
tiva, eles passam ainda por um pré-teste.

Durante a correção efetiva, que começará no dia 28 
de novembro, os supervisores e coordenadores acom-
panham diariamente o desempenho dos avaliadores 
por meio de relatórios gerados pelo software de corre-
ção, com números em tempo real, para que os alinha-
mentos ocorram de forma rápida, sem prejuízos aos 
participantes.

Competências

As competências avaliadas 

nas redações são:

Competência 1: Demonstrar domínio 
da modalidade escrita formal da língua 
portuguesa.

Competência 2: Compreender a proposta 
de redação e aplicar conceitos das várias 
áreas de conhecimento para desenvolver 
o tema, dentro dos limites estruturais do 
texto dissertativo-argumentativo em prosa.

Competência 3: Selecionar, relacionar, 
organizar e interpretar informações, fa-
tos, opiniões e argumentos em defesa de 
um ponto de vista.

Competência 4: Demonstrar conheci-
mento dos mecanismos linguísticos neces-
sários para a construção da argumentação.

Competência 5: Elaborar proposta de 
intervenção para o problema abordado 
que respeite os direitos humanos.

Redação nota zero
As redações do Enem receberão 
a nota zero nos seguintes casos:

n  Fuga total ao tema;

n  Não obediência à estrutura dissertati-
vo-argumentativa;

n  Caso tenham até sete linhas, tamanho 
considerado insuficiente;

n  Cópia integral de um ou mais textos 

motivadores da Proposta de Redação e/

ou de textos motivadores apresentados 

no Caderno de Questões;

n  Impropérios, desenhos e outras for-

mas propositais de anulação, tais como 

números ou sinais gráficos fora do texto;

n  Parte deliberadamente desconectada 

do tema proposto;

n  Assinatura, nome, apelido ou rubrica 

fora do local devidamente designado para 

a assinatura do participante;

n  Texto predominantemente em língua 
estrangeira;

n  Folha de redação em branco, mesmo 
que haja texto escrito na folha de rascunho.

Correção
Os textos serão avaliados por, pelo menos, dois professores, sem que um conheça a nota atri-

buída pelo outro. A redação será avaliada considerando-se cinco competências. Para cada uma 
delas, os avaliadores darão uma nota de 0 a 200. A soma desses pontos comporá a nota total de 
cada avaliador, que pode chegar a 1 mil pontos.

A nota final do participante será a média aritmética das notas totais atribuídas pelos dois 
avaliadores.

Caso as notas atribuídas individualmente pelos avaliadores tiverem uma diferença de mais 
de 100 pontos, ou a nota de qualquer uma das competências tiver uma diferença de mais de 80 
pontos, a redação passará por um terceiro avaliador. Nesse caso, a nota final será a média arit-
mética das duas notas totais que mais se aproximarem.

Se a diferença continuar depois da terceira avaliação, a redação será avaliada por uma banca 
presencial composta por três professores, que atribuirá a nota final do participante.



oimparcial.com.brNEGÓCIOSCelio Sergio
E-mail: celiosergio@hotmail.com8

Mudar-se do Brasil:
saiba quanto custa?
Cresce o número de brasileiros que vão para fora do país em busca de   
aprimoramento nos estudos, combinado ou não com trabalho

 Austrália: clima semelhante ao do Brasil

A Aus trá lia, de mui ta re ci pro ci da de
e com tem pe ra tu ra que lem bra o Bra- 
sil, re quer de R$ 10 mil a R$ 15 mil,
pois o cus to é 69,09% mai or (alu guel
197,24% su pe ri or). “A ca da 10 alu nos
que vão pa ra lá, 8 re no vam o vis to. A
pro cu ra é tan ta que a World Study tem
ba se na Aus trá lia”, des ta cou De nis
Agui ar.

A Áfri ca do Sul, se gun do ele, é o
“país com me lhor cus to-be ne fí cio,
pa ra quem quer um in ter câm bio bom
e ba ra to”. É 2,46% mais ba ra to, ape sar
de o alu guel ser 36,65% mai or. É pos- 
sí vel vi ver lá com cer ca de R$ 4 mil.
Por tu gal, que re cen te men te sus pen- 
deu no vos pe di dos de vis to e ci da da- 
nia pe lo ex ces so de pro cu ra, tem cus- 
to de vi da 19,31% su pe ri or, com alu- 
guel 79,94% mai or. Não dá pa ra vi ver
com ren da in fe ri or a R$ 10 mil men- 
sais, de acor do com o le van ta men to
da World Study.

A Ale ma nha tam bém re quer R$ 10
mil, pois o cus to de vi da é 59,09% mais
ca ro e o alu guel, 125,11%. Com o pas- 
sa por te bra si lei ro, po de-se fi car até 90
di as. 

Na Ir lan da, de R$ 4 mil a R$ 10 mil

são su fi ci en tes.
 O cus to de vi da é 81,27% mai or e o

alu guel, 288,13% mais ca ro. É pre ci so
es tu dar por 25 se ma nas, pa ra tra ba- 
lhar. “A Ir lan da é su per sim ples. Não
tem mui tas re gras de imi gra ção e a
World Study tem uma ba se em Du blin
que au xi lia o alu no”, con tou Agui ar.
Na In gla ter ra, o cus to é 81,32% mai or,
em Lon dres, e 58,78%, no in te ri or,
com alu guel 155,01% su pe ri or. É fun- 
da men tal ter pe lo me nos R$ 10 mil
(in te ri or) e R$ 15 mil (Lon dres) men- 
sais.

Isa do ra Bel tra mi, 25, es tá ani ma da
pa ra che gar lo go 2019 e em bar car pa- 
ra a ci da de ca na den se de Van cou ver.
“Sem pre ti ve von ta de de sair do país.
O Ca na dá tem edu ca ção, saú de e se- 
gu ran ça fun ci o nan do mui to bem. Os
tra ba lha do res são va lo ri za dos. Is so
me faz mui to bem”, des ta cou.

Isa do ra é pro fes so ra de por tu guês
da re de pri va da e dá au las par ti cu la- 
res. Já pa gou cer ca de R$ 20 mil pa ra
ban car o cur so e o vis to. Eco no mi zou
bas tan te nos úl ti mos anos: ven deu o
car ro e es tá se des fa zen do de al guns
ob je tos pa ra jun tar mais di nhei ro.

“Des de a gra du a ção, par ti ci pei de fei- 
ras de in ter câm bio. Acho que de vo
gas tar lá cer ca de R$ 4,5 mil por mês,
por que vou tra ba lhar e com par ti lhar
mo ra dia”, des ta cou.

Em pre en de do res tam bém es tão de
olho no mer ca do ex ter no, prin ci pal- 
men te Por tu gal e Es ta dos Uni dos. 

O ce ná rio bra si lei ro vem de sen co- 
ra jan do os em pre en de do res a se man- 
te rem no Bra sil.

 Ape sar das re cen tes di fi cul da des
no vis to, em pre sas bra si lei ras e por tu-
gue sas se uni ram pa ra aten der à de-
man da de bra si lei ros mi gran tes. 

Pa ra mi grar, é co mum a ini ci a ção
no pro ces so de Gol den Vi sa, com a
com pra de imó veis no va lor mí ni mo
de 350 mil eu ros, que dá aces so ao
car tão de re si dên cia por cin co anos e
na ci o na li da de por tu gue sa após es se
pe río do.

“Sem pre ti ve von ta de de sair do
país. O Ca na dá tem edu ca ção, saú de e
se gu ran ça fun ci o nan do mui to bem.
Os tra ba lha do res são va lo ri za dos. Is so
me faz mui to bem”, Isa do ra Bel tra mi,
pro fes so ra de por tu guês

SAÍDA DA CRISE

O
VERA BATISTA

s al tos ín di ces de vi o lên cia, 
os bai xos sa lá ri os e as es cas- 
sas opor tu ni da des de tra ba- 
lho le vam mui tos bra si lei ros 

a saí rem do país, so bre tu do os mais 
jo vens. A par tir de uma tem po ra da de 
es tu dos, abre-se a pos si bi li da de de 
uma jor na da mais lon ga.

“En tre o pri mei ro e o se gun do tur- 
nos das elei ções, a bus ca por es tu do e 
tra ba lho no ex te ri or au men tou em 
cer ca de 70%”, con tou De nis Fa dul La- 
cer da de Agui ar, es pe ci a lis ta em in ter- 
câm bio e ge ren te da agên cia World 
Study Bra sí lia.

No en tan to, pa ra 

con cre ti zar o de se jo de 

es tu dar ou vi ver por 

lon go pe río do lá fo ra, é 

pre ci so to mar al guns 

cui da dos.

O pri mei ro de les é sa ber se, no ca so 
de não po der tra ba lhar, a pes soa vai 
con se guir ban car as con tas do dia a 
dia.

To das as des pe sas de con su mo têm 
que es tar na pon ta do lá pis. Le van ta-

men to da World Study apon ta o quan- 
to o cus to de vi da nos des ti nos mais 
pro cu ra dos é mai or ou me nor que o 
do Bra sil.

É sem pre pos sí vel vi ver com me- 
nos, se a pes soa ti ver em pre go. No Ca- 
na dá, por exem plo, o cus to de vi da é 
56,66% mai or.

Ape nas o alu guel é 151,55% su pe ri- 
or ao co bra do por aqui. “Um in ter- 
cam bis ta pre ci sa ter en tre R$ 8 mil e 
R$ 10 mil so men te pa ra es tu dar. Mas, 
se es ti ver tra ba lhan do, R$ 4 mil são 
su fi ci en tes”, des ta cou De nis Agui ar. 
Nos Es ta dos Uni dos, o cus to é 63,82% 
mai or e o alu guel, em mé dia, 222,55% 
su pe ri or.

O país ain da exi ge que a pes soa te- 
nha lo cal pa ra fi car, se gu ro de vi a gem 
e um mo ti vo pa ra es tar lá. É fun da- 

men tal ter en tre R$ 10 mil e R$ 15 mil 
men sais.Con ti nua de pois da pu bli ci-
da de

Na Es pa nha, só é pos sí vel fi car três 
me ses e não se po de tra ba lhar, com 
ex ce ção do in ter câm bio uni ver si tá rio 
— em que se per mi tem 20 ho ras por 
se ma na — me di an te com pro va ção de 
dis po ni bi li da de fi nan cei ra.

O cus to de vi da é 29,44% mai or, 
com alu guel 83,68% mais ca ro. O Chi- 
le é 11,17% mais ca ro (alu guel 26,35% 
su pe ri or) e de man da re ser va men sal 
de R$ 10 mil. Não há exi gên cia de vis to 
pa ra es ta dia de até 90 di as.

A Ar gen ti na é 22,15% mais ba ra ta, 
com alu guel 22,27% me nor. O vis to de 
re si dên cia per ma nen te per mi te es tu- 
dar ou tra ba lhar por dois anos, com 
gas tos en tre R$ 4 mil e R$ 10 mil.

“SEMPRE TIVE VONTADE DE SAIR DO PAÍS, ISADORA BELTRAMI, PROFESSORA

ARQUIVO PESSOAL

A AUSTRÁLIA REQUER DE R$ 10 MIL A R$ 15 MIL, POIS O CUSTO É 69,09% MAIOR (ALUGUEL 197,24% SUPERIOR)

São Luís, domingo, 4 de novembro de 2018
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Enem: acontece hoje
a primeira etapa
Mais de 216 mil candidatos a uma vaga no ensino superior vão fazer a prova no   
estado. Os portões no Maranhão, de acordo com o horário local, fecham às 12h 

EDUCAÇÃO

O
PATRICIA CUNHA

pri mei ro dia do Exa me Na- 
ci o nal do En si no Mé dio 
(Enem) acon te ce nes te do- 
min go (4). No Ma ra nhão, 

216.755 can di da tos fa rão a pro va. A 
an si e da de ten de a au men tar pa ra os 
es tu dan tes e tam bém pa ra os fa mi li a- 
res no pe río do de re a li za ção da pro va, 
mas, se gun do es pe ci a lis tas, a ho ra da 
pro va de ve ser a mais tran qui la pos sí- 
vel. On tem, vá ri os cur si nhos e es co las 
ofe re ce ram re vi são ge ral pa ra os can- 
di da tos.

“A gen te es pe ra que tu do que era 
pa ra ser es tu da do, re al men te foi, en- 
tão ago ra o mo men to é de re la xar, re- 
lem brar o que foi es tu da do, ter cal ma 
e apro vei tar o mo men to da pro va pa ra 
fa zer uma ava li a ção tran qui la e ob ter 
o re sul ta do que se quer”. A di ca é da 
es pe ci a lis ta em Edu ca ção Adri a na 
Ma ria Lins, so bre es te pri mei ro dia de 
pro va do Enem.

Com qua tro ho rá ri os di fe ren tes, 
por con ta do fu so e do ho rá rio de ve- 
rão, es tu dan tes em to do o Bra sil de- 
vem fi car aten tos ao fe cha men to dos 
por tões. Pa ra o Ma ra nhão, as sim co- 
mo os ou tros es ta dos do Nor des te, o 
ho rá rio é meio-dia em pon to.

“O re co men dá vel é o alu no che gar 
ao lo cal de pro va com pe lo me nos 
uma ho ra an tes do fe cha men to dos 
por tões, pa ra evi tar qual quer im pre- 
vis to e ele jo gar fo ra to do um ano de 
es tu do”, acon se lha a es pe ci a lis ta.

En tão, a gen te apro vei ta pa ra dar as

úl ti mas ori en ta ções pa ra que o can di- 
da to fa ça boa pro va sem trans tor nos.

Ho rá rio
Apre sen te-se com an te ce dên cia no 

lo cal de pro va. No Ma ra nhão, os por- 
tões são aber tos às 11h e fe cha dos, 
im pre te ri vel men te, às 12h, se guin do 
o ho rá rio lo cal.

Do cu men to
Lem bre-se do do cu men to de iden- 

ti fi ca ção com fo to. No dia da pro va, 
so men te se rão acei tos do cu men tos 
ori gi nais e com fo to, co mo cé du las de 
iden ti da de, iden ti fi ca ção de con se- 
lhos de clas ses, car tei ra de tra ba lho, 
pas sa por te, cer ti fi ca do de re ser vis ta e 
car tei ra de ha bi li ta ção. Ou tros do cu- 
men tos ou có pi as, mes mo que au ten- 

ti ca das, se rão re jei ta das. Em ca so de 
per da, fur to ou ex tra vio do do cu men- 
to de iden ti fi ca ção, o Bo le tim de 
Ocor rên cia po de ser apre sen ta do.

Ma te ri al
A ca ne ta pre ta de ma te ri al trans pa- 

ren te é a úni ca per mi ti da. Co mo a lei- 
tu ra óti ca do car tão de res pos tas só 
iden ti fi ca a cor pre ta, ca ne tas de tin ta 
azul ou ver me lha, lá pis e la pi sei ra não 
são acei tos no dia da pro va. O ide al é 
le var mais de uma ca ne ta.

O exa me
As pro vas vão ocor rer em dois do-

min gos: 4 e 11 de no vem bro. Ho je, as  
pro vas se rão de  Lin gua gens, Có di gos 
e su as Tec no lo gi as; Ci ên ci as Hu ma- 
nas e su as Tec no lo gi as  e Re da ção.

CANDIDATOS DEVEM TER TRANQUILIDADE NA HORA DA PROVA, DIZEM ESPECIALISTAS

O IMPARCIAL

UFMA emite nota
sobre incêndio 

Um in cên dio foi re gis tra do no fim da tar de de sex ta-
fei ra, 2, no gal pão de uma co o pe ra ti va de re ci cla gem,
den tro do Cam pus da Uni ver si da de Fe de ral do Ma ra- 
nhão (UF MA), em São Luís. Se gun do in for ma ções di vul- 
ga das pe lo Cor po de Bom bei ros, o fo go te ria co me ça do
em uma área de ve ge ta ção pró xi ma ao lo cal e se alas trou
com o ven to.

Qua tro vi a tu ras fo ram des lo ca das pa ra o gal pão, que
fi ca pró xi mo ao pré dio do al mo xa ri fa do da UF MA e da
ga ra gem. O fo go foi con tro la do e ne nhum fe ri do foi re- 
gis tra do.

Con fi ra no ta ofi ci al emi ti da pe la UF MA:
A Uni ver si da de Fe de ral do Ma ra nhão in for ma que

hou ve um in cên dio na co o pe ra ti va de re ci cla gem, ten do
ini ci a do na ve ge ta ção, e, com a ação do ven to, fa gu lhas
che ga ram até o es pa ço da co o pe ra ti va, lo ca li za do pró xi- 
mo à ga ra gem da UF MA, on de ha via ma te ri ais in fla má- 
veis, co mo pa pel e pa pe lão, en tre ou tros. O cor po de
bom bei ros che gou ao lo cal ra pi da men te, con tro lan do o
in cên dio. Ne nhum pré dio da Uni ver si da de ou ins ta la- 
ção foi da ni fi ca do, e não há re gis tro de fe ri dos. So men te
a co o pe ra ti va te ve o seu es pa ço pre ju di ca do. O mo ti vo
do in cên dio ain da es tá sen do in ves ti ga do.

A co o pe ra ti va de re ci cla gem é um es pa ço ce di do pa ra
a re a li za ção de ar te sa na to e tra ba lhos com ma te ri ais re- 
ci clá veis.

A Uni ver si da de agra de ce o apoio dos mo ra do res do
bair ro do Sá Vi a na que, ao ve ri fi car o in cên dio, aju dou
re ti ran do o ma te ri al e jo gan do água.

Tal ati tu de evi den cia a re la ção es trei ta en tre a Uni ver- 
si da de e a co mu ni da de de seu en tor no, a qual par ti ci pa
de pro je tos de ex ten são, usu frui ser vi ços, es pa ços e re- 
co nhe ce o va lor da UF MA, re for çan do o com pro mis so
so ci al da ins ti tui ção e a sua pre o cu pa ção com a ver da de.

INCÊNDIO ATINGIU GALPÃO DE RECICLAGEM  DO CAMPUS

DIVULGAÇÃO/MARCUS VINÍCIUS

São Luís, domingo, 4 de novembro de 2018
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Aplicativo beneficia
200 mil pessoas
A ferramenta digital proporciona segurança e é uma das muitas ações implementadas
na gestão do prefeito Edivaldo visando a melhoria do transporte urbano de São Luís

Prefeito abre Semana da Sustentabilidade 

O pre fei to Edi val do Ho lan da Jú ni or
acom pa nhou na noi te de quin ta-fei ra
(1ª) as ati vi da des da Pre fei tu ra de São
Luís na aber tu ra da Se ma na da Sus- 
ten ta bi li da de. Du ran te a vi si ta, ele
des ta cou a im por tân cia da im plan ta- 
ção dos Eco pon tos em São Luís co mo
po lí ti ca de in cen ti vo a prá ti cas sus- 
ten tá veis na ci da de. A Se ma na da Sus- 
ten ta bi li da de acon te ce na Pra ça de
Even tos do Shop ping da Ilha até o do- 
min go (4) e a pro gra ma ção co me ça
sem pre às 14h.

Acom pa nha do da pri mei ra-da ma,
Ca mi la Ho lan da, o pre fei to par ti ci pou
das ati vi da des re a li za das no es pa ço
da Pre fei tu ra de São Luís e con ver sou
com o pú bli co pre sen te no lo cal. O
stand des ta ca a po lí ti ca dos Eco pon- 
tos de São Luís e os es for ços da ges tão
do pre fei to Edi val do pa ra ga ran tir a
lim pe za da ci da de por meio da co le ta
se le ti va, re ci cla gem e o in cen ti vo à
po pu la ção de ado ção de prá ti cas sus- 
ten tá veis no seu dia a dia.

O pre fei to Edi val do des ta cou que
tem da do mui ta aten ção ao te ma sus- 
ten ta bi li da de em sua ges tão por cau sa

da im por tân cia pa ra o de sen vol vi- 
men to da ci da de. “Em São Luís nós te- 
mos avan ça do na co le ta se le ti va por
meio da im plan ta ção dos Eco pon tos.
Já te mos 11 em ple no fun ci o na men to
e, até o fim do ano, te re mos 16 cons- 
truí dos. Os Eco pon tos tam bém são
fun da men tais pa ra o for ta le ci men to
das co o pe ra ti vas de ca ta do res, sen do
ins tru men tos de ge ra ção de em pre go
e ren da”, dis se.

O ges tor mu ni ci pal afir mou ain da
que os de ba tes que se rão re a li za dos
ao lon go da Se ma na da Sus ten ta bi li- 
da de são fun da men tais pa ra in te grar
po der pú bli co e po pu la ção no cui da- 
do com a ci da de. “Te mos que an dar
jun tos, de mãos da das, Pre fei tu ra e
po pu la ção, pa ra que pos sa mos ter
uma ci da de mais lim pa e mais sus ten- 
tá vel. Por is so, es sa se ma na é mui to
im por tan te e com cer te za vai tra zer
re sul ta dos mui to po si ti vos”, dis se.

Até ho je, do min go (4), a Pre fei tu ra
de São Luís, por meio do Co mi tê Ges- 
tor de Lim pe za Ur ba na, par ti ci pa da
Se ma na da Sus ten ta bi li da de que
acon te ce na Pra ça de Even tos do

Shop ping da Ilha, das 14h às 22h. No
stand mon ta do no even to o pú bli co
po de rá fa zer vi si tas vir tu ais aos Eco- 
pon tos e re ce be rão di cas de co mo fa- 
zer o ma ne jo cor re to dos re sí du os do- 
més ti cos, evi tan do o des car te ir re gu-
lar e for ta le cen do as po lí ti cas de re ci- 
cla gem na ci da de.

ECO PON TOS VIR TU AIS
Quem pas sa pe lo es pa ço da Pre fei- 

tu ra de São Luís na Se ma na da Sus ten-
ta bi li da de tem a opor tu ni da de de fa- 
zer um pas seio vir tu al pe los Eco pon- 
tos de São Luís, co nhe cen do o fun ci o-
na men to des tes equi pa men tos e
apren den do so bre sus ten ta bi li da de,
re ci cla gem e co le ta se le ti va. Atu al- 
men te, a Pre fei tu ra de São Luís tem 11
Eco pon tos em fun ci o na men to, que já
en ca mi nha ram pa ra a re ci cla gem
mais de 18 mil to ne la das de re sí du os,
for ta le cen do as po lí ti cas de sus ten ta- 
bi li da de da ci da de. No úl ti mo dia 30, o
pre fei to Edi val do as si nou uma or dem
de ser vi ço pa ra a cons tru ção de mais
cin co equi pa men tos.

 

MEU ÔNIBUS

D
es de que foi lan ça do, em 
mar ço de 2017, o apli ca ti vo 
Meu Ôni bus já foi bai xa do 
por mais de 200 mil pas sa- 

gei ros, o que cor res pon de a cer ca de 
50% do to tal de usuá ri os do sis te ma 
de trans por te ur ba no da ca pi tal. O 
apli ca ti vo, que en tre ou tras in for ma- 
ções in di ca o ho rá rio que o ôni bus 
pas sa rá na pa ra da, é mais uma ação 
da ges tão do pre fei to Edi val do Ho lan- 
da Jú ni or, exe cu ta da por meio Se cre- 
ta ria Mu ni ci pal de Trân si to e Trans- 
por te (SMTT) pa ra a mo der ni za ção 
do sis te ma de trans por te ur ba no na 
ci da de.

Ao ci da dão, o apli ca ti vo pro por ci o- 
na mais con for to e se gu ran ça, sem 
cus tos adi ci o nais, for ne cen do in for- 
ma ções so bre o per cur so do ôni bus, 
in di can do o ho rá rio de pa ra da de ôni- 
bus da ci da de. O apli ca ti vo per mi te 
ain da que o usuá rio pes qui se en tre as 
li nhas ur ba nas que in te gram o sis te- 
ma de trans por te co le ti vo do mu ni cí- 
pio de São Luís, a mais in di ca da pa ra 
che gar ao seu des ti no e a pa ra da mais 
pró xi ma de on de ele es tá. No ma pa 
apa re cem a li nha aguar da da, as pa ra- 
das e os tra je tos. Os da dos são trans- 
mi ti dos por meio de GPS, equi pa- 
men tos ins ta la dos em mais de 900 
ôni bus que ope ram no sis te ma.

O se cre tá rio mu ni ci pal de Trân si to 
e Trans por tes, Ca nin dé Bar ros, res sal- 
ta que o po der pú bli co mu ni ci pal 
con ti nua in ves tin do no aper fei ço a- 
men to do apli ca ti vo. “A pro pos ta do 
Meu Ôni bus é fa ci li tar a vi da dos ci da- 
dãos. A fer ra men ta tem al can ça do seu 
ob je ti vo, sen do mais uma ação da ges-

tão do pre fei to Edi val do pa ra mo der- 
ni zar o sis te ma pú bli co de trans por te 
da ca pi tal”, diz o ti tu lar da SMTT.

Ho je, em ter mos per cen tu ais, São 
Luís tem uma das mai o res fro tas de 
ôni bus com ar-con di ci o na do en tre as 
ca pi tais do Nor des te, um ser vi ço que 
foi pos sí vel im ple men tar com a re no- 
va ção da fro ta do trans por te pú bli co 
da ci da de, que é uma das pri o ri da des 
de ges tão do pre fei to Edi val do. Com a 
in clu são dos no vos ôni bus, que tam- 
bém con tam com ele va do res de aces- 
si bi li da de, a re no va ção dos veí cu los 
do sis te ma pú bli co de trans por te da 
ca pi tal já é de cer ca de 75% da fro ta 
ope ran te. A me lho ria no se tor tam- 
bém con se guiu re du zir de 10 anos pa- 
ra 4,5 anos a ida de mé dia dos ôni bus 
que tra fe gam atu al men te na ci da de. 
Mais de 30% da fro ta, ho je, tem ar-

con di ci o na do.
O apli ca ti vo é gra tui to tan to na pla- 

ta for ma An droid quan to iOS, e po de 
ser aces sa do por qual quer usuá rio 
que pos suir smartpho ne com aces so à 
in ter net. A apro va ção do apli ca ti vo 
vem sen do mo ni to ra da pe lo ór gão da 
Pre fei tu ra de São Luís. Por meio do 
pró prio apli ca ti vo, os usuá ri os ma ni- 
fes tam sua ava li a ção so bre seu uso e 
di fi cul da des. Só en tre mar ço e ou tu- 
bro des te ano, mais de 59 mil pes so as 
bai xa ram o apli ca ti vo Meu Ôni bus.

AVAN ÇOS
A cri a ção do apli ca ti vo Meu Ôni bus 

in te gra o con jun to de ações da Pre fei- 
tu ra pa ra be ne fi ci ar os usuá ri os do 
sis te ma co le ti vo de trans por tes da ca- 
pi tal. Ao lon go da ges tão do pre fei to 
Edi val do, ou tras ações se rão cri a das.

O APLICATIVO PROPORCIONA MAIS CONFORTO E SEGURANÇA, SEM CUSTOS ADICIONAIS

A.BAETA

MEIO AMBIENTE

AO LADO DA PRIMEIRA-DAMA CAMILA HOLANDA, O PREFEITO PARTICIPOU DAS ATIVIDADES REALIZADAS NO ESPAÇO DA PREFEITURA

A.BAETA

Certificados no
Brasil Alfabetizado

A Pre fei tu ra de São Luís, por meio da Se cre ta ria Mu ni- 
ci pal de Edu ca ção (Se med), cer ti fi cou 800 alu nos que
par ti ci pa ram do pro gra ma Bra sil Al fa be ti za do, ini ci a ti va
do Go ver no Fe de ral exe cu ta do pe la ges tão mu ni ci pal. A
ce rimô nia de cer ti fi ca ção ocor reu nes ta quar ta-fei ra
(31). O pro gra ma tem o ob je ti vo de con tri buir pa ra a
uni ver sa li za ção do En si no Fun da men tal, pro mo ven do
apoio às ações de al fa be ti za ção de jo vens a par tir dos 15
anos, adul tos e ido sos.

O pro gra ma é exe cu ta do pe la Su pe rin ten dên cia da
Área de Edu ca ção de Jo vens e Adul tos (Sa e ja/Se med).
Es te ci clo 2016/2018 do PBA con tou 49 al fa be ti za do res,
10 co or de na do res e 51 tur mas. De acor do com a se cre tá- 
ria Ad jun ta de En si no, Ma ria de Je sus Gas par Lei te, na
oca sião re pre sen tan do o se cre tá rio mu ni ci pal de Edu- 
ca ção, Mo a cir Fei to sa, o mo men to de cer ti fi ca ção é a
cer te za do de ver cum pri do. “Ca da vez que par ti ci po de
uma ce rimô nia des ta na tu re za, fi co com a al ma re no va- 
da. En ten de mos que o co nhe ci men to me lho ra a qua li- 
da de de vi da das pes so as e a Se med vem cum prin do es te
de ver de fo men tar o co nhe ci men to”, dis se.

A su pe rin ten den te de Edu ca ção de Jo vens e Adul tos
da Se med, Áu rea Bor ges, fri sou que es te era o mo men to
de fes te jar a ale gria do apren di za do. “To dos que che ga- 
ram até aqui são ven ce do res, e se che ga ram até o fi nal
do cur so cum prin do a me ta de ser al fa be ti za do é por que
aci ma de tu do te ve com pro mis so con si go. Ago ra é ho ra
de se guir em fren te”, pon tu ou.

“De pois de me ses de apren di za do ti ve mos êxi to, pois
es ta mos fe chan do es te ci clo com 800 al fa be ti za dos ven- 
ce do res, que che ga ram até aqui, ape sar das di fi cul da- 
des”, fri sou a co or de na do ra do pro gra ma Bra sil Al fa be ti- 
za do, Da ni el le de Je sus Cos ta.

Iluminação para o
Novembro Azul

Em alu são à cam pa nha No vem bro Azul, a Pre fei tu ra
de São Luís im plan tou no va ilu mi na ção em pré di os e es- 
pa ços pú bli cos da ca pi tal ma ra nhen se. O ob je ti vo da
ini ci a ti va da ges tão do pre fei to Edi val do é aler tar a so ci- 
e da de, em es pe ci al os ho mens, so bre a im por tân cia da
pre ven ção ao cân cer de prós ta ta e tes tí cu los, que po de
ter cu ra se tra ta do lo go no iní cio, além de in cen ti vá-los a
cui dar da saú de. A mu dan ça de cor dos pré di os foi ini ci- 
a da nes ta quin ta-fei ra (1º), pe la Se cre ta ria Mu ni ci pal de
Obras e Ser vi ços Pú bli cos (Se mosp).

De pois da ilu mi na ção ro sa, que mar cou o mês de ou- 
tu bro e a cam pa nha con tra o cân cer de ma ma e úte ro, as
fa cha das do Pa lá cio La var dière, se de do Go ver no Mu ni- 
ci pal; o Pa lá cio dos Leões, se de do Go ver no do Es ta do; a
Ca sa do Ma ra nhão; o For te de San to Antô nio, as sim co- 
mo a Pon te Ban dei ra Tri buz zi ga nha ram ilu mi na ção es- 
pe ci al na cor azul. A ins ta la ção da ilu mi na ção pa ra o No- 
vem bro Azul foi re a li za da em pré di os que con tam com
lâm pa das de LED RGB, que per mi te a tro ca da co lo ra- 
ção.

“A mu dan ça pa ra a cor azul da ilu mi na ção ar tís ti ca
nos es pa ços pú bli cos tem por ob je ti vo cha mar a aten- 
ção dos ho mens e da so ci e da de pa ra a im por tân cia do
di ag nós ti co pre co ce da do en ça. Por is so, os mo nu men- 
tos his tó ri cos da nos sa ci da de fi ca rão com ilu mi na ção
es pe ci al, du ran te to do o mês de no vem bro, pa ra des per- 
tar o in te res se da po pu la ção mas cu li na pa ra es sa pre- 
ven ção”, des ta cou o se cre tá rio mu ni ci pal de Obras e
Ser vi ços Pú bli cos, An to nio Araú jo.

NO VEM BRO AZUL
Em 2008, o Ins ti tu to La do a La do pe la Vi da foi pi o nei- 

ro na abor da gem de ques tões re la ci o na das ao cân cer de
prós ta ta no Bra sil por meio da cam pa nha Um To que,

PROGRAMA

O PROGRAMA É UMA INICIATIVA DO GOVERNO FEDERAL

FABRICIO CUNHA

CAMPANHA

PRÉDIOS GANHARAM ILUMINAÇÃO ESPECIAL NA COR AZUL.

MAURICIO ALEXANDRE

São Luís, domingo, 4 de novembro de 2018

https://banca.oimparcial.com.br/
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Saem finalistas do
Prêmio Fapema
Além de certificado e troféus os grandes vencedores, que serão conhecidos durante
cerimônia no dia 5 de dezembro no Arthur Azevedo, receberão prêmio em dinheiro

Alunos ganham medalhas em Olimpíadas

O in cen ti vo à au to no mia e à bus ca
de co nhe ci men tos con ti nua ga ran tin- 
do o bom de sem pe nho dos es tu dan- 
tes do Ie ma em com pe ti ções na ci o- 
nais. Só es te ano, já são 1.226 me da- 
lhas con quis ta das em com pe ti ções
na ci o nais e in ter na ci o nais de co nhe- 
ci men to. As mais re cen tes fo ram as
pre mi a ções nas Olim pía das Bra si lei- 
ras de Ge o gra fia, Ci ên ci as da Ter ra e a
de As tro no mia.

 
O ins ti tu to, que ofe re ce en si no mé- 

dio ali a do à edu ca ção téc ni ca em es- 
co las de tem po in te gral em di ver sas
re giões do es ta do, é man ti do pe lo Go- 
ver no do Ma ra nhão e tem re sul ta dos
ex pres si vos des de o pri mei ro ano de
fun ci o na men to.  Es te ano, por exem- 
plo, já en vi ou 15 alu nos pa ra a Olim- 
pía da In ter na ci o nal de Ma te má ti ca,
na Tai lân dia.

“São du as com bi na ções, pri mei ro o
en si no, o mo de lo pe da gó gi co é ino va- 
dor, faz es ses alu nos en con tra rem seu
ca mi nho, um ob je ti vo de vi da e o se- 
gun do, o es tí mu lo, eles são per ma- 
nen te men te es ti mu la dos a com pe tir,

bus car tan to pa ra eles quan to pa ra a
ins ti tui ções eles par ti ci pam a su pe ra- 
ção de de sa fi os e es ta mos aqui co mo
ins ti tui ção pa ra apoiá-los nis so”, ex- 
pli cou o rei tor do Ie ma, Joh na tan Al- 
ma da.

Con quis tas re cen tes
 
Na Uni ver si da de de Bra sí lia (UnB),

em 21 de ou tu bro, alu nos do Ie ma de
Ba ca bei ra con quis ta ram me da lhas de
pra ta e bron ze na II Olim pía da Bra si- 
lei ra de Ci ên ci as da Ter ra e na IV Olim- 
pía da Bra si lei ra de Ge o gra fia. Os res- 
pon sá veis pe la con quis ta fo ram os es- 
tu dan tes Erick Ro ber to, que ga nhou
du as pra tas, Ma teus Hen ri que, uma
pra ta e um bron ze e, Yago Sil va, que
con quis tou um bron ze.

 
Na XX Olim pía da Bra si lei ra de As- 

tro no mia e As tro náu ti ca, com pre mi- 
a ção re a li za da no Rio de Ja nei ro, o es- 
tu dan te Gui lher me Sou za Ma ci el, do
Ie ma de Axi xá, ga ran tiu o ou ro iné di to
na com pe ti ção, além dis so, os es tu- 
dan tes da uni da de tam bém trou xe- 

ram um bron ze e uma pra ta.
Já alu nos das uni da des de Axi xá,

Ba ca bei ra e São Jo sé de Ri ba mar tam- 
bém con se gui ram a clas si fi ca ção pa ra
a fi nal da Mos tra Bra si lei ra de Fo gue- 
tes, que se rá re a li za da en tre os pró xi- 
mos di as 30 de ou tu bro a 02 de no-
vem bro, em Bar ra do Pi raí, Rio de Ja- 
nei ro. O ins ti tu to já foi vi ce-cam peão
na mos tra nos anos de 2016 e 2017.

Pa ra as se gu rar a con ti nui da de dos
bons re sul ta dos, ob ser va dos des de
2016, um nú cleo es pe ci al é man ti do
no ins ti tu to.

“Mon ta mos um nú cleo de Olim pía-
das do Co nhe ci men to, que fun ci o na
em to das as 13 uni da des do Ie ma e
que exis te pa ra ela bo rar tan to um ca-
len dá rio anu al com

 es ses even tos co mo acom pa nhar o
de sem pe nho dos es tu dan tes”, ex pli- 
cou o di re tor de Pes qui sa e Ex ten são
do Ie ma, Da rio So a res.

“O in cen ti vo a es sas olim pía das do
co nhe ci men to abrem por tas, in cen ti- 
vam a en tra da de les em uni ver si da des
e am pli tu de de na vi os, ou tros ho ri-
zon tes”, com ple tou.

PREMIAÇÃO

O
Go ver no do Es ta do, por 
meio da Fun da ção de Am- 
pa ro à Pes qui sa e ao De sen- 
vol vi men to Ci en tí fi co e Tec- 

no ló gi co do Ma ra nhão (Fa pe ma), di- 
vul gou no fi nal da tar de de quin ta-fei- 
ra (31), a lis ta dos fi na lis tas do Prê mio 
Fa pe ma Ser gio Fer re ti 2018. A re la ção 
dos pes qui sa do res que con cor rem ao 
prê mio es tá dis po ní vel no si te da Fun- 
da ção no en de re ço www.fa pe ma.br.

Além de cer ti fi ca do e tro féus os 
gran des ven ce do res, que se rão co- 
nhe ci dos du ran te ce rimô nia no dia 5 
de de zem bro no Te a tro Arthur Aze ve- 
do, irão re ce ber prê mio em di nhei ro 
que va ria de R$ 1.750,00 a R$ 14 mil, 
de pen den do da ca te go ria, so man do 
um in ves ti men to de R$ 278.500,00.

Com a pre mi a ção, o Go ver no do 
Es ta do in cen ti va a pro du ção ci en tí fi- 
ca e tec no ló gi ca no Ma ra nhão, por 
meio do re co nhe ci men to de ações de 
pes qui sa do res e in ven to res que ti ve- 
ram atu a ção de des ta que no es ta do. 
As mais im por tan tes ins ti tui ções de 
ní vel su pe ri or es tão pre sen tes en tre 
os fi na lis tas – UF MA, Ue ma, Ue ma- 
Sul, IF MA, Ie ma e Uni ceu ma.

“Es ta mos apre sen tan do tam bém 
en tre os fi na lis tas o Pop ví deo Ci ên ci as 
que es tá dis po ní vel no si te da Fun da- 
ção pa ra que a po pu la ção pos sa vo tar 
em qual a pes qui sa que me lhor se co- 
mu ni ca com so ci e da de”, dis se o di re- 
tor-pre si den te da Fa pe ma, Alex Oli- 
vei ra.

A ca te go ria Pop ví deo é des ti na da 
aos es tu dan tes do en si no mé dio ou 
téc ni co, gra du a ção, mes tra do e dou- 
to ra do vin cu la dos às Ins ti tui ções de

En si no pú bli cas ou pri va das sem fins 
lu cra ti vos, se di a das no Ma ra nhão.

O prê mio se rá con ce di do aos ví de- 
os me lho res co lo ca dos (1º, 2º e 3º lu- 
ga res), con tem plan do o es tu dan te e o 
ori en ta dor, in de pen den te da área de 
co nhe ci men to. Se rá va lo ri za da a ori- 
gi na li da de e ha bi li da de do can di da to 
pa ra trans mi tir e di vul gar a pes qui sa 
em for ma de co nhe ci men to ci en tí fi co 
por meio de co mu ni ca ção oral, con ci- 
sa, cla ra e ob je ti va.

Mai or pre mi a ção do Nor te-Nor des te
O Prê mio vi sa dis se mi nar o co nhe- 

ci men to ci en tí fi co e po pu la ri zar a ci- 
ên cia atra vés da li nha de ação “Po pu- 
la ri za ção da Ci ên cia” e no âm bi to do 
pro gra ma “Mais Di vul ga ção”. A pre- 
mi a ção é con si de ra da a mai or do Nor- 
te-Nor des te.

“Es te ano o prê mio ho me na geia o 
pro fes sor Ser gio Fer ret ti pe lo con jun-
to da sua obra, por tu do que foi fei to 
pa ra os es tu dos de cul tu ra e so ci e da de 
no Ma ra nhão. So bre tu do às re li giões 
de ma triz afri ca na e ao fol clo re ma ra- 
nhen se, as ma ni fes ta ções cul tu rais do 
Es ta do que fo ram tra ta das pe lo pro-
fes sor em for ma de li vros, pes qui sas e 
ori en ta ções de te se de dou to ra do e 
dis ser ta ção de mes tra do”, des ta cou 
Alex Oli vei ra.

O Prê mio Ser gio Fer ret ti se rá atri-
buí do às ca te go ri as: Pes qui sa dor Jú- 
ni or, Jo vem Ci en tis ta, Dis ser ta ção de 
Mes tra do, Te se de Dou to ra do, Pes qui- 
sa dor Sê ni or, Pe rió di co Ci en tí fi co, Jor-
na lis mo Ci en tí fi co, Ino va ção Tec no ló- 
gi ca, De sen vol vi men to Hu ma no, 
Pop ví deo Ci ên ci as e Prê mio Ho me na-
gem Es pe ci al Fa pe ma.

COM ESSA MEDIDA, O GOVERNO DO ESTADO INCENTIVA A PRODUÇÃO CIENTÍFICA  DO MA

IEMA

ESTE ANO, POR EXEMPLO, O IEMA  JÁ ENVIOU 15 ALUNOS PARA A OLIMPÍADA INTERNACIONAL DE MATEMÁTICA, NA TAILÂNDIA

São Luís, domingo, 4 de novembro de 2018

VIDA

SOS VIDA E IFMA DECIDEM 
RETOMAR AS DISCUSSÕES SOBRE 
EDUCAÇÃO PARA O TRÂNSITO

 

Coordenadores da SOS VIDA pela paz no trânsito da 
Maçonaria do Maranhão reuniram-se dia 01.11.2018  com 
o Reitor do IFMA-Instituto Federal do Maranhão, professor 
Roberto Brandão, no gabinete da Reitoria em São Luis, para 
discutir entre outros assuntos a retomada das conversas 
sobre a implementação da Educação para o trânsito para 
os estudantes daquela instituição de ensino.

Ficou decidido que ainda em 2018 serão realizadas dis-
cussões para planejamento deste trabalho para o ano de 
2019.

CÓDIGO DE TRÂNSITO BRASILEIRO(Lei nº 9.503/97)
Art. 170. Dirigir ameaçando os pedestres que estejam 

atravessando a via pública, ou os demais veículos:
        Infração - gravíssima;      
  Penalidade - multa e suspensão do direito de dirigir;
        Medida administrativa - retenção do veículo e re-

colhimento do documento de habilitação.

VOCÊ SOFRE COM A SÍNDROME DA 
FAIXA ESQUERDA? VEJA AQUI!

 Imagine uma situação. Você está trafegando em uma 
via com mais de uma faixa. Lá na frente, um condutor de-
satento, trafega com seu veículo pela faixa da esquerda sem 
estar realizando nenhuma ultrapassagem, mesmo a faixa 
da direita estando livre. Essa é uma situação incomum?

Não há pesquisa no Brasil específica sobre esse assunto, 
mas não é difícil termos uma ideia da resposta. Na Espanha, 
um estudo chamado “Observatório sobre comportamen-
to de motoristas na rede das Autopistas 2018”, comprovou 
que 14% dos motoristas trafegam pela faixa da esquerda 
sem fazer nenhuma ultrapassagem. Eles chamaram esse 
comportamento de síndrome da faixa da esquerda.

De acordo com o Código de Trânsito Brasileiro (CTB), 
em vias com faixas de mesmo sentido, as da direita são des-
tinadas aos veículos mais lentos e de maior porte; as faixas 
da esquerda são utilizadas para ultrapassagens e deslo-
camento de veículos mais rápidos, devendo todos respei-
tar os limites de velocidade máxima definido para a via.

“Ter conhecimento e respeitar as regras só contribui 
com a segurança e pode evitar muitos conflitos. Os condu-
tores podem transitar pela esquerda, não é proibido, mas 
apenas com o objetivo de efetuar uma ultrapassagem. Após 
realizar a manobra, deve voltar para a faixa da direita”, ex-
plica Eliane Pietsak, pedagoga e especialista em trânsito.

Infração de trânsito
Conforme o artigo 198 do CTB, deixar de dar passagem 

pela esquerda, quando solicitada é uma infração média, 
penalizada com multa de R$ 130,16.

Outra ação irregular é ultrapassar pela direita, salvo 
quando o veículo da frente estiver colocado na faixa apro-
priada e der sinal de que vai entrar à esquerda. Essa tam-
bém é uma infração média, com multa de R$ 130,16.

Fonte: portaldotransito.com.br

97ª AÇÃO EDUCATIVA EM FAIXA DE PEDESTRE

 
Aconteceu dia 31.10.2018 a 97ª ação educativa em faixa 

de pedestre realizada pela SOS VIDA e seus PARCEIROS.
Ação foi realizada na faixa de pedestre da Av. Beira Mar, 

em frente a escadaria do CEPRAMA em São Luis.
LUTEMOS TODOS POR UM TRÂNSITO SEGURO. FAÇA 

SUA PARTE, SEJA OBEDIENTES ÀS LEIS DO TRÂNSITO.
Facebook e Instagram:Campanha SOS VIDA

E-mail:valorizacaoaavida@gmail.com                            

Fones:(98)98114-3707(VIVO-Whatsapp) 
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MPB como produto
de exportação
O diretor de fotografia Renato Falcão dirigiu a gravação do DVD da cantora Flávia
Bittencourt, em São Luís, e mira o mercado internacional com esse trabalho

 Os sons eletrônicos do DJ Deeplick

Pa ra quem per deu, va le lem brar
que no show de gra va ção de Ele tro ba- 
tu que os sons ele trô ni cos do DJ De e- 
plick fo ram mis tu ra dos às di ver sas in- 
fluên ci as bra si lei ras, eu ro pei as e la ti- 
nas, mos tran do as sim, to da a imen sa
ver sa ti li da de de Flá via co mo in tér pre- 
te e mu si cis ta. A ban da en xu ta e in te- 
gra da – san fo na de Rui Má rio; no vi o- 
lon ce lo Da ni el Sil va e na per cus são
Fe li pe Tauil –  deu um show à par te,
nu ma for ma ção nem tão ób via as sim,
mas que fun ci o nou mui to bem, e con- 
se guiu va lo ri zar os rit mos ma ra nhen- 
ses que são riquís si mos unin do-os às
in fluên ci as la ti nas. Um acor deão que
pas se a va pe lo uni ver so do tan go, to- 
ques do for ró e da mú si ca eu ro peia
co mo a pol ca; com par tes ele trô ni cas
fa zen do uma des cons tru ção so no ra
mui to in te res san te tam bém. Um
show com mo men tos mais lí ri cos e
ou tros mais dan çan tes; po rém to do o
es pe tá cu lo mes clan do his tó ria, cul tu- 
ra, emo ção e um gran de re ca do ar tís- 
ti co e cul tu ral, sem pre com uma re fle- 
xão so ci al. Bai la ri nos da Cia Pul sar e
um ví deo map ping no te lão co mo ce- 
ná rio fo ram atra ções à par te, que

mui to en ri que ce ram o prin ci pal, a be- 
le za e o ta len to de Flá via Bit ten court
eclo din do em ca da in ter pre ta ção em
por tu guês, in glês e fran cês; e nos três
du e tos com a con vi da da San dra de Sá,
to dos fo ram mo men tos mar can tes.
Um show que foi mui to fe liz mu si cal- 
men te, do co me ço ao fim.

E mui to fe liz com o re sul ta do mu si- 
cal de Ele tro ba tu que, Re na to Fal cão
lem brou que a apos ta na MPB tam- 
bém fun ci o nou mui to bem no ci ne- 
ma, e foi um ele men to de des ta que na
ani ma ção Rio, de Car los Sal da nha: “O
Sal da nha fez exa ta men te is so de unir
a mú si ca bra si lei ra às be le zas na tu rais
do Bra sil na ani ma ção Rio. Ele mos- 
trou mui to bem a nos sa mu si ca li da de
com mú si cas de Ca ri nhos Brow  e Sér- 
gio Men des ao lon go do fil me, que
aca bou sen do um su ces so en tre cri- 
an ças e adul tos mun di al men te. E is so
não me sur pre en de, pois a mú si ca
bra si lei ra já é ad mi ra da mun di al men- 
te, eu mo ro fo ra do país e ve jo co mo
sem pre tem al guém que co nhe ce a
nos sa mú si ca, de Ro ber to Car los a Ca- 
te a no Ve lo so e Gil, Chi co Bu ar que
pas san do pe la bos sa no va. E ago ra

com Flá via pa ra mim foi um su per
pra zer po der as si nar a di re ção de fo- 
to gra fia des se DVD que vai fi car fan- 
tás ti co e po de rá ven der mui to bem o
Nor des te e o Bra sil”, ava li ou Fal cão.
“As pes so as que acom pa nha ram o su- 
ces so da bos sa no va no mun do ago ra
es tão a es pe rar o que vem de no vo, e
po de ser a mú si ca nor des ti na, co mo a
Flá via pro põe em Ele tro ba tu que. A
MPB é um pro du to fa cil men te acei to
e ex por tá vel. E a par te vi su al de um
DVD é sem pre mui to im por tan te tam- 
bém”, com ple men tou ele.

Pa ra o fu tu ro ele con si de ra que o
Bra sil es tá em mo men to mui to bom
na pro du ção de sé ri es pa ra TV: “Dei
uma pau sa em ani ma ção, e já fiz du as
sé ri es que ain da não es tre a ram e já te-
nho ou tros pro je tos en ga ti lha dos nes- 
sa área. Te mos um mer ca do gi gan te
no país pa ra as sé ri es, e além da Net- 
flix e da Ama zon as pró pri as emis so- 
res de TV tam bém es tão apos tan do
mui to na pro du ção de sé ri es de qua li- 
da de. Ho je no país es tá mui to bem em
tec no lo gia nes se se tor, e nos sos pro-
fis si o nais  são mui to ta len to sos e es- 
tão pro du zin do mui to”, dis se Fal cão.

MÚSICA

D
e No va Ior que (EUA), on de 
mo ra, pa ra São Luís, on de 
veio a con vi te da can to ra 
Flá via Bit ten court pa ra fa- 

zer a di re ção show de gra va ção do 
DVD Ele tro ba tu que, o acla ma do di re- 
tor de fo to gra fia Re na to Fal cão trou xe 
na ba ga gem to da a sua ex pe ri ên cia 
co mo di re tor de fo to gra fia, film ma- 
ker, pro du tor com mais de 15 anos de 
es tra da e elo gi a das pro du ções na ci o- 
nais e in ter na ci o nais sob a sua res- 
pon sa bi li da de.

O gaú cho Re na to Fal cão foi mo rar 
nos Es ta dos Uni dos lo go de pois de fi- 
na li zar o fil me Pres sá gio, que ven ceu o 
Ki ki to de me lhor fo to gra fia em Gra- 
ma do. Em so lo ame ri ca no, Fal cão es- 
tu dou na New York Film Academy, on- 
de viu um pou co de tu do da área, mas 
sem pre fo can do de for ma es pe ci al na 
fo to gra fia. Após uma sé rie de cur tas, 
ele fez seu pri mei ro lon ga, a Fes ta de 
Mar ga ret te em 2003. Mas foi na pro- 
du to ra Blue Sky Stu di os nos Es ta dos 
Uni dos, em par ce ria com o pre mi a do 
ami go e tam bém bra si lei ro Ri car do 
Sal da nha, que Fal cão ini ci a ria uma 
lon ga car rei ra co mo di re tor de fo to- 
gra fia de ani ma ções fa mo sas.

E unin do sor te ao seu gran de ta len- 
to na fo to gra fia, Re na to Fal cão aca- 
bou par ti ci pan do de fil mes de ani ma- 
ção con sa gra dos mun di al men te co- 
mo Rio (2011), A Era do Ge lo (2012), 
Rei no Es con di do (2013), Rio2 (2014), 
Snoppy – O Fil me (2015), A Era do Ge lo 
2 – O Big Bang (2016) e O Tou ro Fer di- 
nand (2017), nos quais as si na a di re- 
ção de fo to gra fia.

Com mil pro je tos em ci ne ma e mi ni 
sé ri es pa ra o stre a ming me dia a exem- 
plo de ca nais co mo a Net flix; Re na to 
tam bém fler ta com a mú si ca bra si lei- 
ra, e apos ta na mes ma co mo um gran- 
de pro du to de ex por ta ção, com uma 
gran de po ten ci al in ter na ci o nal, a 
exem plo do seu mais re cen te tra ba lho 
nes sa área, o DVD Ele tro ba tu que da 
can to ra ma ra nhen se Flá via Bit ten- 
court que tem tu do pa ra des pon tar 
mun do afo ra com es se pro je to que te- 
ve pa tro cí nio do Em pó rio Fri bal e do 
Go ver no do Ma ra nhão, via Lei Es ta- 
du al de In cen ti vo à Cul tu ra; e do qual 
a can to ra San dra de Sá te ve par ti ci pa- 
ção es pe ci al no show gra va do na Con- 
cha Acús ti ca Reynaldo Faray em São 
Luís.

Pa ra Re na to, a mú si ca de Flá via Bit- 

ten court e es se DVD che ga rão ao mer- 
ca do com gran des ape los in ter na ci o-
nais: “Nos so de sa fio nes se DVD é 
mos trar a ri que za de so no ri da de que 
foi es se show ao vi vo, fi quei mui to fe- 
liz com o re sul ta do das fil ma gens e 
acre di to for te men te na mú si ca bra si- 
lei ra co mo um gran de pro du to de ex- 
por ta ção e um be lo car tão de vi si ta do 
nos so país, a exem plo de Ele tro ba tu-
que, tra ba lho no qual a Flá via foi mui-
to fe liz nes sa mis tu ra de rit mos nor-
des ti nos com ba ti das ele trô ni cas. Ela 
con se guiu va ri ar bas tan te em ce na 
em ter mos de mu si ca li da de, mas 
sem pre man ten do a sua mar ca e per- 
so na li da de ar tís ti ca. Te mos que apos- 
tar mui to na mú si ca bra si lei ra co mo 
pro du to de ex por ta ção e de ven da de 
ima gem po si ti va do Bra sil”, dis se ele.

RENATO FALCÃO É DIRETOR DE FOTOGRAFIA COM RECONHECIMENTO INTERNACIONAL

FOTOS: DANIELE VIEIRA

A GRAVAÇÃO DO DVD DE FLÁVIA BITTENCOURT CONTOU COM  A PARTICIPAÇÃO DOS MÚSICOS RUI MÁRIO, DANIEL SILVA E  FELIPE TAUIL 

Tribuna do Samba
completa seis anos

Há seis anos, um do min go por mês, a Ma dre Deus se
trans for ma em uma gran de ro da de sam ba com o pro je- 
to Tri bu na do Sam ba. Ho je, o pro je to com ple ta seis
anos, com uma gran de fes ta no Lar go do Ca ro çu do e di- 
ver sos con vi da dos.

Ide a li za do pe lo Con jun to de Sam ba Ma dri le nus, o
pro je to co me çou com uma ro da aber ta de sam ba, na
pra ça (rua) on de o gru po pu des se can tar e re ce ber can- 
to res pa ra ex pres sar o me lhor do sam ba bra si lei ro. Des- 
de en tão, vem co le ci o nan do noi tes agra dá veis ins pi ra- 
das nas ba tu ca das que os gran des mes tres da Ma dre Di- 
vi na re a li za vam nos me a dos dos anos de 1970 e mais
tar de no Sam ba Iti ne ran te, quan do co me mo ra vam ani- 
ver sá ri os e fes tas de San to na co mu ni da de, co mo Fes te- 
jo de São Se bas tião e Fes ta do Di vi no Es pí ri to San to, na
Ca sa das Mi nas. “Es ses seis anos só de mons tra o quan to
o pro je to deu cer to e o quan to a Ma dre Deus abra ça o
sam ba, seus com po si to res e seus ar tis tas. O Tri bu na do
Sam ba, acon te ce uma vez por mês, no se gun do do min- 
go, e nes ta edi ção, a par tir das 17h, o even to vai ter uma
pro gra ma ção es pe ci al com con vi da dos, e mui ta sur pre- 
sa, mú si ca boa e sam ba de qua li da de. Lem bran do que
nes te do min go é edi ção es pe ci al e no ou tro do min go,
11, tem Tri bu na de no vo”, afir ma Bos cotô, vo cal e sur do
do con jun to Ma dri le nus.

Nos úl ti mos cin co anos di ver sos con vi da dos lo cais e
na ci o nais já pas sa ram pe lo Tri bu na, a exem plo de sam- 
bis tas do ei xo Rio e São Pau lo. Ilus tres con vi da dos co mo:
Seu Iná cio Ma dre Deus, Prof. Zé Luis do Sax, Prof. João
Ne to da Flau ta, Sau do so Jo sé Ve lo so, Prof. Car lão, Gi se le
Pa di lha, To ni nho Ge rais, Adão Ca mi lo…. O sam ba acon- 
te ce no co ra ção do bair ro mais cul tu ral de São Luís, a
Ma dre Deus, no Lar go do Ca ro çu do.

Passeio pela história
em S. J. de Ribamar

O Se gre do da Ser pen te En can ta da, uma aven tu ra em
noi te de São João, e a Re vol ta de Beck man, se rão his tó ri- 
as con ta das pe la Ca ra va na Li te rá ria Pas sei os pe la his tó- 
ria e cul tu ra do Ma ra nhão nos di as 6 e 7 de no vem bro
em São Jo sé de Ri ba mar.  O pro je to, cri a do por Wil son
Mar ques, tem o pa tro cí nio da Ce mar, por meio da Lei
Es ta du al de In cen ti vo à Cul tu ra, sen do di re ci o na do pa ra
cri an ças e ado les cen tes das es co la pú bli cas.

A pro gra ma ção da Ca ra va na, que já es tá em sua ter- 
cei ra edi ção acon te ceu on tem (3), no Fa rol da Edu ca ção
de São Jo sé de Ri ba mar e vol ta acon te cer no dia 06, no
bair ro Ju ça tu ba, tam bém em Ri ba mar, con tem plan do
as cri an ças e ado les cen tes da es co la Ro sa Rai mun da
Pai xão, com con ta ção de es tó ri as, te a tra li za ção de te- 
mas com o Gru po Xa ma Te a tro e dis tri bui ção gra tui ta de
um box com 6 li vros que con tam de for ma di dá ti ca e di- 
ver ti da his tó ri as ins pi ra das nas len das e tra di ções do
Ma ra nhão.

Pa ra Wil son Mar ques, au tor do pro je to, a Ca ra va na é
a re a li za ção de um an ti go so nho: De mo cra ti zar o aces so
a su as obras en tre cri an ças ma ra nhen ses das ci da des
mais lon gín quas, e sem ofer ta de even tos cul tu rais que
es ti mu las sem a for ma ção de lei to res em seu pró prio es- 
ta do. “Es se era um de se jo meu an ti go e so men te com o
ad ven to da Lei Es ta du al de In cen ti vo à Cul tu ra, e gra ças
ao pa tro cí nio da Ce mar, pu de mos re a li zar o pro je to que
che ga ago ra a sua ter cei ra edi ção e ca da vez me lhor, pois
é in crí vel a res pos ta ime di a ta das cri an ças im pac ta das
pe la Ca ra va na”, re ve la o au tor.

Além de São Jo sé de Ri ba mar, a Ce mar já le vou a ca ra- 
va na pa ra mais de 14 ci da des do Ma ra nhão, cul ti van do o
há bi to da lei tu ra e o co nhe ci men to da his tó ria ma ra- 
nhen se e su as tra di ções.

SAMBA

MADRILENUS SERÁ ATRAÇÃO  HOJE NO  LARGO DO CAROÇUDO

FOTO: DIVULGAÇÃO
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PONTOS COORDENADAS LOCALIZAÇÃO REFERÊNCIA CONDIÇÃO

P01
S 02° 30.656’
W 44° 19.676’

Ao lado do Forte 
Santo Antônio

IMPRÓPRIO

P1.1
S 02° 30.016’
W 44° 18.743

Praia da Ponta 
d’Areia

Praia da Ponta 
d’Areia

Praia da Ponta 
d’Areia

Praia da Ponta 
d’Areia

Praia da Ponta 
d’Areia

Praia da Ponta 
d’Areia

Atrás do Hotel Praia Mar IMPRÓPRIO

P1.2
S 02° 29.866’
W 44° 18.559’

Atrás do Bar do Dodô IMPRÓPRIO

P2
S 02° 29.396’
W 44° 18.287’

Em frente à Praça de 
Apoio ao Banhista

IMPRÓPRIO

P2.1
S 02° 29.499’
W 44° 18.424’

Em frente ao Edifício 
Herbene Regadas

IMPRÓPRIO

P2.2
S 02° 29.498’
W 44° 18.423’

Em frente ao
Hotel Brisa Mar

IMPRÓPRIO

P2.3
S 02° 29.498’
W 44° 18.049’

Praia de São 
Marcos

Em frente aos Bares 
do Chef e Marlene’s

PRÓPRIO

P2.4
S 02° 29.340’
W 44° 17.289’

Praia de São 
Marcos

Em frente à Barraca da 
Marcela

PROPRIO

P03
S 02° 29.124’
W 44° 17.049’

Praia de São 
Marcos

Em frente ao 
Agrupamento Batalhão 

do Mar
PRÓPRIO

P3.1
S 02° 29.302’
W 44° 16.833’

Praia de São 
Marcos

Em frente ao IPEM e ao 
Bar Kalamazoo

IMPRÓPRIO

P3.2
S 02° 29.076’
W 44° 15.815’

Praia de São 
Marcos

Foz do Rio Calhau IMPRÓPRIO

P04
S 02° 28.557’
W 44° 15.350’

Praia do Calhau
À direita da elevatória II 

da CAEMA
PRÓPRIO

P4.1
S 02° 29.004’
W 44° 15.261’

Praia do Calhau
Em frente à Pousada 

Tambaú
PRÓPRIO

P4.2
S 02° 29.004’
W 44° 15.261

Praia do Calhau Em frente ao Bar Malibu IMPRÓPRIO

P05
S 02°28.479’
W 44°14.157’

Praia do Olho 
d’Água

À direita da Elevatória 
Pimenta I

IMPRÓPRIO

P06
S 02° 28.396’
W 44° 13.335’

Praia do Olho 
d’Água

À direita da Elevatória 
Iemanjá II

PRÓPRIO

P07
S 02° 28.223’
W 44°12.659’

Praia do Meio
Em frente ao Bar do 

Capiau
PRÓPRIO

P08
S 02°28.078’
W 44° 12.303’

Praia do Meio Em frente ao Bar da Praia PROPRIO

P09
S 02° 27.847’
W 44°11.734’

Praia do Araçagy
Em frente ao Fatima’s 

Bar
PRÓPRIO

P10
S 02° 27.813’
W 44° 11.452’

Praia do Araçagy
Em frente ao Bar Novo 

Point
PRÓPRIO

P11
S 02° 27.769’
W 44° 11.245’

Praia do Araçagy
Em frente ao Bar do 

Isaac
PRÓPRIO

A Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Recursos Naturais – SEMA informa, abaixo, as condições 
de Balneabilidade das praias de parte da Região Metropolitana de São Luís, resultante dos laudos 
laboratoriais emitidos pelo Laboratório de Análises Ambientais – LAA, desta Secretaria.
O presente laudo refere-se à ação de monitoramento realizada no período de 30/09/2018 a 
28/10/2018, integrando a série de acompanhamento semanal das condições de balneabilidade das 
praias da Ilha do Maranhão.
Para o presente laudo, foram coletadas e analisadas amostras de água de 21 (vinte e um) pontos 
distribuídos nas praias da Ponta d’Areia, São Marcos, Calhau, Olho d’Água, Praia do Meio e Araçagy. 
A ação foi empreendida por técnicos da Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Recursos Naturais 
– SEMA. O monitoramento obedece aos padrões fixados na Resolução CONAMA nº 274/00.
Os resultados qualitativos resultantes dessa etapa do monitoramento são os seguintes:

SÃO LUÍS (MA), 01 DE NOVEMBRO DE 2018
SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS – SEMA

Av. do Holandeses, n° 04, Quadra 06, Ed. Manhattan, Calhau.
São Luís – MA CEP 65.071-380

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO

NOTA TÉCNICA SOBRE MONITORAMENTO DAS
CONDIÇÕES DE BALNEABILIDADE DAS PRAIAS

Dia em que deverá enfrentar alguns 
obstáculos, em seu lar. Mas se usar 
a inteligência, conseguirá superá-los 
com sucesso. Boa fase para elevar-
se no campo profissional. Evite 
causar acidentes. 

Esmero e capricho demasiados, 
poderão resultar em perda de 
tempo. Cuidado com o período de 
escândalo e até de sedução que terá 
de passar. Faça o que tem a fazer 
com brevidade. 

Dia em que sua inteligência se 
elevará devido ao bom fluxo 
de Vênus. Contudo, procure 
compreender melhor seus colegas 
de trabalho bem como os familiares 
e a pessoa querida. 

Aproveite-o para colocar em dia 
seus assuntos pendentes e resolver 
uma situação com a pessoa amada. 
Se ainda não se casou, poderá ficar 
noivo ou casar-se agora. Controle os 
gastos guardando algum dinheiro.

A sua boa vontade não será 
suficiente para que consiga bons 
resultados no trabalho. Todo 
cuidado será pouco, neste dia. 
Tome cuidado com o fogo.

Você está predisposto a ter um 
episódio amoroso neste dia, 
que lhe dará no futuro muitos 
aborrecimentos. Evite, portanto, 
qualquer coisa neste sentido. Cuide 
da saúde, da reputação, e não faça 
novos negócios. 

>> HORÓSCOPO

ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05 VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12

Impulsionado em descobrir 
suas verdadeiras aptidões e 
transformar o próprio ambiente, 
sua percepção estará apurada na 
conquista de novos horizontes. 

Evite, neste dia, questões com 
vizinhos. Os amigos leais o 
ajudarão em qualquer dificuldade 
e conseguirá realizar boa parte 
de seus desejos. Necessidade 
de explorar todas as suas 
potencialidades.

Dia em que fará muitas relações, 
mas poucas amizades sinceras 
e leais. Por outro lado, e bom 
ir se precavendo, pois a partir 
de amanhã, entrará em uma 
desfavorável fase do ano. 

Melhores oportunidades de 
soluções em assuntos jurídicos. 
As companhias do sexo oposto 
podem lhe trazer momentos de 
prazer. Preste mais atenção às 
pessoas à sua volta.

CÂNCER 21/06 a 21/07

Procure manter seu estado de ânimo 
mais calmo e otimista, neste e nos 
próximos dias para que não venha a 
sofrer prejuízos e embaraços. Êxito 
nos estudos, pesquisas e exaltação 
psicológica. Neutro ao amor.

Viver em paz e sem perturbação será 
muito importante agora. Para que 
tudo isso aconteça, evite participar 
de intrigas e rivalidades com quem 
quer que seja. Felicidade no amor e 
nas diversões. 

ESCORPIÃO 23/10 a 21/11

O JORNAL 
MAIS ACESSADO
DO MARANHÃO

Leia a toda hor m todo lug

DE CLIQUES MENSAIS
MILHÕES

oimparcial.com.br
92 ANOS DE

CREDIBILIDADE
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À espera do milagre
para fugir da degola
O próximo jogo será contra o Goiás,  fora de casa. Na sequência, recebe o São Bento e o
Boa Esporte, encerrando sua participação fora de casa contra a equipe do Criciúma

AFLIÇÃO TRICOLOR

A
NERES PINTO

der ro ta do Sam paio Cor rêa 
pa ra o CSA, por 3 a 2, na noi te 
da úl ti ma sex ta-fei ra, dei xou 
o ti me pra ti ca men te re bai xa- 

do pa ra a Sé rie C do Cam pe o na to Bra- 
si lei ro. Pa ra do nos 32 pon tos, o Tri co- 
lor ago ra só es ca pa da de go la se ga- 
nhar to dos os qua tro jo gos res tan tes. 
O pró xi mo se rá con tra o Goiás, ama- 
nhã, fo ra de ca sa. Na sequên cia, re ce- 
be o São Ben to e o Boa Es por te no 
Cas te lão, e en cer ra sua par ti ci pa ção 
jo gan do fo ra de ca sa di an te do Cri ciú- 
ma. São 12 pon tos, nú me ro bá si co pa- 
ra se man ter na Se gun do na. O Cen tro 
Spor ti vo Ala go a no, por sua vez, su biu 
pa ra 57 pon tos e dor miu na vi ce-li de- 
ran ça.

Con cor rên cia di fi cí li ma
Con cor ren do com o Sam paio pa ra 

não cair es tão CRB, Ju ven tu de e 
Paysandu. Mas não bas ta “se car” , tem 
que ven cer. Ga nhar to das, é qua se im- 
pos sí vel, prin ci pal men te por que a 
equi pe ma ra nhen se man tém co mo 
ca rac te rís ti ca des de o iní cio da com- 
pe ti ção o des per dí cio das opor tu ni- 
da des de gol.

O des cré di to do tor ce dor em re la- 
ção aos pró xi mos re sul ta dos é mai or 
por que no jo go di an te dos ala go a nos 
a equi pe re ve lou que tam bém é ine fi- 
ci en te na mar ca ção e até a de fe sa vol- 
tou a co me ter fa lhas que fo ram fa tais 
pa ra a vi ra da so fri da quan do o ad ver- 
sá rio  per dia por 2 a 1 e es ta va com

ape nas dez jo ga do res em cam po, de- 
vi do à le são do za guei ro Le an dro.

La men ta ção ge ral
Até o go lei ro Andrey per deu a tran- 

qui li da de e con tri buiu pa ra o re- 
vés.“La men to, as coi sas não dão cer to, 
es ti ve mos na fren te do mar ca dor, mas 
fa lha mos e aca ba mos per den do mais 
es ta opor tu ni da de. Des per di ça mos 
bo as chan ces, mas pa re ce que ti nha 
de acon te cer, in fe liz men te. Ago ra, va- 
mos nos man ter fo ca do nos pró xi mos 
jo gos, por que ain da acre di to, en quan- 
to hou ver con di ções ma te má ti cas, 
que a gen te pos sa sair des sa si tu a ção”, 
dis se o go lei ro tri co lor após a par ti da.

Con si de ra do co mo jo ga dor mais 
re gu lar do Sam paio Cor rêa em to do o 
cam pe o na to, Fer nan do So bral foi ou- 

tro que la men tou a der ro ta, res sal van- 
do que to dos de vem con ti nu ar a lu ta 
até à úl ti ma ro da da.

“É mui to com pli ca da es sa si tu a ção. 
A gen te vi ra o jo go, man da bo la na tra- 
ve, tem chan ce de ma tar o jo go, mas, 
de re pen te, o ad ver sá rio chu ta três 
bo las e sai vi to ri o so. Ago ra, tá di fí cil, 
mas não é im pos sí vel, va mos con ti nu-
ar nos sa lu ta até o fim”, dis se So bral.

O téc ni co Mar ci nho Guer rei ro fi- 
cou tris te por en ten der que a equi pe 
ti nha chan ce de ven cer mais va ci lou: “ 
A gen te fi ca tris te. Fo ram três gols de 
va ci lo. La men to mui to es sa si tu a- 
ção.No fu te bol não se de ve per der a 
con cen tra ção. A gen te mu da o ti me, 
trei na mas as coi sas não fun ci o nam. 
Se gun da-fei ra  já te mos ou tro jo go”, 
dis se o téc ni co tri co lor.

SAMPAIO  VAI TER QUE GANHAR TODAS  PARA CONSEGUIR ESCAPAR DO REBAIXAMENTO 

LUCAS ALMEIDA/SAMPAIO

Campeão da Série B
será conhecido hoje

O Pi nhei ro Atlé ti co Clu be pre ci sa so men te de um em- 
pa te pa ra  con quis tar o tí tu lo da Sé rie B do Cam pe o na to
Ma ra nhen se. O jo go con tra o Cha pa di nha es tá mar ca do
pa ra ho je, às 15h45,  no Es tá dio Cas te lão. Os pi nhei ren- 
ses ven ce ram a pri mei ra par ti da dis pu ta da em ca sa. Já o
ti me do Mé dio Par naí ba Ma ra nhen se tem que ven cer.

Po lê mi ca
Es se jo go ge rou mui ta po lê mi ca du ran te a se ma na,

de vi do sua mar ca ção pa ra São Luís. Mo ti vo: o Cha pa di- 
nha vi nha atu an do no es tá dio de Ana pu rus, que não
ofe re ce con di ções de re ce ber um bom pú bli co.

Até a pra ça es por ti va de San ta Qui té ria foi con sul ta- 
da, mas a pre fei tu ra não au to ri zou. O lo cal não tem lau- 
do téc ni co li be ra do. O téc ni co do Cha pa di nha, Ed mil- 
son San tos, fi cou re vol ta do  che gou a pe dir de mis são.

O Cam peão Ma ra nhen se da se gun da di vi são, ga ran ti- 
rá va ga na Sé rie A em 2019 e par ti ci pa rá do se le ti vo, que
in di ca rá o cam peão, pa ra o Cam pe o na to Bra si lei ro da
Sé rie D em 2019, daí o in te res se das du as equi pes e das
tor ci das.

Ar bi tra gem
A Co mis são Es ta du al de Ar bi tra gem de Fu te bol do es- 

ta do do Ma ra nhão (CE AF-MA), de fi niu na  úl ti ma quin- 
ta-fei ra a ar bi tra gem pa ra es ta  par ti da de vol ta, en tre
Cha pa di nha e  Pi nhei ro.O con fron to te rá ar bi tra gem de
Maykon Ma tos Nu nes, com as as sis tên ci as de Jo sé Cé lio
Ama ral Ro dri gues e Jo sé Car los de Je sus. O quar to ár bi- 
tro se rá Jor ge Luís Vi a na da Sil va, o adi ci o nal 1 se rá Otá- 
vio Jo sé de Araú jo Ne to e o adi ci o nal 2 se rá Ra el son Al- 
mei da.

 

SEGUNDINHA

O PINHEIRO  QUER FAZER A F ESTA  DO TÍTULO NO CASTELÃO

DIVULGAÇÃO

São Paulo x Fla: caça e caçador

Com o São Pau lo no pa pel de ca ça e o
Fla men go no de ca ça dor, as equi pes fa zem
ho je o clás si co pe la tri gé si ma se gun da ro- 
da da do Cam pe o na to Bra si lei ro em sua
tem po ra da 2018. A par ti da se rá dis pu ta da
no es tá dio do Mo rum bi, em São Pau lo, a
par tir das 17h (ho rá rio de Bra sí lia). Com 56
pon tos (15 vi tó ri as, 11 em pa tes e cin co de
ro da das), fe chou a jor na da de nú me ro 31
com qua tro de van ta gem na com pa ra ção
com o Grê mio, quin to co lo ca do. As sim, fa- 
rá a re ta fi nal ten tan do ad mi nis trar es sa
fren te. O pro vá vel ti me pa ra o con fron to é
Si dão; Bru no Pe res, Ar bo le da, Bru no Al ves
e Edi mar; Lu an, Ju ci lei (Li zi e ro) e Di e go
Sou za; Rei nal do, Trél lez (He li nho) e Gon- 
za lo Car nei ro.

A for ma atu al do Fla men go
Com 59 pon tos (17 vi tó ri as, oi to em pa tes

e seis der ro tas), o ru bro-ne gro es tá na se- 
gun da co lo ca ção da dis pu ta e ain da en- 

fren ta pro ble mas in ter nos.O clu be es tá em
pro ces so elei to ral que tem cau sa do tur bu- 
lên ci as nos bas ti do res. Is so tem re fle ti do
no co man do do fu te bol. O téc ni co Do ri val
Jú ni or foi con tra ta do ape nas pa ra a re ta fi- 
nal do Bra si lei rão. Mas ne nhu ma de fi ni ção
de ve rá ocor rer em cur to pra zo.Co mo vi si- 
tan te, o Fla men go apre sen ta a ter cei ra me- 
lhor cam pa nha no Bra si lei rão. Acu mu lou
21 pon tos (cin co vi tó ri as, seis em pa tes e
qua tro der ro tas) nes sa si tu a ção.

Bo ta fo go x Co rinthi ans
Sem ven cer há qua tro ro da das (du as

der ro tas e dois em pa tes), o Bo ta fo go re ce- 
be o Co rinthi ans nes te do min go, 4 de no- 
vem bro, em con fron to que faz par te da
pro gra ma ção da jor na da de nú me ro 32 das
38 agen da das pe la edi ção 2018 do Cam pe- 
o na to Bra si lei ro. O du e lo tem iní cio agen- 
da do pa ra 17h (ho rá rio de Bra sí lia) no es tá- 
dio Nil ton San tos, o En ge nhão.

BRASILEIRÃO

O FLAMENGO VAI TENTAR DEVOLVER AO SÃO PAULO O REVÉS SOFRIDO NO PRIMEIRO TURNO  
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Moda e
sustentabilidade

O
gos to pe la mo da e per so na li da de for te fo ram
in gre di en tes pa ra uma gran de mu dan ça na vi- 
da das ma ra nhen ses Ma ri el le Ma te raz zi, no- 
me ar tís ti co de Ma ri el le da Sil va Fer rei ra, e Jo- 

se te Vi e gas, es tu dan tes do Se nai do Ma ra nhão, que es- 
tão en tre as 12 du plas fi na lis tas da 5ª edi ção do Se nai
Bra sil Fashi on, mai or pla ta for ma de edu ca ção e in cen ti- 
vo de no vos ta len tos da mo da do país. “To do Mun do Tá
na Mo da” é o te ma que gui a rá o de sen vol vi men to das
co le ções nes te ano, cha man do aten ção pa ra a di ver si da- 
de e in clu são no uni ver so fashi o nis ta.

NO MES RE NO MA DOS
 
Ao lon go de três en con tros, que acon te cem en tre se- 

tem bro e no vem bro, os 24 alu nos fi na lis tas re ce be rão
ori en ta ção de seus co a ches, os es ti lis tas Ale xan dre Her- 
ch co vit ch, Lenny Niemeyer, Li no Vil la ven tu ra e Ro nal do
Fra ga, pa ra a cri a ção de su as res pec ti vas mi ni co le ções,
que se rão apre sen ta das em um des fi le pro fis si o nal no
dia 22 de no vem bro, no Cen tro Cul tu ral Ação Ci da da nia,
no Rio de Ja nei ro.

SUS TEN TA BI LI DA DE
 
Den tro da te má ti ca “To do mun do Tá na Mo da”, as

ma ra nhen ses Ma ri el le, que se ins cre veu no con cur so
co mo es ti lis ta, e Jo se te, ins cri ta co mo mo de lis ta, de sen- 
vol ve ram o pro je to “Um gri to pa ra a Mo da”, que tem co- 
mo ob je ti vo tra zer à to na a dis cus são da sus ten ta bi li da- 
de na in dús tria da mo da.

Na co le ção, as es tu dan tes

uti li za ram ma te ri ais tí pi cos da

re gião co mo fi bra de Ju ta, Bu ri ti e

al go dão em pe ças com tra ços da

cul tu ra ma ra nhen se atra vés do

cro chê, pro du zi das ma nu al men te

por ren dei ras da Ra po sa (MA)

“O ob je ti vo é le var a re fle xão so bre co mo to do mun do
es tá na mo da, mos tran do que é pos sí vel ser sus ten tá vel
em um ce ná rio on de a nos sa na tu re za gri ta por so cor ro
ur gen te”, ex pli cam as es tu dan tes. A du pla se rá ori en ta- 
da pe lo es ti lis ta Li no Vil la ven tu ra.

 
O Se nai Bra sil Fashi on é re a li za do pe la agên cia Sam ba

Mar ke ting Ao Vi vo, com o pa tro cí nio do CE TIQT (Cen tro
de Tec no lo gia da In dús tria Quí mi ca e Têx til), uma uni- 
da de do De par ta men to Na ci o nal do Se nai (Ser vi ço Na- 
ci o nal de Apren di za gem In dus tri al) e prin ci pal cen tro
for ma dor de re cur sos hu ma nos pa ra a ca deia têx til na ci- 
o nal. Tem co mo pro pó si to for ta le cer e di vul gar a edu ca- 
ção pro fis si o nal no Bra sil por meio de uma pla ta for ma
de mo da que ca pa ci ta os alu nos atra vés de uma ex pe ri- 
ên cia hand son – e que ge ra vi si bi li da de pa ra o seg men- 
to, con tri buin do na for ma ção e re ve la ção de no vos ta- 
len tos da in dús tria bra si lei ra de mo da.

OS EN CON TROS
 
An tes do gran fi na le, que acon te ce no dia 22 de no- 

vem bro no Cen tro Cul tu ral Ação Ci da da nia com um
des fi le pa ra jor na lis tas, em pre sá ri os e for ma do res de
opi nião do mer ca do da mo da, os es tu dan tes e os co a- 
ches vão par ti ci par de três en con tros in ten sos no Rio de
Ja nei ro.

 
No pri mei ro de les, que ocor reu en tre 11 e 13 de se- 

tem bro, fo ram re a li za das vi vên ci as pa ra des blo que ar a

cri a ti vi da de. Tam bém dis cu ti ram os pro ces sos de cri a- 
ção dos lo oks, além de co nhe ce rem o mu seu on de apre- 
sen ta rão as mi ni co le ções.

 
No se gun do en con tro, en tre os di as 2 e 5 de ou tu bro,

eles avan çam com a cri a ção dos lo oks do des fi le e afi- 
nam a es co lha das mo de los – uma se le ção de gran des
no mes en tre as top mo dels bra si lei ras, new fa ces das
pas sa re las e tam bém de mo de los que re pre sen tam a di- 
ver si da de. Nos dias21 e 22 de no vem bro, du ran te o úl ti- 
mo en con tro, acon te cem os ajus tes fi nais, co mo pro vas
de ma ke e as úl ti mas con ver sas com os co a ches.

DES FI LE FI NAL
 
Du ran te a sé rie de en con tros até o des fi le fi nal, os jo- 

vens apren dem a ter uma vi são 360° da pro fis são, des de
a con cep ção ini ci al da co le ção até as de ci sões que en- 
vol vem a apre sen ta ção. Pa ra is so, no pe río do con tam
tam bém com o au xí lio de uma sé rie de re no ma dos con- 
sul to res: Da ni el Ue da no styling, Max Blum na pro du ção
mu si cal, Ed Be ni ni pa ra o cas ting, Wil son Ra ni e ri pa ra a
mo de la gem, Ro dri go Cos ta na be le za, Jack son Araú jo,
co mo con sul tor cri a ti vo e a pro du to ra Ta ti a na Pa le zi, da
Sam ba Mar ke ting Ao Vi vo, agên cia que as si na a pro du- 
ção do even to.

CA DEIA TÊX TIL
 
O Se nai CE TIQT atua co mo prin ci pal cen tro for ma- 

dor de re cur sos hu ma nos pa ra a ca deia têx til na ci o nal e
é um dos mais des ta ca dos do mun do, com plan tas-pi lo- 
to com ple tas que re pro du zem o am bi en te fa bril, além
da plan ta-pi lo to de con fec ção, de uma re de in te gra da de
la bo ra tó ri os e uma área de ino va ção, es tu dos e pes qui- 
sas, com fo co em an tro po me tria, com por ta men to e
con su mo, cor, de sign, eco no mia cri a ti va, pros pec ção
tec no ló gi ca e mer ca do ló gi ca, além de sus ten ta bi li da de
e res pon sa bi li da de so ci o am bi en tal.

Marielle Materazzi e Josete Viegas
São Luís, domingo, 4 de novembro de 2018

https://banca.oimparcial.com.br/
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A psicóloga e palestrante convidada
Sandra Ory

Orlando Amorim e
Nélson Fontinhas

Flávia Bittencourt
lança DVD

"Eletrobatuque"
Na gravação de seu segundo DVD, a cantora Flávia Bittencourt deu 
um verdadeiro presente musical a todos que foram conferir o show 

“Eletrobatuque”, na Concha Acústica; que teve participação especial da 
cantora Sandra de Sá, e projeto patrocinado pela Fribal e Governo do 

Maranhão via Lei Estadual de Incentivo à Cultura.
 

O DVD contou com um verdadeiro super time, que reuniu profissionais 
como o diretor de fotografia Renato Falcão, brasileiro radicado em NY 

responsável pela fotografia de filmes Rio e Touro Ferdinando entre 
outros projetos. No palco, a cantora foi acompanhada pela banda 

formada por Felipe Tauil (Percussão e bases eletrônicas), Rui Mario 
(Sanfona e teclado) e Daniel (Violoncello e efeitos) e sons eletrônicos 

do DJ Fernando DeepLick; e direção cênica de Urias de Oliveira. O 
resultado musical foi inusitado com a sanfona se unindo ao violoncelo, 
a percussão atravessando as bases eletrônicas, tudo junto e misturado 

numa harmoniosa musicalidade. Parabéns.

São Luís, domingo, 4 de novembro de 2018

Tecnologia e impactos para a 
saúde infantil

Com o tema “Abuso de Tecnologia e Impactos para a Saúde na Infância” a psicóloga Sandra 
Ory  palestrou a convite do  Colégio Dom Bosco no Hotel Luzeiros em evento destinado a pais de 

crianças e adolescentes. 
Com a nova proposta pedagógica de ser uma escola exponencial, o Dom Bosco não para de investir para 

oferecer experiências diferenciadas não apenas aos alunos, mas também a seus familiares, a exemplo 
dessa interessante palestra, elogiada por todos os presentes.

As diretoras do Dom Bosco Raíssa e Rebeca Murad e Isabella Rodrigues Caracas

Marco Moura, Carlos Eduardo Cardoso e
Igor Melo

Nathália Ramos e Lucilene Reis

Josania Nery, Thaís Arimatéia e
Ramylla Santos

Letícia Nogueira, a psicóloga Sandra Ory, 
Beatriz Fontenele e Darlene Assis

A cantora e seu super time: Renato Falcão, cantora Sandra de 
Sá, percussionista Felipe Tauil e o DJ Fernando DeepLick

O diretor de fotografia Renato Falcão com Maria Fernanda Verri 
Oliveira do Empório Fribal, patrocinadora do projeto
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Família Ruy Palhano em festa literária

Por ocasião do XXXVI Congresso Brasileiro de Psiquiatria e do XXX Congresso Latino Americano de 
Psiquiatria, dia 20 do mês passado, o psiquiatra Ruy Palhano e seus dois filhos, os médicos Bruno e 
Ludmila Palhano, ambos colaboradores, lançaram a terceira edição do livro: “240 Perguntas e Respostas 
sobre Drogas e Outros Comportamentos Relacionados”. O livro foi publicado pela Editora Sparta de São 
Paulo e contou com uma concorrida sessão de autógrafos. Aqui alguns flagrantes do evento.

O empresário Jorge Maciel (foto), da Impacto 
Outdoor, volta a ilustrar as ruas da cidade com 
campanhas educativas sobre limpeza, maus tratos 
aos animais, direitos da mulher e idosos e até 
depredação do patrimônio público. As campanhas 
estão espalhadas em placas de outdoor e mídia 
em jornal e blogs e também deseja a população 
de São Luís “Feliz Natal” com uma mensagem 
social impactante anexada no mesmo material. A 
ideia é sensibilizar a população para a prática de 
ações de cidadania, direitos sociais e preservação 
do meio ambiente. Além disso, o empresário 
Jorge Maciel, que há 30 anos comanda a Impacto 
Outdoor, desenvolve ações voltadas para as 
pessoas carentes junto a entidades como o 
Rotary Club Internacional do qual é associado. 
Outra preocupação do empresário é com a 
sustentabilidade, fazendo o descarte do material 
usado de forma adequada nos Ecopontos da 
Prefeitura de São Luís. Como clientes, a Impacto 
Outdoor tem vários nomes de peso no seu 
portfolio, a exemplo do Ceuma, Faculdade Laboro, 
UDI, O Imparcial, Escola Adventista, COC, Grupo 
Mateus, Duvel Veículos, TVN e Colégio Objetivo.

Impacto Outdoor ilustra São Luís com
campanhas sociais e educativas

Com o presidente da Associação Latino-
Americana de Psiquiatria, Antônio Geraldo

O médico psicanalista e escritor Ruy Palhano 
com os co-autores do livro e sua esposa

Dr. Ruy Palhano com os filhos Bruno e Ludmila Palhano

Antônio e Heloisa Fróes e Fábio Ribeiro e Mirna com Camila

Daniel Arraes, Meireles Jr. e João Lima

A jornalista Lourdinha Castro

A cantora Cecília Leite com Eduardo Rabelo de Moraes
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PENÍNSULA DE 
CARA NOVA!

Pa ra quem bus ca um lu gar pa ra happy hour após o tra -
ba lho in ten so, a pe di da ago ra na Pe nín su la é Acá cia Gas -
trô bar, lo ca li za da ao la da da an ti ga bo a te Kathe dral. A pro -
pos ta é um bo te co mais re fi na do com mú si ca ao vi vo e um
me nu bem va ri a do, mis tu ran do um pou co da al ta gas tro -
no mia por um va lor bem mais aces sí vel.

 
In clu si ve pa ra es te do min go, es treia no car dá pio a fei jo -

a da, a par tir das 12h. En tre as de lí ci as do car dá pio, a pe di -
da é um ca ma rão ro sa gre lha do com mo lho de co co fres co
e tam bém a tu li pi nha do Acá cia.

EDU CA ÇÃO

VI SI TA AO IM PAR CI AL

A ele ti va Jor nal Cei nat (Cen tro de En si no In te gral Al mi -
ran te Ta man da ré) vi si tou a re da ção do jor nal O Im par ci al
com o in tui to de co nhe cer a pro du ção de tex tos e os me ca -
nis mos de ela bo ra ção de co mo fa zer jor nal. A vi si ta foi
acom pa nha da tam bém pe los pro fes so res Hil de nes, que
mi nis tra a dis ci pli na de Ma te má ti ca, e Eva, que mi nis tra a
dis ci pli na de Lín gua Por tu gue sa.

SO LI DA RI E DA DE

Ale gria e vo lun ta ris mo
A Ce mar, por meio do seu Pro gra ma de Vo lun ta ri a do

Ener gia do Bem, re a li zou re cen te men te, o “Dia do Trans -
for mar”. Um gran de mu ti rão com os vo lun tá ri os que pro -
mo ve ram mui ta ale gria e di ver são com brin ca dei ras, pin -
tu ra de ros to, bom bons, pi po ca,  al go dão do ce, pa ra as cri -
an ça da Cre che Es co la So nho de Cri an ça.

 
O Dia do Trans for mar é uma for ma de en ga jar os co la -

bo ra do res da Com pa nhia a re a li zar ati vi da des vo lun tá ri as,
com um mo men to de apren di za do e trans for ma ção so ci al
de um es pa ço des ti na do à edu ca ção de cri an ças e ado les -
cen tes, além de tam bém ser uma opor tu ni da de de pro mo -
ver a in te gra ção dos vo lun tá ri os da Ce mar com a co mu ni -
da de.

A co or de na do ra do Ener gia do Bem, Je a ne Pi res, res sal -
ta a im por tân cia de re a li zar es sa ação nas es co las. “É de ex -
tre ma im por tân cia pa ra nós, pro por ci o nar ati vi da des em
que os co la bo ra do res pos sam dei xar um pou co o tra ba lho
do dia a dia pa ra se do ar um pou co ao ou tro e ain da se di -
ver tir jun to com as cri an ças”, en fa ti za a co or de na do ra.

 
Fa bi a na Ma cá rio, da Ge rên cia de Ope ra ções de mons tra

a emo ção de mo men to co mo es se “Foi emo ci o nan te e pra -
ze ro so fa zer par te des ta ação, os sor ri sos das cri an ças foi
gra ti fi can te de mais! Fa ze mos a di fe ren ça na vi da de las, .é 
re no va dor”, con clui.

 
A Cre che Es co la So nho de Cri an ça aten de cer ca de 310

cri an ças no Re si den ci al Ale xan dra Ta va res.

GASTRONOMIA

TU LI PI NHA DO ACÁ CIA É UMA DAS OP ÇÕES

Desfile Kids no
Shopping da Ilha

Aos pe que ni nos de plan tão, uma no vi da de: a Lo ja San tê
ago ra tam bém no Shop ping da Ilha. A cri an ça da apro vei -
tou em gran de es ti lo a se ma na de inau gu ra ção com as no -
vi da des da mar ca em um des fi le es pe ci al or ga ni za do pe lo
Shop ping.

A ter cei ra edi ção do Ilha Fashi on Kids tam bém con tou
com a par ti ci pa ção de ou tras mar cas.

MODA

O charme de 
Mariah Yohana

A exem plo da +1, Baby Sto re, Pu ket,Tip Top Me gas to re,
Ma gic Fe et, Mi na moo, Malwee Kids, Bi bi, He ring Kids,
Kas ting Kids, Crocs e La ços Sto re.

Ou tro des ta que do even to foi a par ti ci pa ção da can to ra
mi rim, Ma ri ah Yohana, que par ti ci pou do The Voi ce Kids e
es te ve des fi lan do pe la Mi na moo. Mos trou que, além de
uma be la voz, tem jo go de cin tu ra na pas sa re la.

 Fo tos: Kayo Sou sa 

THE VOICE KIDS

MA RI AH YOHANA

São Luís, domingo, 4 de novembro de 2018
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A Revista da TV Imparcial antecipa o final da cafetina de Segundo Sol, Laureta, uma das maiores vilãs 
da atualidade, que conquistou o Brasil com o seu jeito autêntico e despachado.  PÁGINAS 4 E 5
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E-mail: samartonymartins@gmail.com

O fim de 
Laureta
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A
manhã, às 21h, o SescTV 
estreia Do Cortiço à (Neo) 
Favela, episódio inédito da 
série Super Libris, que traz 

o escritor poeta e roteirista carioca 
Paulo Lins como entrevistado. O au-
tor de livros como Cidade de Deus – 
lançado em 1997 e adaptado para o 
cinema cinco anos depois, por Fer-
nando Meirelles – aborda as trans-
formações de comunidades pobres, 
principalmente do Rio de Janeiro, 
suas representações na literatura e 
a importância do protagonismo da 
favela.  Com direção de José Roberto 
Torero, o episódio também pode ser 
assistido em sesctv.org.br/aovivo.

Paulo Lins nasceu no Rio de Ja-
neiro (RJ), em 1958. Parte de sua in-
fância e adolescência viveu no con-
junto habitacional Cidade de Deus, 
na periferia da cidade. Vem daí a ins-
piração e título para seu livro mais 
famoso. Cursou letras na Universida-
de Federal do Rio de Janeiro – UFRJ 
e iniciou na literatura como poeta, 
com o livro Sobre o Sol (1986). Nessa 
época integrava o grupo Coopera-
tiva de Poetas. Logo depois, parti-
cipou de outro grupo, dessa vez de 
pesquisa sobre o perfil da violência 
na Cidade de Deus, sob a liderança 
da antropóloga Alba Zaluar.

Em 2002, o escritor lançou seu 
segundo romance Desde que o Sam-
ba É Samba e, em 2013, foi convi-
dado de honra da Feira do Livro de 
Frankfurt, na Alemanha. Como ro-
teirista, assinou trabalhos como a 
série televisiva Cidade dos Homens 
e os longas-metragens Quase Dois 
Irmãos (2004), em parceria com a 
diretora do filme Lúcia Murat, e Fa-
roeste Caboclo (2013), em parceria 
com René Sampaio.  

No episódio Do Cortiço à (Neo) 
Favela, Lins comenta que a melhor 
coisa que vem acontecendo nas fave-

A representação das 
favelas na literatura 

O autor de livros como Cidade de Deus, Paulo Lins, discute a identificação dos leitores das favelas com 
escritores que vivem ou viveram nesses ambientes e a importância dos saraus nas periferias

las é a chamada literatura marginal. 
Segundo o autor, desde que ele lan-
çou o livro Cidade de Deus, no final 
dos anos 1990, e o escritor Ferréz, 
Capão Pecado, em 2000, vem cres-
cendo o número de saraus literários 
nas comunidades. Para o carioca, 
é muito importante esse olhar in-
terno sobre a favela. “Dá uma outra 
dimensão de veracidade, de vivên-
cia, de trazer mistérios que estavam 
ocultos pela própria imprensa fora 
do conhecimento do povo”, expõe.

Além disso, Lins discute o uso do 
termo favela e do neofavela; fala so-
bre os diferentes níveis sociais que 
há em uma comunidade pobre; so-

bre o crescimento de obras poéticas 
na literatura da periferia; e sobre as 
aspirações de muitas pessoas que 
vivem nesses habitats da cidade por 
mais acesso à cultura em geral. “Eles 
lutam para melhorar suas próprias 
vidas e a comunidade. Querem que a 
favela tenha mais ensino, literatura, 
investigação científica e produção”, 
afirma o autor.

Paulo Lins participa ainda dos 
quadros Pé de Página, onde mostra 
seu ambiente de trabalho e revela 
como e porque escreve; e Primeira 
Impressão, no qual indica a leitu-
ra Nossos Ossos (2013), de Marceli-
no Freire. O episódio também traz 

os quadros: Orelhas, que apresen-
ta a biografia do escritor brasileiro 
Aluísio de Azevedo; Prefácio, com 
a colunista Cristiane Tavares, que 
sugere o livro O Colecionador de 
Pedras (2007) e Literatura – Pão 
e Poesia (2011), ambos do poeta 
Sérgio Vaz, que integram a Coleção 
Literatura da Periférica; Quarta 
Capa, com a youtuber Amanda 
Azevedo, que recomendam a lei-
tura de Quarto de Despejo (1950), 
de Carolina Maria de Jesus; e Epí-
grafe, no qual o roteirista Bráulio 
Montovani conversa sobre a adap-
tação para o cinema do livro Cidade 
de Deus, de Paulo Lins.

Sobre a série 
Super Libris:

A série apresenta o universo da 
literatura e é formada por 52 episó-
dios em sua primeira temporada e 
26, na segunda, todos com 26 mi-
nutos de duração, que trazem en-
trevistas exclusivas com escritores 
novos e consagrados e apresentam 
curiosidades do processo de criação 
dos livros. Em sua primeira tempo-
rada, foram entrevistados autores 
como Ruy Castro, Luis Fernando Ve-
rissimo, Ruth Rocha, Ferréz, Anto-
nio Prata, Thalita Rebouças e Xico 
Sá. Os novos episódios trazem Ber-
nardo Ajzenberg, Marcelo Rubens 
Paiva, Chico Buarque, Pepetela, Ana 
Maria Machado, Paulo Lins, Cintia 
Moscovich, João Paulo Cuenca, Ân-
gela Lago, que morreu em outubro 
de 2017, entre outros.

SERVIÇO
Série: Super Libris
Episódio: Do Cortiço à (Neo) Favela
Estreia: Amanhã, às 21h
Reapresentações: 6/11, terça, às 9h e 
às 17h; 7/11, quarta, às 13h30; 9/11, 
sexta, às 9h30 e 17h30; 11/11, domin-
go, às 6h; e 12/11, segunda, às 16h.
Classificação indicativa: Livre
Direção geral: José Roberto Torero
Produção: Padaria de Textos
Duração: 28’

Para sintonizar o SescTV:
Canal 128, da Oi TV
Ou consulte sua operadora
Assista também online em sesctv.
org.br/aovivo
Siga o SescTV no twitter: http:/twit-
ter.com/sesctv
E no facebook: https:facebook.
com/sesctv
 

//////////////

  Escritor ressalta as representações na literatura e a importância do protagonismo da favela no Brasil
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Funk ostentação e rixas
no canal Love Treta 

Buchecha  falou a Rafael Cortez sobre o passado e o presente de sua carreira como cantor

R
afael Cortez recebeu o cantor Bu-
checha em seu canal Love Treta, 
da Snack, maior rede multipla-
taforma brasileira de social ví-

deo. O funkeiro participou do quadro 5 
perguntas e com toda a sinceridade res-
pondeu à todas. 

Buchecha, que está completando 25 
anos de carreira, brinca que até hoje os 
fãs o pedem para cantar seus hits anti-
gos: “O disco vira, né? A gente quer can-
tar outras coisas, mas as pessoas sempre 
pedem as antigas, Fico Assim sem Você, 
Só Love, Só Love, Conquista, Quero te En-
contrar e Nosso Sonho”. Ele conta a mú-
sica Conquista (da dancinha com mãe 
no nariz) é uma das mais pedidas: “Não 
aguento mais, dor na coluna”.

Sobre o funk ostentação, Buchecha 
diz que gosta: “É uma vertente diferente 
da minha, mas eu acho que eles contri-
buíram bem para chamar a atenção, por-
que o meu funk era alí no seu lugar, muito 
colocadinho . Esse funk chegou com os 
dois pés na porta, aí veio o Gumê, o Nego 
Blue, o MC Pikeno e Menor, Rodolfinho, 
essa galera toda”.

Buchecha ainda se lembrou da primei-

Durante a entrevista a Rafael Cortez, o cantor Buchecha lembrou ainda do 
nervosismo ao ser entrevistado por Marília Gabriela, entre outros assuntos

 ‘VIVER DO RISO’ : Série documental  aborda humor em duplas

ra vez em que foi entrevistado por Marília 
Gabriela: “Cara, dava um suador, dava um 
pouco de medo. Aqueles olhões alí inti-
midam um pouco”.

O cantor disse que a apresentadora o 
perguntou se ele já havia usado drogas e 
ele respondeu que não, a não ser que be-
bida seja droga: “A primeira vez que eu fui 

subir no palco pra cantar o rap do Salguei-
ro, num festival, eu enchi a cara porque eu 
fiquei muito nervoso. Deu certo, acabou 
que o rap do Salgueiro foi o que trouxe a 
gente para o cenário artístico.

Sobre confusões no meio artísticos o 
cantor contou que, recentemente convi-
dou uma colega de profissão para gravar 

com ele: “Mandei a música pelo Watsapp, 
ela leu e me ignorou. Depois de pouco tem-
po, a gente esteve junto em uma premia-
ção, ela me víu e falou: ‘Ah você aqui, va-
mos gravar e tal’, eu respondi que sim. Aí 
ela mandou a música pra mim e eu fiz o 
egípcio também. Eu não vou gravar, ou a 
gente se ama, se respeita e se trata bem, 
não pode fingir, né? Eu não sou de fazer 
isso, mas acho que poderiam dizer sim ou 
não, mas agora, fingir que não viu e igno-
rar, não”. Se você quiser saber mais sobre 
o vídeo, clique aqui: http://www.youtube.
com/watch?v=XJds7iExWcY&t=29s

Sobre a Rede Snack
A Snack, fundada pelos publicitários 

Vitor Knijnik e Nelson Botega, é a maior 
rede multiplataforma brasileira de social 
video. Ela cria, produz, desenvolve e dis-
tribui conteúdo original multiplataforma 
(YouTube, Facebook, Snapchat, SVODs), e 
possui 3 unidades de negócio. A Rede Sna-
ck tem mais de 32 milhões de inscritos no 
YouTube, 12 mil vídeos publicados, mais de 
3,4 bilhões de visualizações: http://www.
youtube.com/user/redesnack

No episódio inédito foi ao ar, no Canal VIVA, Ingrid 
fala dos desafios e da dinâmica do humor em du-
pla, com entrevistados como Luis Fernando Gui-
marães e Fernanda Torres

O segundo episódio da série documen-
tal ‘Viver do Riso’, comandada por Ingrid 
Guimarães, que foi ao ar ontem, discutiu 
a força do humor feito em dupla, sucesso 
desde os tempos de Oscarito e Grande Ote-
lo. Entre os entrevistados, Luiz Fernando 
Guimarães e Fernanda Torres (foto), dos 
inesquecíveis Rui e Vani, de ‘Os Normais’, 
além de Leandro Hassum e Marcius Me-
lhem, Fábio Porchat e Tatá Werneck, Marcus 
Caruso e Jandira Martini e Heloísa Perisse, 
dupla de Ingrid desde ‘Sob Nova Direção’.

‘Viver do Riso’ tem produção da Pro-
ducing Partners e direção dos premiados 
diretores e documentaristas Tatiana Issa, 

Raphael Alvarez e Guto Barra. Ao longo de 
dez episódios, a atriz, roteirista e apresen-
tadora descortina a história da comédia no 
país, através de seus mais emblemáticos 
representantes, de todas as gerações. Em 
conversas intimistas, mais de 90 artistas 
contam casos de bastidores, revelam fa-
tos e dão depoimentos francos sobre os 
efeitos do humor em suas vidas e sobre a 
comédia no Brasil. A série traça mais do 
que uma linha do tempo, ou um retrato 
cronológico do humor, ela mostra as di-
versas variações do gênero e como cada 
humorista encontrou seu caminho, ou foi 
encontrado por ele”, diz Ingrid.

O assinante do VIVA ainda pode 
acessar toda a programação do ca-
nal no Globosat Play. O serviço de TV 
Everywhere disponibiliza os conte-
údos dos canais Globosat sem custo 
extra - na SmartTV, no computador 
ou em aplicativos para celulares e 
tablets. Muitos programas também 
podem ser assistidos através dos ser-
viços sob demanda das operadoras: 
Net NOW, Vivo Play, e Oi Fibra.

SERVIÇO:
Reapresentações: Domingo – 13h 

e  1h / Sexta – 3:30 / Sábado – 10:30
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A Revista da TV Imparcial antecipa o final da cafetina de Segundo Sol, Laureta, uma das maiores 
vilãs da atualidade, que conquistou o Brasil com o seu jeito autêntico e despachado 

O fim de Laureta

 

A 
novela Segundo Sol, promete mui-
ta emoção nos últimos capítulos. 
Um dos destaques do folhetim 
que tem assinatura de João Ema-

nuel Carneiro, foi a personagem Laure-
ta, interpretada pela atriz Adriana Este-
ves. Desde o início da trama o autor que 
já havia conquistado o país com Avenida 
Brasil com a personagem Carminha, ou-
tra vilâ feita por Adriana Esteves, apostou 
na versatilidade da atriz. 

Sobre as semelhanças entre as vilãs, 
João Emanuel Carneiro, fez questão de 
ressaltar que tinham personalidades to-
talmente diferentes. “Laureta é diferen-
te da Carminha. A Carminha era dissi-
mulada. Fingia que era mãe de família 
e era uma doida. Laureta é libertária. 
Uma figura que afronta, ela gosta dis-
so. Ela é original. Uma pessoa que não 
deve satisfação a ninguém, ela é trans-
gressora. Faz o que faz porque gosta e 
pronto”, explicando que tudo isso ficou 
muito bem claro em todos os capítulos 
do folhetim. 

Apesar do final de Laureta está guar-
dado a sete chaves, esta semana vazou 
informações de que a cafetina vai se-
questrar o filho de Rosa (Letícia Colin), 
Miguel, e levá-lo para uma casa na Ilha 
de Itaparica acompanhada da filha. Ro-
berval (Fabricio Boliveira) descobrirá o 
cativeiro de Laureta (Adriana Esteves) e 
avisará a Beto Falcão (Emilio Dantas), 
que irá ao local com Ionan (Armando 
Babaioff ), Valentim (Danilo Mesquita) 
e Ícaro (Chay Suede)

Após sequestrar Rosa e pedir R$ 7 
milhões de resgate, Laureta vai levar o 
filho de Rosa, Miguel, para uma casa na 

CONTINUA NA PÁGINA 5

SAMARTONY MARTINS

Ilha de Itaparica acompanhada de 
Karola, sua cúmplice. Roberval (Fa-
bricio Boliveira) vai desconfiar de que 
Severo (Odilon Wagner) está manco-
munado com a cafetina e vai seguir o 
pai até o local. Ao descobrir que lá é 
realmente o esconderijo da cafetina, 
ele ligará para Beto, que vai contactar 
Ionan (Armando Babaioff ). Ao lado 
do cantor de axé, de Valentim e Íca-
ro, o policial aparecerá no cativeiro 
para resgatar o bebê.

No meio da confusão, Laureta vai 
atirar contra Valentim. No entanto, 
pela segunda vez, Karola vai salvar 
o filho postiço – que se decepcio-
nou com ela ao saber que se uniu 
novamente à cafetina: a perua vai 
entrar na frente do rapaz e será atin-
gida pela bala disparada pela mãe, 
morrendo em seguida. Para pagar 
pelos crimes cometidos durante a 
vida, como a morte de de Du Love, 
Laureta é presa. Segundo o site “No-
tícias da TV”, ao chegar à cadeia, a 
vilã tem tratamento luxuoso e rece-
be whisky e marmita com salada de 
lagosta das mãos de uma carcerei-
ra. Enquanto isso, do lado de fora, 
Remy (Vladimir Brichta) tomará o 
lugar da irmã como dono do bordel, 
mesmo após declarar que seria uma 
pessoa melhor.

Enquanto as coisas não serão boas 
para Laureta, para Rosa o amor vai 
prevalecer. Nos últimos capítulos, 
ela vai terminar o namoro com Íca-
ro e reatar com Valentim, padrinho 
de seu primeiro filho, engravidan-
do novamente. Com o segundo her-
deiro, a ex-garota de programa fará 
o mesmo e convidará o capoeiris-
ta para batizar o fruto de seu rela-
cionamento com o filho postiço de 
Karola. O irmão de Manu (Luisa Ar-
raes) engata namoro com Marina 
(atriz ainda não escalada). Os novos 
casais serão revelados na formatura 
da estudante de Medicina.
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CONTINUAÇÃO DA PÁGINA 4

 Outros trabalhos reconhecidos internacionalmente
Adriana Esteves recebeu o prêmio de me-

lhor atriz no Festival Internacional de Cinema 
de Cartagena, em 1996, na Colômbia, por sua 
interpretação no filme As Meninas, baseado 
no romance homônimo de Lygia Fagundes 
Telles. Também foi indicada ao Emmy Inter-
nacional na categoria de melhor atriz pela sua 
interpretação de Dalva de Oliveira na minis-
série Dalva e Herivelto: Uma Canção de Amor. 
Em 2012, foi a vilã Carminha de Avenida Brasil, 
papel que pelo qual recebeu vários prêmios 
do público e da crítica. Em 2016, interpretou 
a personagem Fátima na minissérie Justiça, 

sendo indicada pela segunda vez ao Prêmio 
Emmy Internacional de melhor atriz.

Nascida e criada no Méier, no subúrbio 
carioca, é filha da artista plástica Regina Es-
teves Agostinho, e do médico Paulo Felipe 
Agostinho. A talentosa atriz estudou balé e 
teatro quando criança e iniciou sua carreira 
artística na adolescência, aos 15 anos, como 
modelo após desistir de ser bailarina. For-
mou-se em Publicidade pela Universidade 
Gama Filho.

Adriana Esteves estreou na televisão em 
1988 apresentando o programa Fórmula 1 

e, depois Evidência exibido na TV Bandei-
rantes, no Rio de Janeiro, todas as sextas, ao 
meio dia. O programa de variedades mos-
trava a agenda do final de semana dos even-
tos culturais e esportivos. Era uma produção 
independente realizada por João Mendes e 
ficou seis meses no ar. Assistindo este pro-
grama, Boninho descobriu Adriana Esteves 
e a levou para a Rede Globo para apresentar 
o quadro Controle Remoto, no programa de 
estreia do Domingão do Faustão.

A primeira aparição de Adriana Esteves 
em telenovelas foi numa participação inter-

pretando uma modelo, em 1988, na nove-
la Vale Tudo. Um ano depois, em 1989, ela 
participou do quadro “Melhor de Três”, no 
Domingão do Faustão. 

A participação no programa da Rede Glo-
bo abriu as portas da emissora para Adria-
na que, naquele mesmo ano, estreou como 
atriz na novela Top Model. Em 1990 na nove-
la Meu Bem Meu Mal surpreendeu a todos e 
foi elogiada pela crítica e público, neste ano 
é apontada como a substituta de Regina Du-
arte, como a “nova namoradinha do Brasil”.

Personagens marcantes e 
uma  trajetória de sucesso 

Em 1992 viveu a sua primeira protagonista, 
a jovem Marina Batista de Pedra sobre Pedra. Na 
trama, fez par romântico com Maurício Mattar. 
Seus personagens, para ficar juntos, viveram 
um verdadeiro “Romeu e Julieta”, já que seus 
pais, vividos por Renata Sorrah e Lima Duarte, 
viviam em pé de guerra. No ano seguinte, 
foi criticada pela sua atuação em Renascer, 
como a fogosa Mariana. Depois, chegou a ser 
escalada para protagonizar Quatro por Quatro, 
tendo gravado várias cenas caracterizada 
como Babalu, mas abandonou a novela antes 
da estreia, onde foi substituída por Letícia 
Spiller. Adriana manteve-se reclusa da televisão 
sofrendo de depressão por quase dois anos 
devido a problemas na vida.

Em 2012 despontou como a vilã Carminha 
em Avenida Brasil, novela de João Emanuel 
Carneiro, colhendo elogios da crítica 
especializada e sendo eleita a melhor atriz de 
2012, ganhando diversos prêmios, entre eles o 
Melhores do Ano e Troféu Imprensa. Carminha, 
sua personagem, foi então considerada uma 
das maiores vilãs da teledramaturgia brasileira. 
Ainda em 2012 foi eleita pela Revista Época 
uma das 100 personalidades mais influentes 
do Brasil no ano. Em 2016, retorna à TV na 
minissérie Justiça, interpretando a batalhadora 
Fátima, sendo indicada pela segunda vez ao 
Prêmio Emmy Internacional de melhor atriz 
por esse trabalho.

 Em 2018 está de volta às novelas em 
Segundo Sol, repetindo a parceria de Avenida 
Brasil com o autor João Emanuel Carneiro, 
como a grande vilã Laureta Botini, é o nome 
artístico de Divinéia dos Santos, uma famosa 
promoter e figurinha carimbada da cena 
noturna que mantém uma sociedade de 
negócios ilícitos com a ex-garota de programa 
Karola, que é vivida pela atriz Deborah Secco. 
Adriana também contracena com o marido 
Vladimir Brichta na novela, que interpreta o 
vilão Remy, comparsa de Karola e Laureta.



TV+ / DOMINGO /4 de novembro de 2018

NOVELAS • 5 A 10 DE NOVEMBRO
MALHAÇÃO: VIDAS BRASILEIRAS
 Glo bo 
Clas si fi ca ção in di ca ti va 10 anos

ESPELHO DA VIDA
 Glo bo
Clas si fi ca ção in di ca ti va 10 anos

JESUS
 RECORD 
Clas si fi ca ção in di ca ti va 10 anos

6

O TEMPO NÃO PARA
 Globo 
Clas si fi ca ção in di ca ti va 10 anos

Segunda, 05 de novembro

Marcos provoca Rafael, e Valentina se 
assusta. Tânia ameaça Gabriela. Talíssia 
procura emprego. Jeremias apoia Talíssia, 
Jorge e Vinícius. Marcos manipula 
Valentina contra Talíssia. Jade e Érico 
trabalham para ajudar os pais de Amanda. 
Rafael elogia o plano de Alex e Maria 
Alice para arrecadar fundos para a ONG. 
Marcos confronta Talíssia. Garoto pensa 
em musicar um poema de Úrsula. Rafael 
e Gabriela se surpreendem com o almoço 
preparado por Márcio. Flora apresenta seu 
trabalho para Luca, que a convida para ir 
à sua casa. 

Terça, 06 de novembro

Úrsula, Flora e Bárbara incentivam Talíssia 
a conversar com Marcos. Marcelo e Leonor 
se beijam e Dandara não gosta. Marcelo 
tenta conversar com Dandara, e Leonor 
diz que a menina precisará de tempo para 
aceitar o romance dos dois. Rosália e 
Pérola admiram a disposição de Márcio 
em aprender a cozinhar. Marcos ameaça 
Talíssia. Marcelo anuncia a Gabriela que 
o caso de Tânia contra a professora será 
arquivado. Gabriela apoia Talíssia. Dandara 
implica com Leonor durante a aula. Úrsula 
se emociona com a música de Garoto. 
Vinícius fala com Rafael sobre a situação 
de Talíssia.

Quarta, 07 de novembro

Simone e Jorge apoiam Talíssia, que 
teme perder a guarda de Valentina. 
Dandara conversa com Hugo sobre seus 
posicionamentos. Úrsula sente falta de 
Enzo. Talíssia pede que Vinícius a ajude 
a conseguir um emprego. Com a ajuda 
de João Pedro e Gui, Hugo prepara uma 
surpresa para Dandara. Gabriela descobre 
que Tânia está fazendo campanha contra 
ela nas redes sociais e alerta Marcelo. 
Kavaco e Maria Alice são assaltados e 
perdem o dinheiro dos pais de Amanda. 
Jeremias promete ajudar Talíssia. Talíssia 
procura emprego com Valentina. Dandara 
fala mal da pichação de Hugo, sem saber 
que o rapaz tentou homenageá-la. 

Quinta, 08 de novembro

Talíssia se desespera, e Valentina abraça 
a mãe. Hugo fica magoado com Dandara. 
Álvaro faz progressos em sua terapia 
com Heloísa. Gabriela ajuda Talíssia, que 
fala com a professora sobre seu medo de 
perder a guarda da filha. Jade e Pérola 
se preocupam com o relacionamento de 
Michael e Santiago. Mel repreende Paulo 
e Marli por zombarem de Getúlio. Vinícius 
apoia Talíssia. Jade e Pérola ajudam 
Michael e Santiago a se reaproximarem. 
Jeremias sugere que Vinícius pense sobre 
propor casamento a Talíssia. 

Sexta, 09 de novembro

Rafael e Vinícius sofrem com a decisão de 
Talíssia, mas apoiam a menina. Talíssia 
afirma a Simone que conseguirá trabalhar 
para manter Valentina, e que voltará a 
estudar. Hugo, João Pedro e Gui limpam a 
pichação que fizeram. Talíssia começa em 
seu novo emprego, e Jade, Úrsula, Santiago 
e Kavaco apoiam a amiga. Marcelo diz 
a Gabriela que Tânia fez uma acusação 
contra ela para o Conselho do colégio. Os 
alunos percebem o desânimo de Gabriela. 
Começa a audiência sobre a guarda de 
Valentina, e Marcos faz acusações contra 
Talíssia. 

Segunda, 05 de novembro

Emílio ameaça Marocas. Betina 
contrata Igor. Elza confessa que estava 
mancomunada com Emílio e aceita se 
unir a Carmen e Vanda para descobrir as 
armações do advogado. Cecílio resgata 
um dos colchões que Coronela incendiou, 
sem saber que era de Teófilo. Todos ficam 
consternados quando Marocas comunica 
que deixará a Miudeza. Barão se sensibiliza 
ao descobrir que Paulina já sabe que é sua 
filha. Dom Sabino comenta com Eliseu 
que desconfia do noivado de Marocas com 
Emílio. Com o resultado do exame de DNA 
em mãos, Coronela constata que o filho 
de Waleska é de Mateus. Emílio garante a 
Samuca que ele não pode fazer nada para 
impedir seu casamento com Marocas.

Terça, 06 de novembro

Emílio afirma a Samuca que irá destruí-
lo. Coronela pede ajuda a Florêncio para 
falsificar o exame de DNA do filho de 
Waleska. Vanda diz a Samuca que eles 
terão de demitir funcionários. Waleska 
mostra o resultado do exame de DNA para 
Samuca, sem saber que foi falsificado por 
Coronela. Dom Sabino avisa a Carmen que 
tem planos que só poderão ser revelados 
no tempo certo. Amadeu expulsa Monalisa 
de sua casa. Samuca conta a Betina que 
Waleska está esperando um filho seu. 
Florêncio deixa claro a Marocas que está à 
disposição para eliminar Emílio.

Quarta, 07 de novembro

Marocas avisa a Florêncio que é contra 
qualquer forma de violência. Vanda avisa 
a Samuca que as contas da SamVita 
foram bloqueadas para pagar o laudêmio. 
Cairu aceita trabalhar como modelo na 
coleção de roupas de Marocas. Samuca 
sugere a Carmen que eles disponibilizem 
as reservas pessoais para pagar os 
empregados. Barão ordena que Florêncio 
acabe com Emílio. Belém pede demissão 
a Emílio. Dom Sabino anuncia na reunião 
de Conselho da SamVita que é o novo 
acionista da empresa. Dom Sabino assume 
para Carmen e Marocas que errou ao 
tentar separar a filha de Samuca e revela 
que deseja ajudar a Samvita a se reerguer. 
Marocas tenta impedir um matador 
contratado por Barão de tirar a vida de 
Emílio.

Quinta, 08 de novembro

Emílio afirma a Marocas que ela salvou sua 
vida porque o ama. Samuca apresenta Dom 
Sabino como vice-presidente da SamVita. 
Emílio se surpreende quando Marocas 
lhe informa que seus pais são os novos 
acionistas da SamVita. Elmo desconfia das 
atitudes de Betina. Carmen sugere que 
Dom Sabino aja com cautela contra Emílio. 
Betina manda Igor investigar o exame de 
DNA do filho de Waleska. Marocas afirma 
a Dom Sabino que não pode desfazer o 
compromisso com Emílio. Betina procura 
Emílio para ajudá-la a reatar com Samuca. 
Paulina avisa a Eliseu que algo aconteceu 
com Barão na cadeia. Dom Sabino pede 
ajuda a Samuca para evitar que Marocas se 
case com Emílio. Marocas recebe o vestido 
de noiva enviado por Emílio.

Sexta, 09 de novembro

Marocas impede que Cesária destrua o seu 
vestido de noiva. Samuca revela a Dom 
Sabino que Marocas não pode desistir 
do casamento com Emílio por causa do 

pai. Belém diz a Eliseu que conseguirá a 
liberdade provisória de Barão. Samuca 
fica surpreso ao ver Marocas vestida de 
noiva. Barão diz ao pai que está jurado de 
morte na cadeia. Dom Sabino discute com 
Emílio. Miss Celine confessa a Dom Sabino 
que sabe o que Emílio alega ter contra 
ele. Dom Sabino garante a Miss Celine que 
nunca esteve envolvido em nenhum crime. 
Dom Sabino caminha com Marocas para 
o altar, suplicando à filha que desista do 
casamento.

Segunda, 05 de novembro

O elenco do filme discute a criação das 
personagens. Isabel discute com Edméia/ 
Grace. Alain e Cris se desentendem. Ana 
e Flávio se reconciliam. Américo critica 
o padrasto de Cris para Gentil. Michele 
implica com Pat. Edméia/ Grace se 
preocupa ao ver Cris e Alain discutindo. 
Alain desabafa com Marcelo. Cris faz 
um desenho de André. Josi flagra Isabel 
ouvindo uma conversa de Cris e Margot. 
Cris mostra seu desenho para Isabel. Josi 
arma com Mariane para se aproximar de 
Isabel.

Terça, 06 de novembro

Tonho ameaça Américo, que decide ficar 
em Rosa Branca. Isabel reclama ao ver 
Edméia/ Grace com Priscila. Isabel briga 
com Edméia/ Grace por ouvir sua conversa 
ao telefone. Cris apresenta Américo para 
o elenco como seu pai e Alain não gosta. 
Edméia/ Grace tenta aconselhar Alain, que 
se afasta rapidamente. Cris procura por 
André pela cidade. Isabel finge gostar da 
homenagem que as costureiras lhe fazem. 
Emiliano chega ao casarão e se enfurece 
ao ver Solange. Isabel é dissimulada com 
Mariane.

Quarta, 07 novembro

Isabel rouba a escova de dentes de Alain 
e deixa uma surpresa em seu quarto. 
Alain convence Emiliano a continuar 
em seu filme. Josi avisa a Mariane para 
tomar cuidado com Isabel. Isabel procura 
um laboratório especializado em DNA. 
Ana se preocupa por não conseguir falar 
com Cris. Américo mente para conseguir 
dinheiro com Cláudio. Cris vai à casa de 
Julia e encontra André. André garante que 
Cris deve voltar ao passado. A Guardiã 
convence Cris a entrar na casa de Julia. 
Cris pensa em Danilo. Mauro César não 
reconhece Pat na rua, e a menina fica 
frustrada. Isabel reage impaciente ao 
telefonema de Marcelo. Alain encontra a 
surpresa deixada por Isabel em seu quarto.

Quinta, 08 de novembro

Edméia/ Grace se anima ao saber que 
Isabel está envolvida com Marcelo. 
Américo engana Sérgio e consegue 
dinheiro emprestado com ele. Michele 
incentiva Pat a surpreender Mauro César. 
Flor sente falta de Priscila. Emiliano invade 
o quarto de Solange, que se enfurece. Josi 
explica como Mariane deve agir para ficar 
com o papel de Cris. Isabel beija Marcelo 

na frente de Alain. Cris, como Julia, 
conhece Dora. Cris tenta ficar tranquila 
na presença de Dora e apresenta Gustavo 
para a amiga. Alain fica perturbado com 
a lembrança do beijo de Isabel e Marcelo. 
Gustavo se insinua para Cris/Julia. Alain 
hostiliza Marcelo, e os dois discutem.

Sexta, 09 de novembro

Margot ouve Vicente tocar violão e 
encontra a ficha de um livro de Danilo 
e Hildegard. Alain se irrita ao sentir o 
perfume de Isabel em seu travesseiro. 
Lenita se enfurece ao descobrir sobre o 
namoro de Marcelo e Isabel. Américo vê 
onde Gentil guarda seu dinheiro. Cris volta 
do passado e se culpa por ter deixado 
Piedade aflita com seus comentários. 
Isabel manda objeto de Alain para o 
laboratório especializado em exames de 
DNA. Margot mostra para Cris a ficha do 
livro antigo que encontrou. Alain e sua 
equipe se surpreendem com o que Isabel 
escreve no jornal sobre o filme. Marcelo 
conta sobre a discussão com Alain, e 
Isabel fica satisfeita. Cris discute com Alain 
depois de saber por Isabel de seu namoro 
com Marcelo. Lenita tira satisfações com 
Marcelo.

Sábado, 10 de novembro

Gentil pede para Zezé jogar as cartas para 
ela novamente. Mauro César e Mariane 
tomam banho de cachoeira. Flor revela a 
Margot que a mãe de Isabel está de volta 
a Rosa Branca. Lenita confronta Isabel. 
Cris flagra Isabel com o diário de Julia nas 
mãos. Alain estranha os questionamentos 
de Cris sobre seu roteiro. Ana tem um 
pesadelo com a filha. Lenita proíbe Pat 
de se encontrar com Isabel e Marcelo. 
Cris confessa a Margot que não sabe se 
conseguirá esconder a verdade de Alain 
por muito tempo. Carmo fica admirada 
com Flor. Ana liga para Américo para falar 
de Cris.

Segunda, 05 de novembro

Anás fica incomodado com as palavras 
de Mirian sobre Jesus. Tiago Justo 
recebe os cumprimentos dos convidados. 
Almáquio e Diana preparam o banquete 
da festa. Antipas concede o desejo de 
Joana e Herodíade fica irritada. Eles são 
avisados sobre o sumiço de Salomé. Jesus 
encoraja seus discípulos. Gestas conversa 
com Dimas e mostra o ouro que tirou de 
Judite. Cornélius e Goy falam sobre a 
visita a Pilatos. Tiago Justo fica ansioso 
com a demora de Deborah. Edissa entra 
no palácio, mas é vista por um soldado. 
Deborah pede para Helena deixa-la sozinha 
por alguns instantes. Antipas não entende 
o motivo de Salomé ter fugido. Helena, 
Maria e Kesiah descobrem que Edissa é a 
mãe de Deborah. Os apóstolos refletem 
sobre as palavras de Jesus. Efraim se 
recusa a pedir a ajuda do Messias e acaba 
morrendo.

Terça, 06 de novembro

Jesus diz que os apóstolos partirão para 
suas missões de dois em dois. Longinus 
avisa que os rebeldes queimaram as 
madeiras do palácio. Petrônius então avisa 
que a crucificação de Ami será adiada. 
Edissa reencontra Deborah e elas se 
abraçam, emocionadas. Ami descobre que 
a crucificação foi adiada. Petronius chama 
Goy para um treino de espadas. Barrabás 
conversa com Adela e confessa ter sido o 
responsável pela destruição das madeiras. 
Maria diz ter uma ótima notícia para José 
de Arimatéia. Ele vai ao encontro de Edissa. 
Laila diz que Efraim morreu e é consolada 
por Jairo. Pedro, João, Tiago Maior e André 
se despedem de Sara e Gabriela. Mateus 
descobre que o pai de Asisa faleceu. 
Arimatéia abraça Edissa, emocionado. 
Deborah avisa que não pode continuar 
enganando Tiago Justo. Goy e Petronius 
lutam durante treinamento. Tiago Justo 
fica ansioso com a demora de Deborah. 
José de Arimatéia o chama para conversar.

Quarta, 07 de novembro

Joana explica o motivo da morte de João 
Batista para Jesus. Maria tenta apoiar 
Tiago Justo, mas ele pede para ficar 
sozinho. Caifás explica que comprou a 
serva Temina para usá-la como espiã no 
palácio de Pilatos. Jesus navega, sozinho. 
Pilatos reclama da demora de Deborah no 
palácio. A jovem se sente envergonhada. 
Petronius e Maria Madalena se beijam. 
Jairo consola Laila pela morte de Efraim. 
Simão Fariseu estranha. Jesus se lembra de 
João Batista. Antipas e Herodíade discutem 
diante do desaparecimento de Salomé. 
Jesus faz um novo milagre. Ele cura um 
idoso surdo. Em duplas, os apóstolos 
seguem em suas missões. 

Quinta, 08 de novembro

Cassandra é curada por Simão Zelote e 
Judas Tadeu. Satanás se diverte diante 
da briga de Caius e Tiago Justo. Barrabás 
questiona Maria Madalena, que, possuída, 
o enfrenta. Salomé é ofendida por alguns 
Judeus e João vai atrás dela. Mateus fala 
de seu encontro com Jesus e é liberado 
pelo publicano. Shabaka e Susana separam 
a briga de Tiago Justo e Caius. Caifás pede 
para José de Arimatéia apresentar a serva 
Temina à Cláudia. Cassandra agradece 
a ajuda de Simão Zelote e Judas Tadeu. 
Tiago Maior e Filipe são obrigados por 
soldados romanos a puxarem uma carroça. 
Iscariotes e Tomé falam com Joana sobre 
suas transformações. Sula fica feliz ao 
saber que seus filhos farão milagres. 

Sexta, 09 de novembro

Possuída, Maria Madalena tenta 
atacar Petronius. Shabaka e Susana 
lamentam o sofrimento de Tiago Justo. 
Madalena recupera a consciência e 
implora pra Petronius prendê-la. Caifás 
e Anás descobrem que João Batista foi 
assassinado. Uma mulher agradece a Jesus 
por ter curado seu bebê. Miriam e Maria 
são avisadas sobre a morte de Batista. 
Joana e Chuza retornam ao palácio de 
Pilatos. Heitor anuncia a prisão de André e 
João. Helena pede notícia de Judas Tadeu 
para Iscariotes. João e André são levados 
para a prisão. 
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SESSÃO EXCLUSIVA
Aquaman vai 

inundar a CCXP  
A Warner Bros. Pictures promoverá primeira exibição do filme no 
Brasil durante o maior evento de cultura pop da América Latina

 FILME REVELA A ORIGEM DE ARTHUR CURRY, MEIO HOMEM, MEIO ATLANTE, 
QUE EMBARCA EM UMA JORNADA PARA DESCOBRIR QUEM ELE  É

A
tlântida vai inundar a CCXP! A 
Warner Bros. Pictures acaba de 
confirmar que, além do tradicio-
nal painel dominical do Estúdio, 

os fãs da DC Comics serão presenteados 
com a primeira exibição pública de Aqua-
man na sexta-feira, 7 de dezembro. Mais 
detalhes e horários serão divulgados em 
breve. Dirigido por James Wan e estrelado 
por Jason Momoa no papel-título, Aqua-
man é uma aventura repleta de ação pelo 
vasto e deslumbrante mundo subaquático 
dos sete mares. O filme revela a origem de 
Arthur Curry, meio homem, meio atlante, 
que embarca em uma jornada para desco-
brir quem ele realmente é e se ele é digno 
de seu destino... ser rei. Aquaman estreia 
nos cinemas brasileiros no dia 13 de de-
zembro de 2018.

Sobre o filme
A Warner Bros. Pictures e o diretor James 

Wan apresentam Aquaman, uma aventura 
repleta de ação pelo vasto e deslumbrante 
mundo subaquático dos sete mares, es-
trelada por Jason Momoa no papel-título. 
O filme revela a origem de Arthur Curry, 
meio homem, meio atlante, que embarca 
em uma jornada para descobrir quem ele 
realmente é e se ele é digno de seu desti-
no... ser rei. O filme também é estrelado 
por Amber Heard (“Liga da Justiça, Magic 
Mike XXL) como Mera, uma guerreira des-
temida e aliada de Aquaman ao longo de 
sua jornada; o indicado ao Oscar Willem 
Dafoe (Platoon, Homem-Aranha 2), como 
Vulko, conselheiro do trono de Atlântida; 
Patrick Wilson (dos filmes “Invocação do 
Mal”, Watchmen - O Filme) como Orm/Oce-
an Master, o atual Rei de Atlântida; Dolph 
Lundgren (dos filmes Os Mercenários) como 
Nereus, rei da tribo atlante Xebel; Yahya 
Abdul-Mateen II (da série da Netflix The 
Get Down) como o vingativo Black Man-
ta; e a vencedora do Oscar Nicole Kidman 
(As Horas, Lion - Uma Jornada Para Casa) 
como a mãe de Arthur, Atlanna; além de 

TERROR

A evolução dos 
filmes slasher 

é examinada no 
novo episódio 

Um episódio inédito de A História do Terror por Eli Roth 
vai ao ar no próximo dia 6 de novembro, terça-feira, às 22h. 
Filmes slasher foram hit nos anos 1980, mas sua violência, 
misoginia explícita e incontáveis sequências quase acaba-
ram com o gênero, até que assassinos sobrenaturais como 
Chucky e Freddy os salvaram da extinção. Em Slashers, Part 
1, Eli Roth discute a evolução do tema com convidados 
como Stephen King, Jamie Lee Curtis, Quentin Tarantino 
and Rob Zombie.

A História do Terror por Eli Roth reúne mestres do ter-
ror - ícones e estrelas que definem o gênero - para explorar 
os maiores temas do estilo e revelar as inspirações e desa-
fios por trás de sua história. Cada episódio de uma hora de 
duração mostra como o terror evoluiu ao longo do tempo 
e impactou a sociedade, bem como o motivo de fãs leais 
continuarem viciados no medo. A série traz como convi-
dados astros de alto escalão como Stephen King, Quentin 
Tarantino, Jordan Peele, Jason Blum, Robert Englund, Lin-
da Blair, Tippi Hedren, Rob Zombie, Haley Joel Osment, 
Jack Black, John Landis e Jamie Lee Curtis, entre outros.

A História do Terror por Eli Roth é produzido pelo The 
Content Group’s Asylum Entertainment e Marwar Junction 
Productions. Os produtores executivos são Eli Roth, Ste-
ven Michaels, Jonathan Koch, Joseph Freed, Allison Berk-
ley e Kurt Sayenga.

Sobre o AMC Channel
As narrativas originais e os excepcionais valores de produção 

têm sido os pilares do êxito do AMC em nível mundial. Nos últimos 
tempos, o canal chefe do AMC Networks tem construído uma forte 
reputação no mercado como o criador de algumas das produções 
mais originais, bem sucedidas e comentadas da TV contemporâ-
nea. São títulos como Breaking Bad, Mad Men e The Walking Dead, 
que verdadeiramente definiram a forma de contar histórias da TV 
a cabo e por satélite. Com Fear the Walking Dead o canal reforça 
sua imagem de inovação e qualidade e cumpre com a promessa de 
oferecer ao mercado latino-americano as grandes produções que 
lhe renderam fama internacional.

Para mais informações visite:
Sitio Web –amctv.com.br
Twitter –  Twitter.com/amctv_br
Facebook – Facebook.com/AMCTVBrasil
Instagram – @amctvbrasil

Ludi Lin (Power Rangers) como o capitão 
Murk, do comando de Atlântida; e Temue-
ra Morrison (Star Wars: Episódio 2 - Ata-
que dos Clones, Lanterna Verde) como o 
pai de Arthur, Tom Curry.

Wan dirige o filme a partir de um ro-
teiro de David Leslie Johnson-McGoldrick 
(“Invocação do Mal 2”) e Will Beall (“Caça 
aos Gângsteres”, da série de TV “Training 
Day”), com história de Geoff Johns & Ja-
mes Wan e Will Beall, baseado nos per-
sonagens da DC, com o Aquaman criado 
por Paul Norris e Mort Weisinger. O filme 
é produzido por Peter Safran e Rob Co-
wan, com produção executiva de Debo-
rah Snyder, Zack Snyder, Jon Berg, Geoff 
Johns e Walter Hamada.

A equipe de Wan nos bastidores inclui 
colaboradores habituais como o diretor 
de fotografia indicado ao Oscar Don Bur-
gess (Invocação do Mal 2, Forrest Gump 
- O Contador de Histórias), o editor Kirk 
Morri (dos filmes Invocação do Mal, Ve-
lozes & Furiosos 7, dos filmes Sobrenatu-
ral) e o desenhista de produção Bill Br-
zeski (Velozes & Furiosos 7). Juntam-se 
a eles a figurinista Kym Barrett (trilogia 
Matrix, O Espetacular Homem-Aranha) 

e o compositor Rupert Gregson-Willia-
ms (Mulher-Maravilha). A Warner Bros. 
Pictures apresenta Aquaman, uma pro-
dução da Safran Company, um filme de 
James Wan. O filme tem estreia previs-
ta para dezembro em versões 2D, 3D e 
IMAX, e será distribuído mundialmente 
pela Warner Bros. Pictures.

 Sobre a CCXP - Comic 
Con Experience

A CCXP reúne fãs, profissionais e em-
presas em uma grande celebração, reple-
ta de novidades do universo geek e da 
cultura pop. Em 2018, o evento chega a 
sua quinta edição e vai comemorar os 80 
anos do Superman com atividades ofi-
ciais da DC Comics, que incluem painéis 
com artistas nacionais e internacionais. 
Maior evento de cultura pop do planeta, 
em 2017 a CCXP recebeu 227 mil pessoas 
e abrigou o maior Artists’ Alley das Amé-
ricas – com 515 ilustradores e quadrinis-
tas de 15 países. O evento é realizado pela 
Omelete Company, Chiaroscuro Studios 
e PiziiToys. Para saber mais, acesse: www.
ccxp.com.br.
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En con tra ram os ti pos de HPV que
fa ci li tam a in fec ção pe lo ví rus

Prin ci pal do en ça vi ral trans mi ti da
pe lo se xo, a in fec ção pe lo pa pi lo ma ví- 
rus hu ma no (HPV) po de não ape nas
cau sar cân cer, mas fa ci li tar a in fec ção
por HIV. É is so o que diz um es tu do
fei to por ci en tis tas da Uni ver si da de da
Ca li fór nia, nos Es ta dos Uni dos.

“Ape sar de mui tas pes qui sas mos- 

tra rem uma co ne xão ge ral en tre os
dois ví rus, nos sos acha dos ilus tram
uma for te re la ção en tre ti pos es pe cí fi- 
cos de HPV e o con tá gio por HIV”, afir- 
ma Bran don Brown, pro fes sor da fa- 
cul da de de me di ci na da uni ver si da de
e lí der do es tu do, em co mu ni ca do à
im pren sa. Pois é: o HPV con ta com di- 
ver sos sub ti pos – al guns es tão re la ci o- 
na dos ao cân cer, en quan to ou tros

cau sam mais ver ru gas ge ni tais.
Os ci en tis tas in ves ti ga ram es sa li- 

ga ção em ho mens ho mos se xu ais e
mu lhe res trans gê ne ro em Li ma, no
Pe ru. O tra ba lho con tou, ini ci al men te,
com a par ti ci pa ção de 600 pes so as de
18 a 40 anos, re cru ta das em ba res, clu- 
bes, qua dras de vô lei, um cen tro de
saú de lo cal e mí di as so ci ais. Do to tal,
530 eram por ta do res do HPV.

ILUSTRAÇÃO: MARCOS DE LIMA/SAÚDE É VITAL

Beber água em excesso pode te
levar à morte? Entenda

É is so mes mo que vo cê
leu. Além do afo ga men to,
a água po de cau sar a mor- 
te de se res hu ma nos de
uma ma nei ra inu si ta da…
por ter be bi do de mais!

Sa be mos que a água é
es sen ci al pa ra a vi da hu- 
ma na e pos sui inú me ros
be ne fí ci os pa ra nos sa saú de, mas vo cê já ti nha ou vi- 
do fa lar que in ge ri-la em ex ces so po de cau sar sua
mor te?

Be ber água de mais é um pro ble ma co nhe ci do
den tro da me di ci na co mo hi pe ri dra ta ção e há um
ca so fa mo so que le vou à mor te de uma mu lher cha- 
ma da Jen ni fer Stran ge, du ran te uma com pe ti ção pa- 
ra ga nhar um vi de o ga me. Os con cor ren tes pre ci sa- 
vam be ber o má xi mo de água que con se guis sem. Ela
con se guiu be ber cer ca de 7,5 li tros de água em me- 
nos de du as ho ras até pas sar mal e fa le cer.

VOCÊ SABIA?

QUE FOTO!
Pou co de pois de ser fla gra da num set de gra va ção

com a atriz Em ma Ro berts, Bru na Mar que zi ne po sou
com nin guém me nos que Gi se le Bund chen du ran te
um even to de mo da em Los An ge les, nos Es ta dos Uni- 
dos.

Na oca sião, a atriz foi elo gi a da pe la über mo del.

INSTAGRAM/REPRODUÇÃO

VER

Um fil me pa ra as sis tir
nes te do min go é O Dou -
tri na dor. Um vi gi lan te
mas ca ra do sur ge pa ra
ata car a im pu ni da de que
per mi te que po lí ti cos e
do nos de em prei tei ras
en ri que çam às cus tas da
mi sé ria e do tra ba lho da
po pu la ção bra si lei ra. A
his tó ria do ho mem por
trás do dis far ce de “Dou -
tri na dor” en vol ve uma
jor na da pes so al de vin -
gan ça na qual um agen te
trau ma ti za do de ci de fa -
zer jus ti ça com as pró pri -
as mãos.

OUVIR

Sil va e o ator Íca ro Sil -
va são os pro ta go nis tas
do cli pe de “Du as da Tar -
de”, que foi di vul ga do na
úl ti ma quar ta-fei ra (31).
A mú si ca faz par te de
“Bra si lei ro” (slap), ál bum
mais re cen te do can tor e
com po si tor, e ago ra ga -
nha a pai sa gem de Ar rai -
al do Ca bo (RJ) co mo ce -
ná rio, sob di re ção de Vi -
to ria Mel lo de Fran co, da
Cos mo ci ne.
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O HPV aumenta o
risco de infecção

por HIV
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do Maranhão, da Fundação Antônio Dino e do Shopping da Ilha

MARCO CONTRA O CÂNCER: INAUGURAÇÃO  DO ESPAÇO Q’ALEGRIA

FOTO: DIVULGAÇÃO

A PRESIDENTE ENILDE DINO NA ENTREGA DOS NOVOS EQUIPAMENTOS.

FOTO: DIVULGAÇÃO

N
a úl ti ma quin ta-fei ra (31)
foi inau gu ra da, no Hos pi- 
tal do Cân cer Al de no ra
Bel lo, o es pa ço Q’Ale gria,

na ala da Qui mi o te ra pia Pe diá tri ca.
O even to con tou com a par ti ci pa ção
de mé di cos, en fer mei ros, vo lun tá ri- 
os, pa ci en tes, ins ti tui ções que apoi- 
a ram a ins ta la ção do pro je to, além
dos ges to res da Fun da ção An to nio
Di no, ins ti tui ção man te ne do ra do
Al de no ra Bel lo.

 
A ins ta la ção do es pa ço Q’Ale gria,

nes se se tor, só foi pos sí vel gra ças ao
apoio fi nan cei ro do Mi nis té rio Pú- 
bli co do Tra ba lho do Ma ra nhão
(MPT-MA), da Fun da ção Antô nio
Di no e do Shop ping da Ilha, atra vés
da Cam pa nha na tal do Bem re a li za- 
da em de zem bro do ano pas sa do.

 
Se gun do Elir des Cos ta, que é ge- 

ren te de Mar ke ting do shop ping da
Ilha, a cam pa nha Na tal do Bem foi
um pro je to vi to ri o so, pois mo bi li- 
zou os lo jis tas e a so ci e da de em ge- 
ral pa ra co la bo rar com uma cau sa
no bre, em uma lin da ação de so li da- 
ri e da de. “Ano pas sa do es tá va mos
pla ne jan do a nos sa cam pa nha de
Na tal e que ría mos fa zer al go que
man ti ves se vi vo o es pí ri to na ta li no
de so li da ri e da de. En tão, sou be mos
que o pro je to Q’Ale gria pre ci sa va de
ver ba pa ra ser ins ta la do e de ci di- 
mos co la bo rar, por meio da cam pa- 
nha Na tal do Bem. Co lo ca mos 10
mil li vri nhos do Car to on Network à
ven da e, to da a ver ba ar re ca da, a
gen te trou xe pa ra o Hos pi tal Al de- 
no ra Bel lo, pa ra con tri buir com a
cons tru ção des se es pa ço”, ex pli cou
Elir des.

 
A pro cu ra do ra do MPT-MA, Anya

Ga de lha, tam bém des ta cou a im- 
por tân cia de con tri buir com o es pa- 
ço lú di co. “O MPT faz des ti na ções
so ci ais de va lo res ad qui ri dos por
meio do pa ga men to de mul tas, in- 
de ni za ções, en tre ou tras, e des ti na- 

mos a pro je tos que be ne fi ci em a po- 
pu la ção ma ra nhen se. Ao ter mo co- 
nhe ci men to da Ca sa da Cri an ça e do
Q’Ale gria, acha mos uma ex ce len te
opor tu ni da de pa ra fa zer a des ti na- 
ção de re cur sos que ga ran tam a me- 
lho ria dos ser vi ços pa ra as cri an ças
no Al de no ra Bel lo”.

Du ran te a inau gu ra ção do Q’Ale- 
gria, a pre si den te da Fun da ção
Antô nio Di no, Eni de Di no, se emo- 
ci o nou com a re a li za ção de mais um
pro je to. “Ho je pa ra mim é um dia de
agra de ci men to a Deus e a to dos os
en vol vi dos nes se pro je to. Por que
en con tra mos pes so as ca pa zes de
nos aju dar co mo o MPT, a Ca sa da
Cri an ça, a fa mí lia Fal cão e o Shop- 
ping da Ilha. Nós per ce be mos que
is so é um re co nhe ci men to do nos so
tra ba lho, que é dig no e ho nes to. Só
te nho a gra de cer a to dos os pro fis si- 
o nais que cui dam dos nos sos pa ci- 
en tes, dos vo lun tá ri os que se do am
por es sa cau sa, a to da a co mu ni da- 
de que con tri bui com a Fun da ção, e
tam bém a to da a im pren sa que tem
si do par cei ra na di vul ga ção do nos- 
so tra ba lho”, con ta.

La ví nia, Car los Gou vea e Pa trí cia

O espaço Q’Alegria só foi possível graças ao apoio financeiro do Ministério Público do Trabalho 

Um marco no tratamento
contra o câncer

https://banca.oimparcial.com.br/
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D
e acor do com da dos do
Ins ti tu to Bra si lei ro de Ge- 
o gra fia e Es ta tís ti ca (IB- 
GE), os ho mens vi vem em

mé dia se te anos me nos que as mu- 
lhe res. Is so acon te ce por que gran de
par te do pú bli co mas cu li no não
man tém o há bi to de cui dar da pró- 
pria saú de e ir ao mé di co re gu lar- 
men te.

Du ran te o mês de no vem bro, pa- 
ra sen si bi li zar mais os ho mens, te- 
mos a cam pa nha No vem bro Azul,
que vem pa ra ten tar mu dar es sa re- 
a li da de e fa zer com que os ho mens
pas sem a se cui dar mais, prin ci pal- 
men te quan do se fa la de saú de pre- 
ven ti va. Nes te mês, são in ten si fi ca- 
das as ações de cons ci en ti za ção da
saú de do ho mem, além de abor dar
o com ba te e a pre ven ção ao cân cer
de prós ta ta, um dos ti pos de cân cer
que mais atin ge a po pu la ção mas- 
cu li na.

De acor do com o Ins ti tu to Na ci o- 
nal do Cân cer, o de prós ta ta é o se- 
gun do mais co mum en tre os ho- 
mens bra si lei ros, tan to que a es ti- 
ma ti va é de fe char o ano de 2018

com 68,2 mil no vos ca sos.

Re a li za da em to do o mun do, a
cam pa nha tem aju da do a di mi nuir
os nú me ros de mor tes cau sa dos por
es te ti po de cân cer. Quan do mais
ce do ve ri fi ca do, mais chan ce de cu- 
ra o por ta dor da do en ça te rá.

Se gun do o mé di co uro lo gis ta An- 
dré To me, pas sos im por tan tes são
fun da men tais pa ra a pre ven ção da
do en ça, que se di ag nos ti ca da ce do,
po de isen tar o pa ci en te de tra ta- 
men tos co mo qui mi o te ra pia e ra di- 
o te ra pia. Es sa é a do en ça mais co- 
mum en tre os ho mens que já pas sa- 
ram dos 50 anos e ma ta um bra si lei- 
ro a ca da meia ho ra. Por is so, é mui- 
to im por tan te fa zer os exa mes pe- 
rió di cos.

Cu ri o si da de
Os ho mens de vem co me çar a

mo ni to rar a prós ta ta a par tir dos 50
anos. Pes so as com his tó ri co fa mi li ar
de vem co me çar a par tir dos 45 anos.
Quem faz exa mes pe rió di cos tem de
80% a 90% de chan ce de cu ra e
quan do a des co ber ta vem tar de, as
chan ces ca em pa ra 30%.

CAMPANHA PARA SENSIBILIZAR OS HOMENS DURANTE NOVEMBRO AZUL

FOTO: DIVULGAÇÃO

HOMENS DEVEM COMEÇAR A MONITORAR A PRÓSTATA A PARTIR DOS 50 ANOS

FOTO: DIVULGAÇÃO

De acordo com o Instituto Nacional do Câncer, o de
próstata é o segundo mais comum entre os homens

O alerta agora é
para eles!

https://banca.oimparcial.com.br/
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A
sen sa ção de ca ra lim pa no mun do da
ma qui a gem es tá sen do bas tan te uti li za- 
da nas pas sa re las no ano de 2018, e que
pro me te con ti nu ar no ano de 2019.

Só que mui tos não ima gi nam que por trás da
“ca ra lim pa” es tá uma pe le mui to bem ma qui a- 
da, com pou co bri lho e uma más ca ra de cí li os
mui to dis cre ta, po rém que dei xa a apa rên cia
mui to lin da e agra dá vel.

Co mo o efei to na tu ral es tar bas tan te em al ta
no mun do da mo da e dos fa mo sos, os pro ce di- 
men tos de ma qui a gens na tu rais são mui to rá pi- 
dos e fá ceis, uma pe le le ve e bem con tor na da
tem ga nha do es pa ço, e tor nan do o ilu mi na dor o
que ri di nho do mo men to, ele é o pon to cha ve pa- 
rar dei xar a pe le com um glow mag ní fi co.

Ba tons ver me lhos no mun do da ma -
qui a gem

O ba tom ver me lho tem si do mui to uti li za do
quan do a pes soa que tor nar uma ma qui a gem le- 
ve na pe le, po rém o tom aver me lha do dar uma
que bra da no tó pi co do “ma ke ca ra lim pa” além
de dar um ar sau dá vel na fa ce, tor na a pes soa
ain da mais gla mo ro sa e ele gan te.

Sai ba o que é ne ces sá rio pa ra fa zer uma ma- 
qui a gem com a pe le le ve e na tu ral

Pri mer: Es se pro du ti nho é in dis pen sá vel, pa ra
qual quer ti po de ma qui a gem, ele de ve ser uti li- 
za do an tes de ini ci ar a sua ma ke, lem bran do que
o pri mer de ve ser apli ca do de pois dos cui da dos
es pe ci ais com a pe le.

Ba se no tom da pe le:
Pa ra não fi car com uma pe le “es ti lo re bo co” é

es sen ci al apli car uma ba se de tex tu ra fi na e que
se es pa lhe bem. Pois o ide al é con se guir o efei to
na tu ral, e ape nas re ti rar as im per fei ções fa ci ais.

Cor re ti vo fa ci al:
Es te pro du to é uti li za do pa ra ca mu flar as ore- 

lhei ras, que a ba se não con se gue dis far çar so zi- 
nha. Lem bran do que o ide al é usar ape nas uma
ca ma da fi na de cor re ti vo, pois na ma qui a gem
na tu ral o ide al e não exa ge rar.

Pó fa ci al:
O pó fa ci al po de ser uti li za do o pó com pac to

no tom da sua pe le, ou o pó trans lu ci do que é
aque le pó que não adi ci o na cor, ele ser vi rá pa ra
se lar sua ma qui a gem e du rar por mui to mais
tem po.

Con tor no:
O con tor no é uti li za do pa ra de vol ver o con- 

tor no na tu ral do seu ros to, ele é um pó um pou- 
co mais es cu ro que a sua to na li da de de pe le.

Blush:
Co mo que re mos uma ma qui a gem na tu ral, o

blush dei xa rá sua ma ke com um ar zi nho mais
sau dá vel, o mais ide al é uti li zar os blushs nos
tons ro sa dos ou pês se go.

Ilu mi na dor:
O ilu mi na dor vai dei xar a sua pe le num glow

mui to bo ni to e jo vi al, ele é um dos pon tos cha- 
ves pa ra dar aque le bri lho na tu ral da fa ce.

O que uti li zar nos olhos pa ra dei xar o mais na- 
tu ral pos sí vel na ma qui a gem As co res nos tons
amar ron za dos cla ri nhos, ti po nu de es tar em al ta
quan do se de se ja uma pe le na tu ral, es sa som bra
se rá apli ca da na pál pe bra mó vel dos olhos e nos
cí li os in fe ri o res. Pa ra con cluir os olhos, apli que
uma ca ma da bem dis cre ta de más ca ra  de cí li os
(rí mel). Nos lá bi os po de ser usa do um ba tom
mais es cu ro, pa ra dar uma sal ta da nos lá bi os, ou
per ma ne cer no na tu ral, que é o ba tom nu de.
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